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PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO - AGRONOMIA 

 
1. IDENTIFICAÇÃO 

 O presente projeto político pedagógico do Curso de graduação em Agronomia, do Centro 

de Ciências Agroveterinárias (CAV), da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) 

segue a Resolução 043/2004 – CONSEPE, especialmente no que se refere o Art. 4
o
, descrito 

conforme Anexo 2 da mesma. 

 

Ato de Autorização Decreto Federal n° 84.034 de 27/09/1979 

Ato de Reconhecimento Portaria n° 520 de 10/12/1984 do MEC 

Título Concedido Engenheiro Agrônomo 

Início do Curso 03/03/1980 

Número de fases 10 (dez) 

Currículo atual  Resolução nº 10/84 do CFE 

 

2. HISTÓRICO DO CURSO 

No início da década de 1960, o governo do Estado criou e instalou a Universidade para o 

Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina (UDESC), um sistema educacional multicampi. 

Atendendo as vontades e a vocação econômica, criou para a região de Lages um grupo de 

trabalho para a implantação das faculdades de Agronomia e Medicina Veterinária. 

Num cenário caracterizado por atividades agropecuárias, em 06 de fevereiro de 1973, 

através do Decreto Federal nº 71811, estava autorizado o funcionamento de um Curso de 

Medicina Veterinária em Lages, que iniciou suas aulas em 10 de abril do mesmo ano, sob a 

denominação de Escola Superior de Medicina Veterinária (ESMEVE), ligada a UDESC. 

Implantando, ampliando, melhorando e consolidando a infra-estrutura laboratorial de 

apoio, começam a surgir as primeiras iniciativas de pesquisa e extensão. Apesar de modesta a 

sua estrutura, foi inaugurado em 1977 o Hospital de Clínica Veterinária. 

 O Curso de Agronomia da UDESC, modalidade bacharelado foi autorizado pelo Decreto 

Federal nº 84.034 de 27/09/1979. Seu início data de 03/03/1980, junto ao Centro de Ciências 

Agroveterinárias (CAV/UDESC), com ato de reconhecimento dado pela Portaria Ministerial nº 

520/84 de 10/12/1984, publicado no DOU em 12/12/1984. Desde sua criação, este curso se 

voltou à criação de novos conhecimentos e tecnologias para a agricultura catarinense e 

brasileira, resultando até o segundo semestre de 2004, na formação de 1.096 Engenheiros 

Agrônomos. 
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A consolidação da formação agronômica no CAV/UDESC, possibilitou em 1997 o início 

do curso de Mestrado em Ciência do Solo, vinculado ao Curso de Agronomia. Em março de 

2003, teve início o curso de Mestrado em Produção Vegetal, o qual teve sua primeira dissertação 

defendida em dezembro de 2004. 

Desde a sua criação, a UDESC foi buscando a qualificação de recursos humanos, a 

geração de pesquisa, a difusão cultural e o desenvolvimento da educação em todos os graus e 

áreas de conhecimento. Em outubro de 1990 a UDESC foi transformada na Fundação 

Universidade do Estado de Santa Catarina, consolidando o seu caráter público e gratuito. Em 

julho de 1991 adquiriu, através de lei própria, a autonomia didático-pedagógica e administrativa. 

 

3. OBJETIVOS DO CURSO 

O curso de Agronomia tem como objetivo: a formação de Engenheiros Agrônomos com 

excelente base científica capazes de solucionar problemas e orientar o uso de técnicas modernas 

nas áreas das Ciências Tecnológicas, Biológicas e Humanas. Além disso, desenvolver 

capacidades para que os alunos venham a tornar as atividades agropecuárias economicamente 

viáveis, tecnicamente sustentáveis e socialmente justas. 

A concepção do curso, sua base curricular e sua operacionalização abrangem os seguintes 

aspectos: contextualização em relação as suas inserções institucional, política, geográfica e 

social; condições objetivas de oferta e vocação do curso; realização da interdisciplinaridade; 

integração entre teoria e prática; avaliação do ensino e da aprendizagem; integração entre 

graduação e pós-graduação; incentivo à pesquisa como instrumento para a iniciação científica; e 

a concepção e composição das atividades complementares. 

 

4. PERFIL PROFISSIONAL 

 0 perfil do Curso de Agronomia tem sólida formação científica e profissional geral que 

possibilita absorver e desenvolver tecnologia; desenvolvimento da capacidade crítica e criativa 

na identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, 

sociais, ambientais e culturais, com visão ética e humanística, em atendimento as demandas da 

sociedade; a compreensão e tradução das necessidades de indivíduos, grupos sociais e 

comunidade, com relação aos problemas tecnológicos, sócio-econômicos, gerenciais e 

organizativos, bem como utilização racional dos recursos disponíveis, além da conservação do 

equilíbrio do ambiente; e estímulo à capacidade de adaptação, de modo flexível, crítico e 

criativo, as novas situações. 
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O profissional formado no Curso de Agronomia do CAV/UDESC tem formação alicerçada 

em sólido embasamento teórico e prático, com espírito crítico e conhecimento da realidade 

sócio-econômica catarinense e brasileira. O egresso desenvolve ao longo da sua formação as 

capacidades de compreender as relações econômicas e culturais entre as nações, os processos da 

globalização e da organização em blocos econômicos e as suas implicações na sociedade 

brasileira, especialmente no que se refere às atividades agrícolas. A partir das Ciências 

Tecnológicas, deve receber subsídios que o capacite a gerar novas tecnologias adaptadas à 

agricultura, não só a grandes propriedades, mas também às médias e pequenas. 

Quanto à formação nas Ciências Sociais e Humanas, é preciso entender e detectar os 

problemas da produção agrícola de nosso país, e suas relações de produção, com uma formação 

humanística tão profunda que o permita assumir uma postura aberta para os conhecimentos e 

valores humano-universais, conhecendo a realidade, interferindo e utilizando recursos 

tecnológicos modernos, respeitando os valores éticos e morais. 

Na Área das Ciências Biológicas é necessário capacitar-se para relacionar métodos de 

produção que levem à obtenção de produtos de boa qualidade, evitando agressões ao meio 

ambiente, e permitindo que os recursos naturais, renováveis sejam mantidos para as próximas 

gerações. Para tanto, precisa conhecer e entender profundamente as relações dos seres vivos com 

a natureza. Isto permitirá ao profissional uma atuação de destaque e liderança, na busca da 

manutenção do homem no campo com padrão de vida digno para si e seus dependentes. 

 

5. PROPOSTA PEDAGÓGICA 

 

5.1. DIRETIZES CURRICULARES DO CURSO 

 As diretrizes curriculares nacionais para o curso de graduação em Agronomia são 

atualmente concordantes com a Resolução n° 01/2006 do Conselho Nacional de Educação 

(CNE), atendendo também a Resolução CNE n
o
 6/84, que estabelece currículo mínimo de 3.600 

horas. As diretrizes curriculares nacionais consideram os princípios fixados pelos Pareceres 

CNE/CES n
os

 776/97, 583/2001 e 67/2003, bem como o que consta do Parecer CNE/CES n° 

306/2004, homologado pelo MEC em 17 de dezembro de 2004. 

 

5.2. PRINCÍPIOS QUE NORTEIAM A FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

As ações pedagógicas do Curso de Agronomia são baseadas em condutas e de atitudes 

com responsabilidade técnica e social, tendo como princípios o respeito à fauna e a flora; a 

conservação e recuperação da qualidade do solo, do ar e da água; o uso tecnológico racional, 
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integrado e sustentável do ambiente; o emprego de raciocínio reflexivo, crítico e criativo; e o 

atendimento as expectativas humanas e sociais no exercício das atividades profissionais. 

 

5.3. O CURSO E SUAS FINALIDADES 

O projeto pedagógico do Curso visa assegurar a formação de profissionais aptos a 

compreender e traduzir as necessidades de indivíduos, grupos sociais e comunidade, com relação 

aos problemas tecnológicos, socioeconômicos, gerenciais e organizativos, bem como a utilizar 

racionalmente os recursos disponíveis, além de conservar o equilíbrio do ambiente. 

 

5.4. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES EXIGIDAS 

 0 curso de Agronomia tem sua formação profissional direcionada para as seguintes 

competências e habilidades: projetar, coordenar, analisar, fiscalizar, assessorar, supervisionar e 

especificar técnica e economicamente projetos agroindustriais e do agronegócio, aplicando 

padrões, medidas e controle de qualidade; realizar vistorias, perícias, avaliações, arbitramentos, 

laudos e pareceres técnicos, com condutas, atitudes e responsabilidade técnica e social, 

respeitando a fauna e a flora e promovendo a conservação e/ou recuperação da qualidade do 

solo, do ar e da água, com uso de tecnologias integradas e sustentáveis do ambiente; atuar na 

organização e gerenciamento empresarial e comunitário interagindo e influenciando nos 

processes decisórios de agentes e instituições, na gestão de políticas setoriais; produzir, 

conservar e comercializar alimentos, fibras e outros produtos agropecuários; participar e atuar 

em todos os segmentos das cadeias produtivas do agronegócio; exercer atividades de docência, 

pesquisa e extensão no ensino técnico profissional, ensino superior, pesquisa, análise, 

experimentação, ensaios e divulgação técnica e extensão; e enfrentar os desafios das rápidas 

transformações da sociedade, do mundo, do trabalho, adaptando-se as situações novas e 

emergentes. 

 

5.5. PERÍODO E LOCAL DE FUNCIONAMENTO DO CURSO 

 O Curso de Agronomia funciona no período matutino e vespertino, localizado no prédio 

da Agronomia e Engenharia Florestal do Centro de Ciências Agroveterinárias, da Universidade 

do Estado de Santa Catarina, em Lages, SC. 

 

5.6 TURNO DE OFERTA 

 O Curso é oferecido no período diurno, nos turnos matutino e vespertino. 

 



 

 

5 

5.7 NÚMERO ATUAL DE VAGAS 

 O número atual é de 40 vagas semestrais. 

 

5.8. DURAÇÃO E PERÍODO DE INTEGRALIZAÇÃO 

 O Curso de Agronomia tem duração mínima de 4,5 anos e o período de integralização é 

de 8 anos. 

 

5.9. CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 

Na grade curricular atual constam 69 disciplinas obrigatórias, num total de 4.095 

horas/aula, correspondendo a 273 créditos, excluindo o estágio curricular supervisionado, que é 

de 600 horas, que corresponde a 40 créditos. Constam ainda 8 créditos em disciplinas eletivas, 

totalizando 318 créditos, ou 4.815 horas/aula. 

 

5.10. REGIME 

 O regime de funcionamento da grade curricular do Curso é em créditos (cada crédito 

corresponde a 15 horas por semestre), separados em obrigatórios, que totalizam 223 créditos na 

matriz proposta, e um total de 18 créditos em disciplinas eletivas. 

 

5.11 CONDIÇÕES DE INGRESSO 

 As condições de ingresso no Curso de Agronomia da UDESC são principalmente por 

vestibular vocacionado. No caso de haver vagas em virtude de desistências, há possibilidade de 

ingresso por transferência e reingresso. 

 

5.11.1 Concurso Vestibular/Transferências/Reingresso/Retorno 

O ingresso nos Cursos de Graduação da UDESC ocorre por vestibular vocacionado, 

podendo em alguns casos, ser por transferência interna, transferência externa, reingresso após 

abandono e retorno aos portadores de diploma de curso superior (amparado pela Resolução nº 

017/2004 – CONSEPE). 

5.11.2 Percentual Candidato/Vaga nos três últimos Concursos Vestibulares 

 O curso de Agronomia oferece um total de 40 vagas por semestre, atingindo as seguintes 

relações de candidato:vaga nos últimos vestibulares: 

Vestibular 2004/2: 8,57; 

Vestibular 2005/1: 7,00; 

Vestibular 2005/2: 6,35. 
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5.12 ESTRUTURA CURRICULAR 

5.12.1 Matriz curricular vigente e matriz curricular proposta 

O Curso de Agronomia da UDESC segue a Resolução nº 06/1984 do CFE que estabelece 

o currículo mínimo. O currículo é composto por disciplinas da formação básica, de formação 

geral e de formação profissional. 

 A matriz curricular proposta, sua distribuição das disciplinas, seus conteúdos e demais 

atividades atendem aos objetivos do curso e às diretrizes curriculares nacionais, de acordo com o 

parecer CNE/CES 306/2004. 

 

CURRÍCULO ATUAL DO CURSO DE AGRONOMIA – CAV/UDESC – AGR041 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

1ª Fase 
Área Códigos Disciplinas CH CR Deptos Pré-Requisitos 

Básica 

Básica 

Básica 
 

Básica 

Básica 

Básica 

Básica 

Profissional 

Básica 

1 EDF1 

1 METV 

1 ALGA 
 

1 QUIA 

1 BIOG 

1 BOTS 

1 FISI 

1 INTA 

1 INTC 

Educação Física Curricular I 

Metodologia Científica 

Álgebra Linear e Geometria 
Analítica 

Química Geral e Orgânica 

Biologia Geral 

Botânica Sistemática 

Física 

Introdução à Agronomia 

Introdução à Computação 

30 

30 

60 
 

60 

60 

90 

60 

30 

30 

02 

02 

04 
 

04 

04 

06 

04 

02 

02 

MRF 

MVT 

ENR 
 

ZOO 

ZOO 

FIT 

ENR 

SLS 

ENR 

-- 

-- 

-- 
 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

  TOTAL 450 30   

 

2ª Fase 
Área Códigos Disciplinas CH CR Deptos Pré-Requisitos 

Básica 

Básica 

Básica 

Básica 

Básica 

 

Básica 

Básica 
Engenharia 

rural 

1 REAL 

2 EDF2 

2 CADI 

2 QUAN 

2 AFAD 

 

1 2ES1 

2 BOTA 
2 DTEC 

Realidade Brasileira 

Educação Física Curricular II 

Cálculo Diferencial e Integral 

Química Analítica 

Anatomia e Fisiologia dos Animais 

Domésticos 

Estatística I 

Botânica Agrícola 
Desenho Técnico 

45 

30 

60 

75 

90 

 

45 

90 
60 

03 

02 

04 

05 

06 

 

03 

06 
04 

SLS 

MRF 

ENR 

SLS 

MRF 

 

ENR 

FIT 
ENR 

-- 

1 EDF1 

1 ALGA 

1 QUIA 

1 BIOG 

 

-- 

1 BOTS 
-- 

  TOTAL 495 33   

 

3ª Fase 
Área Códigos Disciplinas CH CR Deptos Pré-Requisitos 

Solos 

 

Básica 

Básica 

Engenharia 

rural 

Básica 

Engenharia 

rural 

Básica 

3 GMCS 

 

3 BIOQ 

3 GENA 

3 MECL 

 

3 SOCE 

3 MMMA 

 

2 3ES2 

Gênese, Morfologia e Classificação 

do Solo 

Bioquímica 

Genética 

Meteorologia e Climatologia 

 

Sociologia Geral 

Mecânica, Motores e Máquinas 

Agrícolas 

Estatística II 

90 

 

75 

60 

60 

 

60 

90 

 

30 

06 

 

05 

04 

04 

 

04 

06 

 

02 

SLS 

 

SLS 

ZOO 

ENR 

 

SLS 

ENR 

 

ENR 

2 QUAN 

 

1 QUIA 

1 BIOG e 1 2ES1 

1 FISI 

 

-- 

1 FISI e 2 CADI 

 

1 2ES1 

  TOTAL 465 31   
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4ª Fase 

Área Códigos Disciplinas CH CR Deptos Pré-Requisitos 

Fitotecnia 
 

Solos 

 

Solos 

Zootecnia 

Engenharia 

rural 

Engenharia 

rural 

Básica 

Zootecnia 

Básica 

4 FIVE 
 

4 MSOL 

 

4 FER1 

4 ZOOG 

4 TOP1 

 

4 PRMA 

 

4 ECGA 

4 MEAN 

4 EXPA 

Fisiologia Vegetal 
 

Microbiologia do Solo 

 

Fertilidade do Solo I 

Zootecnia Geral 

Topografia I 

 

Prática de Máquinas Agrícolas 

 

Ecologia Geral e Agrícola 

Melhoramento Animal 

Experimentação Agrícola 

90 
 

60 

 

90 

30 

75 

 

60 

 

45 

30 

30 

06 
 

04 

 

06 

02 

05 

 

04 

 

03 

02 

02 

FIT 
 

SLS 

 

SLS 

ZOO 

ENR 

 

ENR 

 

FIT 

ZOO 

ENR 

1 BIOG, 3 BIOQ e 
1 BOTS 

1 BIOG, 3 GMCS e 

3 BIOQ 

3 GMCS 

2 AFAD 

1 ALGA e 2 DTEC 

 

3 MMMA 

 

1 BIOG 

2 3ES2 e 3 GENA 

2 3ES2 

  TOTAL 510 34   

 

5ª Fase 

Área Códigos Disciplinas CH CR Deptos Pré-Requisitos 

Fitotecnia 

Fitotecnia 

Engenharia 

rural 

Solos 

Fitotecnia 

Zootecnia 

Tecnologia 

de alimentos 
Zootecnia 

Zootecnia 

Fitotecnia 

5 ENTG 

5 FITG 

5 TOP2 

 

5 FER2 

5 MEVE 

 

5 TCAB 

 
5 NUT1 

5 ZOOE 

5 OLER 

Entomologia Geral 

Fitopatologia Geral 

Topografia II 

 

Fertilidade do Solo II 

Melhoramento Vegetal 

 

Técnicas de Análises 

Bromatológicas 
Nutrição Animal I 

Zootecnia Especial 

Olericultura I 

60 

60 

60 

 

90 

60 

 

45 

 
45 

30 

45 

04 

04 

04 

 

06 

04 

 

03 

 
03 

02 

03 

FIT 

FIT 

ENR 

 

SLS 

FIT 

 

SLS 

 
ZOO 

ZOO 

FIT 

1 BIOG 

1 BIOG e 3 BIOQ 

4 TOP1 

 

4 FER1 

4 FIVE e 3 GENA 

 

3 BIOQ e 2 QUAN 

 
2 AFAD e 3 BIOQ 

4 ZOOG 

4 FER1 e 4 FIVE 

  TOTAL 495 33   

 

6ª Fase 

Área Códigos Disciplinas CH CR Deptos Pré-Requisitos 

Fitotecnia 
Fitotecnia 

Solos 

 

Engenharia 

rural 

Economia 

Zootecnia 

Fitotecnia  

6 ENTA 
6 FITA 

6 USOS 

 

6 HID1 

 

6 ECRI 

6 NUT2 

6 OLER 

Entomologia Agrícola 
Fitopatologia Agrícola 

Uso e Conservação do Solo 

 

Hidráulica I 

 

Economia Rural I 

Nutrição Animal II 

Olericultura II 

60 
60 

90 

 

60 

 

45 

75 

60 

04 
04 

06 

 

04 

 

03 

05 

04 

FIT 
FIT 

SLS 

 

ENR 

 

SLS 

ZOO 

FIT 

5 ENTG e 4 ECGA 
4 FIVE e 5 FITG 

5 FER2, 4 PRMA e 

5 TOP2 

5 TOP2 

 

2 CADI e 3 SOCE 

5 NUT1 

5 OLER, 5 ENTG e 

5 FITG 

  TOTAL 450 30   
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7ª Fase 

Área Códigos Disciplinas CH CR Deptos Pré-Requisitos 

Fitotecnia 
Zootecnia 

 

Engenharia 

rural 

Fitotecnia 

 

 

Economia 

Zootecnia 

Fitotecnia 

 

Zootecnia 

 

Zootecnia 

7 SILG 
7 AGPT 

 

7 HID2 

 

7 PLA1 

 

 

7 ECR2 

7 EQUI 

7 BMPD 

 

7 OVIN 

 

7 BOVC 

Silvicultura Geral 
Agrostologia e Plantas Tóxicas 

 

Hidráulica II 

 

Plantas da Lavoura I 

 

 

Economia Rural II 

Eqüinocultura 

Biologia e Manejo de Plantas 

Daninhas 

Ovinocultura 

 

Bovinocultura de Corte 

60 
90 

 

75 

 

60 

 

 

45 

15 

60 

 

30 

 

45 

04 
06 

 

05 

 

04 

 

 

03 

01 

04 

 

02 

 

03 

FIT 
ZOO 

 

ENR 

 

FIT 

 

 

SLS 

ZOO 

FIT 

 

ZOO 

 

ZOO 

4 FIVE e 5 FER2 
2 BOTA, 4 FIVE, 

5 FER2 e 5 NUT1 

6 HID1 e 3 MECL 

 

3 MECL, 4 FIVE, 

5 FER2, 6 ENTA e 

6 FITA 

6 ECRI 

4 ZOOG 

2 BOTA e 4 FIVE 

 

4 ZOOG, 4 MEAN e 

6 NUT2 

4 ZOOG, 4 MEAN e 

6 NUT2 

  TOTAL 480 32   

 

8ª Fase 

Área Códigos Disciplinas CH CR Deptos Pré-Requisitos 

Fitotecnia 

 

Sociologia 

Fitotecnia 

 

 
Tecnologia 

de alimentos 

Zootecnia 

 

Zootecnia 

 

8 FRUT 

 

8 SOEA 

8 PLA 2 

 

 
8 TPAG 

 

8 SUIN 

 

8 AVIA 

Fruticultura 

 

Sociologia e Extensão Rural 

Plantas da Lavoura II 

 

 
Tecnologia de Produtos 

Agropecuários 

Suinocultura 

 

Avicultura 

90 

 

90 

75 

 

 
90 

 

45 

 

30 

 

06 

 

06 

05 

 

 
06 

 

03 

 

02 

 

FIT 

 

SLS 

FIT 

 

 
MVT 

 

ZOO 

 

ZOO 

4 FIVE, 5 FER2, 

6 ENTA e 6 FITA 

3 SOCE 

3 MECL, 4 FIVE, 

5 FER2, 6 ENTA e 

6 FITA 
5 TCAB 

 

4 ZOOG, 4 MEAN e 

6 NUT2 

4 ZOOG, 4 MEAN e 

6 NUT2 

  TOTAL 420 28   

 

9ª Fase 

Área Códigos Disciplinas CH CR Deptos Pré-Requisitos 

Engenharia 

rural 

Economia 

Fitotecnia 

 

Zootecnia 

 

Fitotecnia 

 

9 CONR 

 

9 PLAG 

9 TPSE 

 

9 BOVL 

 

9 PLA 3 

Construções Rurais 

 

Planejamento Agrícola 

Tecnologia e Produção de Sementes 

 

Bovinocultura de Leite 

 

Plantas da Lavoura III 

90 

 

60 

45 

 

45 

 

90 

 

06 

 

04 

03 

 

03 

 

06 

 

ENR 

 

SLS 

FIT 

 

ZOO 

 

FIT 

6 HID1 e 1 FISI 

 

7 ECR2 

5 MEVE, 6 ENTA e 

6 FITA 

4 ZOOG, 4 MEAN e 

6 NUT2 

3 MECL, 4 FIVE, 

5 FER2, 6 ENTA e 

6 FITA 

  TOTAL 330 22   

 

10ª Fase 
Área Códigos Disciplinas CH CR Deptos Pré-Requisitos 

Profissional 

 

OETPA Estágio Técnico Profissional 600 40 

 

-- Conclusão de todas as 

fases 

  TOTAL 600 40   
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DISCIPLINAS ELETIVAS 

 

Área Códigos Disciplinas CH CR Deptos Pré-Requisitos 

Zootecnia 

Solos 

Fitotecnia 

 

Engenharia 

rural 

Engenharia 

rural 

Engenharia 

rural 
Fitotecnia 

Fitotecnia 

Fitotecnia 

Fitotecnia 

Economia 

 

Tecnologia 

de alimentos 

Tecnologia 

de alimentos 

Zootecnia 

Zootecnia 

Zootecnia 

Zootecnia 

Zootecnia 

Zootecnia 

Zootecnia 
Zootecnia 

Zootecnia 

Fitotecnia 

Zootecnia 

Fitotecnia 

Zootecnia 

Engenharia 

rural 

Engenharia 

rural 

Engenharia 

rural 

Engenharia 

rural 

Fitotecnia 

 

Economia 
Economia 

Fitotecnia 

Engenharia 

rural 

Fitotecnia 

Fitotecnia 

Fitotecnia 

Solos 

 

 

Engenharia 

rural 

Fitotecnia 

OMANA 

ORIZO 

OTOXR 

 

OFOTO 

 

OIRDR 

 

OENEA 

 
OFITO 

OFRUT 

OSIND 

OECOA 

OCOOP 

 

OLACT 

 

OTECE 

 

OBOVL 

OBOVC 

OCUNI 

OSUIN 

OAVIC 

OAPIC 

OOVIN 
OAQUA 

OEQUI 

OPAIS 

ONUTR 

OAGRA 

ONUTN 

OCOMP 

 

ODREN 

 

OAGME 

 

OMBAC 

 

OMPLA 

 

OAGMO 
OPROL 

OCOBI 

OBADA 

 

OANSE 

OGENQ 

OMPFL 

OMASO 

 

 

OSAGA 

 

OFTRO 

Manejo de Pastagens 

Rizobiologia 

Toxicologia e Receituário 

Agronômico 

Fotointerpretação e Fotogrametria 

 

Irrigação e Drenagem 

 

Energia Alternativa 

 
Fitossanidade 

Fruticultura de Clima Temperado 

Silvicultura Industrial 

Ecologia Agrícola 

Cooperativismo, Comercialização e 

Crédito Rural 

Lacticínios 

 

Tecnologia de Frutas e Hortaliças 

 

Bovinocultura de Leite 

Bovinocultura de Corte 

Cunicultura 

Suinocultura 

Avicultura 

Apicultura 

Ovinocultura 
Aquacultura 

Eqüinocultura 

Paisagismo e Jardinagem 

Nutrição de Ruminantes 

Agricultura Alternativa 

Nutrição de Não Ruminantes 

Computação II 

 

Drenagem Agrícola 

 

Agrometeorologia 

 

Manejo de Bacias Hidrográficas 

 

Fundamentos dos Sistemas de 

Manejo de Plantas de Lavoura 

Agricultura e Modernidade 
Programação Linear 

Controle Biológico de Pragas 

Banco de Dados 

 

Análise de Sementes 

Genética Quantitativa 

Manejo e Proteção Florestal 

Manejo do Solo 

 

 

Secagem e Armazenagem de Grãos 

Alimentícios 

Fruticultura Tropical 

30 

30 

30 

 

30 

 

30 

 

30 

 
60 

30 

30 

30 

30 

 

30 

 

30 

 

30 

30 

30 

30 

30 

30 

30 
30 

30 

30 

30 

30 

30 

30 

 

30 

 

30 

 

30 

 

60 

 

30 
30 

30 

30 

 

30 

45 

60 

45 

 

 

45 

 

30 

02 

02 

02 

 

02 

 

02 

 

02 

 
04 

02 

02 

02 

02 

 

02 

 

02 

 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 
02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

 

02 

 

02 

 

02 

 

04 

 

02 
02 

02 

02 

 

02 

03 

04 

03 

 

 

03 

 

02 

Z0O 

SLS 

FIT 

 

ENR 

 

ENR 

 

ENR 

 
FIT 

FIT 

FIT 

FIT 

SLS 

 

MVT 

 

FIT 

 

ZOO 

ZOO 

ZOO 

ZOO 

ZOO 

ZOO 

ZOO 
ZOO 

ZOO 

FIT 

ZOO 

FIT 

ZOO 

ENR 

 

ENR 

 

ENR 

 

ENR 

 

FIT 

 

SLS 
SLS 

FIT 

ENR 

 

FIT 

FIT 

FIT 

SLS 

 

 

ENR 

 

FIT 

7 AGPT 

4 MSOL 

6 ENTA, 6 FITA e 

7 BMPD 

5 TOP2 

 

7 HID2 

 

3 MMMA, 3 MECL, 

4 MSOL e 6 HID1 
6 ENTA e 6 FITA 

8 FRUT 

7 SILG 

4 ECGA 

6 ECRI  

 

8 TPAG 

 

8 TPAG 

 

9 BOVL 

7 BOVC 

4 ZOOG 

8 SUIN 

8 AVIA 

4 ZOOG 

7 OVIN  
4 ZOOG 

7 EQUI 

2 BOTA e 2 DTEC  

6 NUT2 

8 PLA2 e 7 SILG 

6 NUT2 

1 INTC 

 

7 HID2 

 

3 MECL e 4 FIVE 

 

6 HID1 e 6 USOS 

 

7 PLA1 

 

3 SOCE  
7 ECR2 

6 ENTA e 6 FITA 

1 INTC 

 

4 FIVE 

3 GENA 

6 USOS e 7 SILG  

3 GMCS, 4 MSOL, 

4 FER1, 5 FER2 e 

6 USOS 

 

3 MECL e 5 TCAB 

8 FRUT 
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Engenharia 

rural 

Fitotecnia 

 

Economia 

Solos 

 

Básica 

OGADE 

 

OFTPC 

 

OLEAM 

ORESI 

 

OIPEI 

Geotecnologias de Apoio à Decisão 

Espacial 

Fisiologia e Tecnologia Pós-Colheita 

 

Legislação Ambiental 

Resíduos Agrícolas, Urbanos e 

Industriais 

Iniciação à Pesquisa Extensão e 

Interdisciplinaridade 

45 

 

60 

 

30 

45 

 

30 

03 

 

04 

 

02 

03 

 

02 

ENR 

 

FIT 

 

SLS 

SLS 

 

MVT 

5 TOP2 

 

4 FIVE, 6 ENTA e 

6 FITA 

4 ECGA  

4 ECGA, 4 FER1 e 

4 MSOL 

1 METV 

 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 

 
Área Códigos Disciplinas CH CR Deptos Pré-Requisitos 

Básica 

 

O ING1 

O ING2 

O ING3 
O ING4 

Inglês I 

Inglês II 

Inglês III 
Inglês IV 

30 

30 

30 
30 

02 

02 

02 
02 

FIT 

FIT 

FIT 
FIT 

-- 

-- 

-- 
-- 

 

Resumo da distribuição da carga horária no Currículo Atual 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA Carga horária (h) Créditos 

OBRIGATÓRIAS 4.095 273 

ELETIVAS 120 8 

ESTÁGIO TÉCNICO PROFISSIONAL 600 40 

TOTAL DO CURSO 4.815 321 

 

 

5.12.2.1. Quadro de equivalência – Disciplinas Obrigatórias (CRÉD. = n
o
 Créditos) 

 

CURRÍCULO ATUAL CRÉD. CURRÍCULO PROPOSTO CRÉD. 

1
a
 fase    

Álgebra Linear Geometria Analítica 04 Matemática Básica 04 

Biologia Geral 04 ************************  

Botânica Sistemática 06 Morfologia Vegetal 06 

Educação Física Curricular I 02 Educação Física Curricular I 02 

Física 04 Física 04 

Introdução à Agronomia 02 Introdução à Agronomia 02 

Introdução à Computação 02 ************************  

Metodologia Científica 02 

Epistemologia e Metodologia 

Científica 02 

Química Geral e Orgânica 04 Química Geral e Orgânica 04 

2
a
 fase    

Anatomia e Fisiologia Animais 

Domésticos 06 

Anatomia e Fisiologia Animais 

Domésticos 03 

Botânica Agrícola 06 Botânica Sistemática 05 

Cálculo Diferencial e Integral 04 Cálculo Diferencial e Integral 04 

Desenho Técnico 04 Desenho Técnico 03 

Educação Física Curricular II 02 Educação Física Curricular II 02 

Estatística I 03 Estatística 03 

Química Analítica 05 Química Analítica 04 

Realidade Brasileira 03 ************************  
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CURRÍCULO ATUAL CRÉD. CURRÍCULO PROPOSTO CRÉD. 

3
a
 fase    

Bioquímica 05 Bioquímica 04 

Estatística II 02 Estatística 03 

Gênese, Morfologia e Classificação 

de Solos 06 

Ciência do Solo 

Gênese e Classificação do Solo 

04 

03 

Genética 04 Genética 04 

Mecânica, Motores e Máquinas 

Agrícolas 06 

Mecânica, Motores e Tratores 

Agrícolas 03 

Meteorologia e Climatologia 04 Meteorologia e Climatologia 04 

Sociologia Geral 04 Sociologia Geral 02 

4
a
 fase    

Ecologia Geral e Agrícola 03 Ecologia Geral e Agrícola 03 

Experimentação Agrícola 02 Experimentação Agrícola 03 

Fertilidade do Solo I 06 Fertilidade do Solo 06 

Fisiologia Vegetal 06 Fisiologia Vegetal 05 

Melhoramento Animal 02 Melhoramento Animal 02 

Microbiologia do Solo 04 Biologia do Solo 04 

Prática de Máquinas Agrícolas 04 Prática de Máquinas Agrícolas 04 

Topografia I 05 Topografia 06 

Zootecnia Geral 02 ************************  

5
a
 fase    

Entomologia Geral 04 Entomologia Geral 03 

Fertilidade do Solo II 06 Adubação e Calagem 03 

Fitopatologia Geral 04 Fitopatologia Geral 03 

Melhoramento Vegetal 04 Melhoramento Vegetal 04 

Nutrição Animal I 03 Nutrição Animal 02 

Olericultura I 03 Horticultura 02 

Técnicas de Análises 

Bromatológicas 03 

Técnicas de Análises 

Bromatológicas 03 

Topografia II 04 Topografia 06 

Zootecnia Especial 02 ************************  

6
a
 fase    

Economia Rural I 03 Introdução à Economia 02 

Entomologia Agrícola 04 Entomologia Agrícola 04 

Fitopatologia Agrícola 04 Fitopatologia Agrícola 04 

Hidráulica I 04 Hidráulica Agrícola 04 

Nutrição Animal II 05 Alimentos e Alimentação Animal 04 

Olericultura II 04 Olericultura 04 

Uso e Conservação do Solo 06 Uso e Conservação do Solo 05 

7
a
 fase    

Agrostologia e Plantas Tóxicas 06 Forragicultura 04 

Biologia Manejo de Plantas Daninhas 04 Biologia Manejo de Plantas Daninhas 03 

Bovinocultura de Corte 03 Bovinocultura de Corte 03 

Economia Rural II 03 Economia Agrícola 02 

Equinocultura 01 ************************  

Hidráulica II 05 Irrigação e Drenagem 04 

Ovinocultura 02 ************************  

Plantas de Lavoura I 04 Culturas de Inverno 03 

Silvicultura Geral 04 Silvicultura Geral 03 
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CURRÍCULO ATUAL CRÉD. CURRÍCULO PROPOSTO CRÉD. 

8
a
 fase    

Avicultura 02 Avicultura 02 

Fruticultura 06 Fruticultura 05 

Plantas de Lavoura II 05 Gramíneas de Verão 04 

Sociologia e Extensão Rural 06 

Comunicação e Extensão Rural 

Sociologia Rural 

02 

02 

Suinocultura 03 Suinocultura 03 

Tecnologia de Produtos 

Agropecuários 06 

Tecnologia de Produtos 

Agropecuários 06 

9
a
 fase    

Bovinocultura de Leite 03 Bovinocultura de Leite 03 

Construções Rurais 06 Construções Rurais 04 

Plantas de Lavoura III 06 Dicotiledôneas de Verão 04 

Planejamento Agrícola 04 Planejamento Agrícola 02 

Tecnologia e Produção de Sementes 03 Tecnologia e Produção de Sementes 03 

10
a
 fase    

Estágio Técnico Profissional 40 Estágio Curricular Supervisionado 30 

  Disciplinas novas  

************************  Avaliação de Impactos Ambientais 02 

************************  Comercialização Agrícola 02 

************************  Legislação Agrária 02 

 

 

5.12.2.2. Quadro de equivalência – Disciplinas Eletivas 

 

CURRÍCULO ATUAL CRÉD. CURRÍCULO PROPOSTO CRÉD. 

Agricultura Alternativa 03 Agroecologia 03 

Agrometeorologia 02 Agrometeorologia 02 

Análise de Sementes 02 Análise de Sementes 02 

Apicultura 02 Apicultura 02 

Aquacultura 02 Piscicultura 02 

Banco de Dados 02 Banco de Dados 02 

Computação II 02 Computação Aplicada 02 

Controle Biológico de Pragas 02 Controle Biológico 02 

Cooperativismo, Comercialização e 

Crédito Rural 
02 

Cooperativismo, Comercialização e 

Crédito Rural 
02 

Cunicultura 02 Cunicultura 02 

Drenagem Agrícola 02 Drenagem Agrícola 02 

Energia Alternativa 02 Energia Alternativa 02 

Equinocultura 02 Equinocultura 02 

Fisiologia e Tecnologia Pós-

Colheita 
04 

Fisiologia e Tecnologia Pós-

Colheita 
04 

Fitossanidade 03 Fitossanidade 03 

Fotointerpretação e Fotogrametria 02 Fotointerpretação e Fotogrametria 02 

Fruticultura de Clima Temperado 03 Fruticultura de Clima Temperado 03 

Fruticultura Tropical 02 Fruticultura Tropical 02 

Fundamentos de Sistemas de 

Manejo das Plantas Lavoura 
04 

Fundamentos de Sistemas de 

Manejo das Plantas Lavoura 
04 
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Genética Quantitativa 03 Genética Quantitativa 03 

Geotecnologia de Apoio à Decisão 

Espacial 
03 

Geotecnologia de Apoio à Decisão 

Espacial 
03 

Inglês I 02 Inglês I 02 

Inglês II 02 Inglês II 02 

Inglês III 02 Inglês III 02 

Inglês IV 02 Inglês IV 02 

Iniciação à Pesquisa Extensão e 

Interdisciplinaridade 
02 

Iniciação à Pesquisa Extensão e 

Interdisciplinaridade 
02 

Lacticínios 02 Lacticínios 02 

Legislação Ambiental 02 Legislação Ambiental 02 

Manejo de Bacias Hidrográficas 02 Manejo de Bacias Hidrográficas 02 

Manejo de Pastagens 
02 

Ecofisiologia da Produção 

Forrageira e Manejo do Pastejo 
02 

Manejo do Solo 03 Manejo do Solo 03 

Nutrição de Não Ruminantes 02 Nutrição de Não Ruminantes 02 

Nutrição de Ruminantes 02 Nutrição de Ruminantes 02 

Ovinocultura 02 Ovinocultura 02 

Paisagismo e Jardinagem 02 Paisagismo e Jardinagem 02 

Resíduos Agrícolas, Urbanos e 

Industriais 
03 

Resíduos Agrícolas, Urbanos e 

Industriais 
03 

Rizobiologia 02 Rizobiologia 02 

Secagem e Armazenamento de 

Grãos Alimentícios 02 

Secagem e Armazenamento de 

Grãos Alimentícios 02 

Tecnologia de Frutas e Hortaliças 02 Tecnologia de Frutas e Hortaliças 02 

Toxicologia e Receituário 

Agronômico 
02 

Toxicologia e Receituário 

Agronômico 
02 

Agricultura e Modernidade 02 ************************  

Ecologia Agrícola 02 ************************  

Irrigação e Drenagem 02 ************************  

Programação Linear 02 ************************  

Silvicultura Industrial 02 ************************  

  Disciplinas novas  

************************  Agrossilvicultura 02 

************************  

Água no sistema solo-planta-

atmosfera 
02 

************************  Aquacultura 02 

************************  Auditoria Ambiental 02 

************************  Biologia Molecular 02 

************************  

Comportamento e Bem-estar 

Animal 
02 

************************  

Conforto Térmico em Edificações 

Para Fins Rurais 
02 

************************  Dendrologia 04 

************************  Fitogeografia e Fitossociologia 03 

************************  Floricultura 02 

************************  Geomática Aplicada 04 

************************  Gerenciamento e Produção Avícola  02 

************************  

Gerenciamento e Produção de 

Suínos 02 
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************************  Gestão Ambiental 03 

************************  Hidrologia 04 

************************  Manejo de Áreas Silvestres 03 

************************  Mecanização Agrícola 02 

************************  

Nutrição de Plantas em Cultivos 

Protegidos 
02 

************************  

Produção de plantas medicinais, 

aromáticas e condimentares 
02 

************************  Propagação de Frutíferas 02 

************************  

Qualidade do Ar na Produção 

Animal 02 

************************  

Recuperação de Ecossistemas 

Florestais Degradados 02 

************************  Sementes e Viveiros Florestais 04 

************************  Sistemas de Irrigação 02 

************************  

Sistemas de Produção e Práticas de 

Manejo em Ovinos 
02 

************************  

Sistemas de Produção em Bovinos 

de Corte 
02 

************************  Sociologia Ambiental 02 

************************  Tópicos em Bovinocultura de Leite 02 

 

 As disciplinas obrigatórias, com os respectivos detalhamentos em termos de área, distribuição da 
carga horária (aulas teóricas e práticas) e pré-requisitos são a seguir elencados: 

Área 1
a
 FASE Cr Teo Pr NT CD Código Depto. Pré-requisitos 

Matemática Cálculo Diferencial e Integral 4 4 * U 4 CDI60 ENR não 

Saúde Educação Física Curricular I 2 * 2 U 2 EF130 MRF não 

Metodologia 
da ciência 

Epistemologia e 

Metodologia Científica 2 2 * U 

 

2 EMC30 SLS não 

Comunicação Introdução à Agronomia 2 2 * U 2 INTA30 SLS não 

Matemática Matemática Básica 4 4 * U 4 MAT60 ENR não 

Biologia Morfologia Vegetal 6 4 2 3 10 MOR90 CFL não 

Química Química Geral e Orgânica 4 4 * U 4 QGO60 SLS não 

 SOMA 24    28    

 

Área 2
a
  FASE Cr Teo Pr NT CD Código Depto. Pré-requisitos 

Biologia Anatomia e Fisiologia 
Animais Domésticos 3 2 1 3 

 

5 AFA45 MRF não 

Biologia Botânica Sistemática 5 3 2 2 7 BOT75 CFL MOR90 

Expressão 
gráfica Desenho Técnico 3 * 3 2 

 

6 DES45 ENR não 

Saúde Educação Física Curricular II 2 * 2 U 2 EF230 MRF EF130 

Estatística Estatística 3 3 * U 3 EST45 ENR CDI60 

Física Física 4 3 1 3 6 FIS60 ENR CDI60 

Química Química Analítica 4 2 2 3 8 QUI60 SLS QGO60 

 SOMA 24    37    

Cr = total de créditos; Teo = créditos teóricos; Pr = créditos práticos; NT = número de turmas; CD = carga horária 

docente. 
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Área 3
a
 FASE Cr Teo Pr NT CD Código Depto. Pré-requisitos 

Química Bioquímica 4 4 * U 4 BIQ60 SLS QGO60 

Solos Ciência do Solo 4 2 2 3 8 CIS60 SLS QGO60 

Estatística Experimentação Agrícola 3 2 1 2 4 EXP45 ENG EST45 

Genética Genética 4 2 2 2 6 GEN60 ZOO EST45 

Máquinas 
Agrícolas 

Mecânica, Motores e 

Tratores Agrícolas 3 2 1 3 

 

5 MMA60 ENG DES45, FIS60 

Agrometeoro-

logia 
Meteorologia e 

Climatologia 4 4 * U 

 

4 MET60 ENG FIS60 

Sociologia Sociologia Geral 2 2 * U 2 SOG30 SLS não 

 SOMA 24    33    

 

Área 4
a
 FASE Cr Teo Pr NT CD Código Depto. Pré-requisitos 

Ecologia Ecologia Geral e Agrícola 3 3 * U 3 EGA45 FIT BOT75; CIS60 

Solos Fertilidade do Solo 6 4 2 2 8 FER90 SLS CIS60 

Fisiologia Fisiologia Vegetal 5 3 2 3 9 FIV75 FIT MOR90; BIQ60 

Solos Gênese e Classificação do Solo 3 2 1 1 3 GCS45 SLS QUI60 

Melhoramento Melhoramento Animal 2 2 * U 2 MEL30 ZOO GEN60 

Mecanização Prática de Máquinas Agrícolas 4 2 2 2 6 PMA60 ENR MMA60 

Cartografia Topografia 6 4 2 2 8 TOP90 ENR DES45, FIS60 

 SOMA 29    39    

 

Área 5
a
 FASE Cr Teo Pr NT CD Código Depto. Pré-requisitos 

Solos Biologia do Solo 4 2 2 2 6 BIO60 SLS BIQ60; CIS60 

Fitossanidade Entomologia Geral 3 1 2 3 7 ETG45 FIT EGA45 

Fitossanidade Fitopatologia Geral 3 2 1 2 4 FTG45 FIT MOR90 

Horticultura Horticultura 2 2 * U 2 HOR30 FIT FIV75 

Legislação Legislação Agrária 2 2 * U 2 LEG30 SLS EGA45 

Melhoramento Melhoramento Vegetal 4 3 1 2 5 MEV60 FIT GEN60; EXP45 

Zootecnia Nutrição Animal 2 2 * U 2 NUT30 ZOO AFA60; BIQ60 

Solos Uso e Conservação do Solo 5 3 2 2 7 UCS75 SLS CIS60 

 SOMA 25    35    

 

Área 6
a
 FASE Cr Teo Pr NT CD Código Depto. Pré-requisitos 

Zootecnia Alimentos e Alimentação 
Animal 4 3 1 U 

 

4 AAA60 ZOO NUT30 

Construções Construções Rurais 4 2 2 2 6 COR60 ENR FIS60, TOP90 

Fitossanidade Entomologia Agrícola 4 4 * U 4 ETA60 FIT ETG45 

Fitossanidade Fitopatologia Agrícola 4 3 1 2 5 FTA60 FIT FTG45 

Hidráulica Hidráulica Agrícola 4 3 1 2 5 HDA60 ENR TOP90 

Economia Introdução à Economia 2 2 * U 2 IEC30 SLS CDI60 

Fitotecnia Olericultura 4 3 1 U 4 OLE60 FIT HOR30 

Zootecnia Técnicas de Análises 

Bromatológicas 3 * 3 4 

 

12 TAB45 ZOO NUT30 

 SOMA 29    42    
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Área 7
a
 FASE Cr Teo Pr NT CD Código Depto. Pré-requisitos 

Meio 
ambiente 

Avaliação de Impactos 

Ambientais 2 1 1 2 

 

3 AIA30 ENR EGA45 

Fitossanidade Biologia Manejo Plantas 

Daninhas 3 2 1 3 

 

5 BMP45 FIT BOT75; FIS60 

Zootecnia Bovinocultura de Corte 3 3 * U 3 BVC45 ZOO MEL30, AAA60 

Economia Comercialização Agrícola 2 2 * U 2 COM30 SLS IEC30 

Fitotecnia 

Culturas de Inverno 3 2 1 U 

 

3 CIN45 FIT 
FIS60; ETA60; FTA60; 

FER90 

Economia Economia Agrícola 2 2 * U 2 ECA30 SLS IEC30 

Zootecnia Forragicultura 4 4 * U 4 FOR60 ZOO BOT75; FIV75, NUT30 

Irrigação Irrigação e Drenagem 4 3 1 U 4 IRD60 ENR HDA60; MET60 

Silvicultura Silvicultura Geral 3 3 * U 3 SIL45 CFL FER90; FIS60 

 SOMA 26    29    

 

Área 8
a
 FASE Cr Teo Pr NT CD Código Depto. Pré-requisitos 

Zootecnia Avicultura 2 2 * U 2 AVI30 ZOO MEL30; AAA60 

Comunicação Comunicação e Extensão 

Rural 2 2 * U 

 

2 CER30 SLS SOG30 

Fitotecnia Fruticultura 5 3 2 4 9 FRU75 FIT FIS60; ETA60; FTA60 

Fitotecnia 

Gramíneas de Verão 4 3 1 U 

 

4 GVE60 FIT 

FIS60; ETA60; FTA60; 
FER90 

Sociologia Sociologia Rural 2 2 * U 2 SOR30 SLS SOG30 

Zootecnia Suinocultura 3 2 1 2 4 SUI45 ZOO MEL30; AAA60 

Tecnologia de 

produção 
Tecnologia de Produtos 
Agropecuários 6 4 2 3 

 

10 TPA90 MVT TAB45 

 SOMA 24    33    

 

Área 9
a
 FASE Cr Teo Pr NT CD Código Depto. Pré-requisitos 

Adubação Adubação e Calagem 3 3 * U 3 ADU45 SLS FER90; CIN45 

Zootecnia Bovinocultura de Leite 3 2 1 U 3 BVL45 ZOO MEL30; AAA60 

Fitotecnia 

Dicotiledôneas de Verão 4 3 1 U 

 

4 DIV60 FIT 

FIS60; ETA60; FTA60; 
FER90 

Administração Planejamento Agrícola 2 2 * U 2 PLA30 SLS ECA30 

Fitotecnia Tecnologia e Produção de 

Sementes 3 2 1 3 

 

5 TPS45 FIT MEV60; ETA60; FTA60 

 SOMA 15    17    

 

Área 10
a
 FASE Cr Teo Pr NT CD Código Depto. Pré-requisitos 

Profissional Estágio Curricular 
Supervisionado 30 30 * U 

* 

EP450 * Conclusão todas as fases 

Cr = total de créditos; Teo = créditos teóricos; Pr = créditos práticos; NT = número de turmas; CD = carga horária 

docente. 
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 Disciplinas eletivas 
Área Eletiva Cr Teo Pr NT CD Código Depto. Pré-requisitos 

Fitotecnia Agroecologia 3 2 1 U 3 AGE45 FIT EGA45 

Agrometeoro

-logia Agrometeorologia 2 2 * U 

 

2 AGM30 ENR MET60 

Fitotecnia Agrossilvicultura 2 2 * U 2 AGS30 CFL  

Solos 

Água no sistema solo-

planta-atmosfera 2 1 1 U 

 

2 ASS30 SLS GCS45; MET60 

Fitotecnia Análise de Sementes 2 2 * U 2 ANA30 FIT FIV75 

Zootecnia Apicultura 2 2 * U 2 API30 ZOO AFA60 

Zootecnia Aquacultura 2 2 * U 2 AQU30 ZOO PIS30 

Meio 

ambiente Auditoria ambiental 2 2 * U 

 

2 AUA30 ENR EGA45 

Informática Banco de Dados 2 1 1 U 2 BAN30 ENR não 

Biotecnologia Biologia Molecular 2 * 2 U 

 

2 BMO30 ZOO BIQ60; GEN60 

Zootecnia 

Comportamento e bem-

estar animal 2 2 * U 

 

2 CBE30 ZOO AFA45 

Informática Computação Aplicada 2 * 2 3 6 CPA30 ENR não 

Construções 

Conforto Térmico em 

Edificações Para Fins 

Rurais 2 1 1 U 

 

 

2 CTE30 ENR MET60 

Biologia Controle Biológico 2 2 * U 2 CBI30 FIT ETA60 

Política rural 

Cooperativismo, 
Comercialização e Crédito 

Rural 2 2 * U 

 

 

2 CCC30 SLS COM30 

Zootecnia Cunicultura 2 2 * U 2 CNI30 ZOO NUT30 

Biologia Dendrologia 4 4 * U 4 DEL60 CFL BOT75 

Drenagem Drenagem Agrícola 2 1 1 U 2 DRE30 ENR HDA60 

Zootecnia 

Ecofisiologia da Produção 

Forrageira e Manejo do 

Pastejo 2 2 * U 

 

 

2 EPF30 ZOO FOR60 

Energia Energia Alternativa 2 1 1 U 2 EAL30 ENR HDA60 

Zootecnia Equinocultura 2 2 * U 2 EQU30 ZOO AFA60 

Fisiologia 

Fisiologia e Tecnologia 

Pós-Colheita 4 4 * U 

 

4 FTP60 FIT FIV75 

Biologia 

Fitogeografia e 

Fitossociologia 3 3 * U 

 

3 FIG45 CFL BOT75 

Fitossanidade Fitossanidade 3 2 1 U 3 FSS45 FIT FTA60 

Fitotecnia Floricultura 2 2 * U 2 FLO30 FIT FIV75 

Cartografia 

Fotogrametria e 

Fotointerpretação 2 1 1 U 

 

2 FOT30 ENR TOP90 

Fitotecnia 

Fruticultura de Clima 

Temperado 3 3 * U 

 

3 FCT45 FIT FRU75 

Fitotecnia Fruticultura Tropical 2 2 * U 2 FTR30 FIT FRU75 

Fitotecnia 

Fundamentos de Sistemas 
de Manejo das Plantas 

Lavoura 4 4 * U 

 

4 
FSM60 FIT CIN45 

Genética Genética Quantitativa 3 3 * U 3 GEQ45 ZOO GEN60 

Cartografia Geomática Aplicada 4 2 2 U 4 GEO60 ENR TOP90 

Cartografia 

Geotecnologias de Apoio à 

Decisão Espacial 3 2 1 U 

 

3 GDE45 ENR não 

Zootecnia 

Gerenciamento e Produção 

Avícola 2 2 * U 

 

2 GPA30 ZOO AVI30 
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Zootecnia 

Gerenciamento e Produção 

de Suínos 2 2 * U 

 

2 GPS30 ZOO SUI45 

Gestão 

ambiental Gestão Ambiental 3 3 * U 

 

3 GEA45 SLS EGA45 

Hidrologia Hidrologia 4 4 * U 4 HDL60 ENR EST45; MET60 

Básica Inglês I 2 2 * U 2 IG130 FIT não 

Básica Inglês II 2 2 * U 2 IG230 FIT não 

Básica Inglês III 2 2 * U 2 IG330 FIT não 

Básica Inglês IV 2 2 * U 2 IG430 FIT não 

Pesquisa e 

Extensão 

Iniciação à Pesquisa Ext. e 

Interdisciplinaridade 2 2 * U 

 

2 IPE30 SLS EMC30 

Alimentos Laticínios 2 * 2 U 2 LTC30 MVT TPA90 

Legislação Legislação Ambiental 2 2 * U 2 LEG30 SLS LEG30 

Biologia Manejo de Áreas Silvestres 3 3 * U 3 MAS45 CFL EGA45 

Gestão 

ambiental 

Manejo de Bacias 

Hidrográficas 2 1 1 U 

 

2 MBH30 ENR TOP90; HDA60 

Solos Manejo do Solo 3 3 * U 3 MNS45 SLS UCS75 

Máquinas Mecanização Agrícola 2 2 * U 2 MEC30 ENR PMA60 

Zootecnia 
Nutrição de Não 

Ruminantes 2 2 * U 

 

2 NNR30 ZOO AAA60 

Solos 

Nutrição de Plantas em 

Cultivos Protegidos 2 1 1 U 

 

2 NPL30 SLS FER90 

Zootecnia Nutrição de Ruminantes 2 2 * U 2 NRU30 ZOO AAA60 

Zootecnia Ovinocultura 2 2 * U 2 OVI30 ZOO MEL30; AAA60 

Fitotecnia Paisagismo e Jardinagem 2 2 * U 2 PAI30 FIT BOT75; DES45 

Zootecnia Piscicultura 2 2 * U 2 PIS30 ZOO NUT30 

Fitotecnia 

Produção de plantas 
medicinais, aromáticas e 

condimentares 2 2 * U 

 

 

2 PAC30  FIV75 

Fitotecnia Propagação de Frutíferas 2 2 * U 2 PFT30 FIT FIV75; ETA60; FTA60 

Construções 

Qualidade do Ar na 

Produção Animal 2 1 1 U 

 

2 QAR30 ENR MET60 

Gestão 

ambiental 

Recuperação de 
Ecossistemas Florestais 

Degradados 2 2 * U 

 

 

2 RED30 CFL EGA45 

Gestão 

ambiental 

Resíduos Agrícolas, 

Urbanos e Industriais 3 3 * U 

 

3 RES30 SLS EGA45 

Solos Rizobiologia 2 2 * U 2 RIZ30 SLS BIO60 

Fitotecnia 

Secagem e Armazenagem de 

Grãos Alimentícios 2 1 1 U 

 

2 SEG30 ENR MET60; TAB45 

Manejo 

Florestal 

Sementes e Viveiros 

Florestais 4 4 * U 

 

4 SVF60 CFL FIV75 

Irrigação Sistemas de Irrigação 2 * 2 U 2 SIR30 ENR IRD60 

Zootecnia 

Sistemas de Produção em 

Bovinos de Corte 2 2 * U 

 

2 SBC30 ZOO BVC45 

Zootecnia 

Sistemas de Produção e 

Práticas de Manejo em 

Ovinos 2 2 * U 

 

 

2 SOV30 ZOO OVI30 

Sociologia Sociologia Ambiental 2 2 * U 2 SOA30 SLS SOG30 

Fitotecnia 

Tecnologia de Frutas e 

Hortaliças 2 * 2 U 

 

2 TFH30 FIT TP490 

Zootecnia 

Tópicos em Bovinocultura 

de Leite 2 * 2 U 

 

2 TBL ZOO BVL45 

Fitossanidade 

Toxicologia e Receituário 

Agronômico 2 2 * U 

 

2 TRA30 FIT ETA60; FTA60 

Cr = total de créditos; Teo = créditos teóricos; Pr = créditos práticos; NT = número de turmas. 
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Resumo da distribuição da carga horária no Currículo Proposto 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA Carga horária (h) Créditos 

OBRIGATÓRIAS 3.300 220 

CARGA HORÁRIA DOCENTE OBRIGATÓRIAS 4.395 293 

ELETIVAS 270 18 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 450 30 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 300 20 

TOTAL DO CURSO 4.320 288 

 

 

5.12.3 Plano de extinção gradativa do currículo anterior 

 A extinção do currículo anterior seguirá o seguinte plano gradativo, a iniciar no primeiro 

semestre de 2007 e terminar no segundo semestre de 2010: 

1/2007 2/2007 1/2008 2/2008 1/2009 2/2009 1/2010 2/2010 

2
a
 Fase 3

a
 Fase 4

a
 Fase 5

a
 Fase 6

a
 Fase 7

a
 Fase 8

a
 Fase 9

a
 Fase 

3
a
 Fase 4

a
 Fase 5

a
 Fase 6

a
 Fase 7

a
 Fase 8

a
 Fase 9

a
 Fase  

4
a
 Fase 5

a
 Fase 6

a
 Fase 7

a
 Fase 8

a
 Fase 9

a
 Fase   

5
a
 Fase 6

a
 Fase 7

a
 Fase 8

a
 Fase 9

a
 Fase    

6
a
 Fase 7

a
 Fase 8

a
 Fase 9

a
 Fase     

7
a
 Fase 8

a
 Fase 9

a
 Fase      

8
a
 Fase 9

a
 Fase       

9
a
 Fase        

 

5.12.4 Plano de Implantação da nova matriz curricular 

 A implantação da nova matriz curricular seguirá o seguinte plano gradativo, a iniciar no 

primeiro semestre de 2007 e terminar no segundo semestre de 2011: 

1/2007 2/2007 1/2008 2/2008 1/2009 2/2009 1/2010 2/2010 1/2011 2/2011 

1
a
 Fase 1

a
 Fase 1

a
 Fase 1

a
 Fase 1

a
 Fase 1

a
 Fase 1

a
 Fase 1

a
 Fase 1

a
 Fase 1

a
 Fase 

 2
a
 Fase 2

a
 Fase 2

a
 Fase 2

a
 Fase 2

a
 Fase 2

a
 Fase 2

a
 Fase 2

a
 Fase 2

a
 Fase 

  3
a
 Fase 3

a
 Fase 3

a
 Fase 3

a
 Fase 3

a
 Fase 3

a
 Fase 3

a
 Fase 3

a
 Fase 

   4
a
 Fase 4

a
 Fase 4

a
 Fase 4

a
 Fase 4

a
 Fase 4

a
 Fase 4

a
 Fase 

    5
a
 Fase 5

a
 Fase 5

a
 Fase 5

a
 Fase 5

a
 Fase 5

a
 Fase 

     6
a
 Fase 6

a
 Fase 6

a
 Fase 6

a
 Fase 6

a
 Fase 

      7
a
 Fase 7

a
 Fase 7

a
 Fase 7

a
 Fase 

       8
a
 Fase 8

a
 Fase 8

a
 Fase 

        9
a
 Fase 9

a
 Fase 

         10
a
 Fase 
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5.12.5 Ementas das Disciplinas e respectiva Bibliografia Básica 

 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

 

ADUBAÇÃO E CALAGEM 

Ementa: Métodos analíticos. Interpretação de análises de solo e de folhas. Curvas de resposta 

das plantas a nutrientes. Curvas de calibração. Aspectos econômicos da adubação. Sistemas de 

adubação. Recomendações de adubação e calagem para (espécies) culturas industriais e 

(produtoras) de grãos, raízes e tubérculos, forrageiras, frutíferas, florestais, olerícolas e 
ornamentais. 

Bibliografia: 

BISSANI, C.A.; GIANELLO, C.; TEDESCO, M.J.; CAMARGO, F.A.O. Fertilidade dos solos 

e manejo da adubação de culturas. Porto Alegre, 2004, 325p. 

COMISSÃO DE FERTILIDADE DO SOLO – RS/SC (CFS – RS/SC). Recomendações de 

adubação e de calagem para os Estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. 3. ed. 

Passo Fundo, SBCS – Núcleo Regional Sul, 2004. 394p. 

ERNANI, P.R. Disponibilidade de nitrogênio e adubação nitrogenada para a macieira. 

2003. 76p. 

SOUSA, D.M.G.; LOBATO, E. Cerrado: correção do solo e adubação. 2.ed. Brasília: Embrapa, 

2004. 416p. 

TISDALE, S.; NELSON, W.L.; BEATON, J. D.; HAVLIN, J.L. Soil fertility and fertilizers. 5 

ed. New York: McMillan, 1993. 

 

ALIMENTOS E ALIMENTAÇÃO ANIMAL 

Ementa: Estudo dos alimentos. Alimentação de bovinos de corte. Alimentação de bovinos de 

leite. Alimentação de suínos e aves. Elaboração de rações e suplementos. Cálculo de rações. 

Bibliografia: 

MCDONALD, P.; EDWARDS, R.A.; GREENHALGH, J.F.D.; MORGAN, C.A. Animal 

nutrition. 5. ed. Essex: Longmann Scientific and Technical, 1995. 607 p. 

NRC. Nutrient requirements of beef cattle. 7. ed. Washington: National Academy Press, 2000. 

242 p. 

NRC. Nutrient requirements of dairy cattle. 7. ed. Washington: National Academy Press, 

2001. 381 p. 

NRC. Nutrient requirements of poultry. 7. ed. Washington: National Academy Press, 1994. 

155p. 

NRC. Nutrient requirements of swine. 10. ed. Washington: National Academy Press, 1998. 

189p. 

ROSTAGNO, M.S. Tabelas brasileiras para aves e suínos: composição de alimentos e 

exigências nutricionais. 2. ed., Vicosa: UFV-DZOO, 2005. 186 p. 

 

ANATOMIA E FISIOLOGIA DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS 

Ementa: Noções de: Aparelho Locomotor, Sistema Digestório, Sistema Circulatório, Sistema 

Genital masculino e feminino, Endocrinologia. Fisiologia da Digestão; Fisiologia 
Cardiovascular; Fisiologia Endócrina. Fisiologia da Reprodução: fenômenos reprodutivos. 

Bibliografia: 

BERNE, M.R. Fisiologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

COSTANZO, L.S. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 
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CUNNINGHAM, J.G. Tratado de fisiologia veterinária. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2004. 

DYCE. K.M. et all. Tratado de anatomia veterinária. 3.  ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 

FRANDSON, R.D. et all. Anatomia e Fisiologia dos Animais de Fazenda.  6. ed. Rio de 

Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2005. 

GUYTON, A.C. Tratado de fisiologia médica. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

 

AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS 

Ementa: Caracterização do projeto com as informações gerais, objetivos e justificativas do 

projeto; diagnóstico ambiental da área de influência do projeto; análise dos impactos ambientais 

do projeto e de suas alternativas, tanto locais como tecnológicas; definição das medidas 

mitigatórias e compensatórias dos impactos ambientais negativos. 

Bibliografia: 

COMISSÃO MUNDIAL SOBRE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO. Nosso 

Futuro Comum. Rio de Janeiro: FGV. 1988. 430 p. 

FOGLIATTI, M.C. et al. Avaliação de impactos ambientais: aplicação aos sistemas de 

transporte. Rio de Janeiro: Interciência, 2004. 249p. 

GOUDIE, A. The human impact on the natural environment. Basil Blackwell. Oxford. 1990. 

388p. 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 

RENOVÁVEIS. Avaliação de impacto ambiental: agentes sociais, procedimentos e 

ferramentas. Brasília: IBAMA,1995. 133 p. 

WESTMAN, W. E. Ecology, impact assessment and environmental planning. New York: J. 

Wiley, 1985. 325 p. 

 

AVICULTURA 

Ementa: Importância econômica da avicultura. Raças puras. Híbridos industriais. Fisiologia e 

anatomia. Manejo de aves de corte, de postura comercial e reprodutoras. Instalações utilizadas 

em avicultura. Biossegurança avícola. Ambiência. Planejamento avícola. 

Bibliografia: 

COTTA, T. Galinha: produção de ovos. Viçosa: Aprenda Fácil. 2002. 280 p 

COTTA, T. Alimentação de aves. Viçosa: Aprenda Fácil. 2003. 240p. 

COTTA, T. Frangos de corte: Criação, abate e comercialização. Viçosa: Aprenda Fácil. 2003. 

238p. 

LANA, G. R. Q. Avicultura. Recife: UFPE. 2000. 

ETCHES, R. Poultry reproduccion. Guelph. Ontario. 1996. 

ENGLERT, S.I. Avicultura: tudo sobre raças, manejo e alimentação. 7ª ed. Guaíba. 1988. 238 p. 

 

BIOLOGIA E MANEJO DE PLANTAS DANINHAS 

Ementa: Conceitos e biologia das plantas daninhas. Comportamento do banco de sementes no 

solo. Princípios de competição. Ecologia das plantas daninhas. Classificação das plantas 
daninhas. Princípios de erradicação, prevenção e controle. 

Bibliografia: 

KISSMANN, K.G.; GROTH, D. Plantas infestantes e nocivas. 2. ed. São Paulo: BASF, 1999. 

(tomos 1 a 2) 

LORENZI, H. Manual de identificação e controle de plantas daninhas. Piracicaba: 2000. 

240p. 

OLIVEIRA Jr, R.S.; CONSTANTIN, J. Plantas daninhas e seu manejo. Guaíba: 2001. 362p. 
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VARGAS, L.; ROMAN, E.S. Manual de manejo e controle de plantas daninhas. Bento 

Gonçalves: Embrapa Uva e Vinho, 2004. 652p. 

 

BIOLOGIA DO SOLO 

Ementa: Trabalho em laboratório de microbiologia do solo. Formas de vida microscópicas e não 

microscópicas. Ciclo dos nutrientes essenciais no solo e influência na agricultura. 

Microrganismos e fauna edáfica na formação do solo. Condução de trabalhos na área de digestão 
de resíduos orgânicos como forma de saneamento. 

Bibliografia 

PELCZAR Jr., M. J.; CHAN, E.C.S.; KRIEG, N.R. Microbiology: concepts and applications. 1. 

ed. USA: McGraw-Hill, Inc. 1993. 896p. 

MOREIRA, F.M.S.; SIQUEIRA, J.O. Microbiologia e bioquímica do solo. Lavras: Editora 

UFLA, 2002. 625 p. 

BRUNDRETT, M.; BOUGHER, N. DELL, B. GROVE, T.; MALAJCZUK, N. Working with 

mycorrhizas in forestry and agriculture. Australian Centre for International Agricultural 

Research (ACIAR), 1982. 374p. 

 

BIOQUÍMICA 

Ementa: Introdução e importância da Bioquímica estática e dinâmica. Estudo do comportamento 

químico, metabólico e integração das biomoléculas: glicose, lipídeos, aminoácidos, proteína e 

nucleotídios. 

Bibliografia:  

CAMPBEL, M.K. Bioquímica. 3. ed. Porto Alegre: Editora Artmed, 2001. 

LEHNINGER, A.L. Principles of biochemistry. Worth Publishers, 2a. Ed, New York, USA. 

1993. 

STRYER, L. Biochemistry. 4. ed. Porto Alegre: Editora Irradiação, 1995. 

VIEIRA, E.C; GAZZINELLI, G; MARES-GUIA, M. Bioquímica celular e biologia molecular. 

2. ed. São Paulo: Editora Atheneu, 1999. 

VOET, D; VOET; J.G; PRATT, C.W. Fundamentos da Bioquímica. Editora Artes médicas Sul 

Ltda. Porto Alegre, RS. 2000. 

 

BOTÂNICA SISTEMÁTICA 

Ementa: Sistemas de classificação. Nomenclatura botânica. Coleções botânicas. Uso e 

elaboração de chaves analíticas. Identificação e caracterização morfológica das principais 

famílias de importância econômica e ecológica. 

Bibliografia: 

BARROSO, G.M. Sistemática das angiospermas do Brasil. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, São Paulo: EDUSP. 1978. v. 1 a 3. 

BARROSO, G.M. et al. Frutos e sementes: morfologia aplicada à sistemática de dicotiledôneas. 

Viçosa: UFV. 1999. 

BOLDRINI, I.I.; LONGHI-WAGNER, H.M.; BOECHAT, S.C. Morfologia e taxonomia de 

gramíneas sul-rio-grandenses. Porto Alegre: UFRGS. 2005. 

JOLY, A.B. Botânica: introdução a taxonomia vegetal. São Paulo: Editora Nacional. 1993. 

MARCHIORI, J.N.C. Dendrologia das angiospermas: Leguminosas. Santa Maria: UFSM. 

1997. 

MARCHIORI, J.N.C. Dendrologia das angiospermas: Myrtales. Santa Maria: UFSM. 1997. 

MARCHIORI, J.N.C. Dendrologia das angiospermas: das Bixáceas às Rosáceas. Santa Maria: 

UFSM. 2000. 
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RAVEN, P.H.; EVERT, R.F.; EICHHORN, S.E. Biologia vegetal. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan S. A. 2001. 

SOUZA, V.; LORENZI, H. Botânica sistemática: guia ilustrado para identificação das famílias 

de angiospermas da flora brasileira, baseado em APG II. Nova Odessa: Instituto Plantarum, 

2005. 

 

BOVINOCULTURA DE CORTE 

Ementa: Introdução à bovinocultura de corte; raças de bovinos de corte em relação à curvas de 

crescimento; interação genótipo e ambiente; manejo reprodutivo aplicado; medidas de eficiência 

reprodutiva; sistemas de produção para a fase de cria; sistemas de criação para a fase de recria; 

sistemas de produção para a fase de terminação; seleção e melhoramento aplicado a gado de 
corte; eficiência econômica e biológica dos sistemas de produção. 

Bibliografia: 

BOUDON, R.M. Undestanding animal breeding. 1997. 

LOBATO PIVA. et al. Produção de bovinos de corte. 1999. 

RESTLE J. Confinamento, pastagens e suplementação para produção de bovinos de corte . 

1999. 

ROVIRA, J.M. Manejo nutritivo de los rodeos de cria em pastoreo. 1996. 

TAYLOS, R.E. Beef production and management decisions. 1994 

 

BOVINOCULTURA DE LEITE 

Ementa: Sócio-economia da produção leiteira. Raças leiteiras. Exterior/conformação de bovinos 

de leite. Melhoramento genético de bovinos leiteiros. Sistemas de produção. Manejo e 

instalações para bezerras, novilhas, vacas secas e em lactação. Ordenha e qualidade do leite. 
Controle e gerenciamento da propriedade leiteira. 

Bibliografia: 

CARVALHO, M.P.; SANTOS, M.V. Estratégia e competitividade na cadeia de produção do 

leite. Passo Fundo: Gráfica Editora Berthier. 2005. 260p. 

DURR, J.W.; CARVALHO, M.P.; SANTOS, M.V. O compromisso com a qualidade do leite 

no Brasil. Passo Fundo: UPF Editora, 2004. 

FONSECA, L.F.L.; SANTOS, M.V. Qualidade do leite e controle da mastite. São Paulo: 

Lemos Editorial. 2000. 175p. 

LUCCI, C.S. Nutrição e manejo de bovinos leiteiros. São Paulo: Manole, 1997. 168p. 

MADALENA, F.E.; MATOS, L.L.; HOLANDA JR., E.V. Produção de leite e sociedade. Belo 

Horizonte: FEP-MVZ, 2001. 531 p. 

 

CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL 

Ementa: Estudo de funções. Equações e Inequações. Limite e continuidade. Conceitos. 

Derivadas. Técnicas de Derivação. Aplicações. Integração. Integrais indefinidas e definidas. 

Técnicas de integração. Aplicações: Cálculo de áreas e volumes. 

Bibliografia: 

AVILA, G. Cálculo 1. Funções de uma variável. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC Editora 1993. 

IEZZI, G.; et al. Matemática. São Paulo: Editora Atual, 2002. 

LIPSCHUTZ, S. Matemática finita. São Paulo: McGraw-Hill, 1982. 

ROCHA, L M. Cálculo 1. 11. ed. São Paulo: Editora Atlas S.A., 1994. 

SIMONS, G. Cálculo com geometria. São Paulo: McGraw-Hill, 2002. v.1. 
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CIÊNCIA DO SOLO 

Ementa: Noções gerais de geologia. Intemperismo. Constituição do solo. Minerais primários e 
secundários. Composição orgânica. Características químicas e físicas do solo. 

Bibliografia: 

BRADY, N.C. Natureza e propriedades dos solos. 1979. 

FANNING, D.S.; FANNING, M.C.B. 1989. Soil morphology, genesis, and classification. John 

Wiley & Sons. 395p. 

GLINSKI, J.; LIPIEC, D. Soil physical conditions and plant roots. Boca Raton: CRC Press, 

1990. 250p. 

HILLEL, D. Environmental soil physics. Academic Press. 771 p. 1998. 

KIEHL, E.J. Manual de edafologia. São Paulo, CERES, 1979. 215p. 

LEPSCH, I. F. Formação e conservação do solo. Oficina dos Textos, 2002. 178p. 

OLIVEIRA, J.B.; JACOMINE, P.K.T.; CAMARGO, M.N. Classes gerais de solos do Brasil. 

Guia auxiliar para seu reconhecimento. Jaboticabal. FUNEP. 1992. 201p. 

REICHARDT, K. A água em sistemas agrícolas. Ed. Manoele Ltda. 1990. 188 p. 

RESENDE, M.; CURI, N.: SANTANA, D.P. Pedologia e fertilidade do solo - Interações e 

aplicações. MEC/ESAL/POTATOS. 1988. 81p. 

TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M. C. M.; FAIRCHILD, T. R.; TAIOLI, F. Decifrando a Terra. 

Oficina dos Textos, 2000. 558p. 

 

COMERCIALIZAÇÃO AGRÍCOLA 

Ementa: Introdução e importância, formação dos preços agrícolas, métodos de análise da 

comercialização, custos, margens e markup, análise de preços, alternativas ou estratégias de 

comercialização, mercado físico e mercado futuro, análise de mercado, a intervenção do governo 

na comercialização, políticas de mercado agrícola. Políticas públicas de comercialização: política 

de preços mínimos, empréstimos do governo federal, contrato de opção de venda, premio de 

escoamento da produção, premio de risco de opção privada. 

Bibliografia: 

BATALHA, J.O. (Coord). Gestão agroindustrial. São Paulo: Editora Atlas, 2001. 

MENDES, J.T.G. Comercialização agrícola. Curitiba: UFP, 1994. 

MENDES, J.T.G. Economia agrícola. Curitiba: Editora ZNT, 1998. 

HOFFMANN, Rodolfo e outros. Administração da Empresa Agrícola. Livraria Pioneira, São 

Paulo, 1981; 

ZYLBERSZTAJN, Décio e NEVES, Marcos fava. Economia e Gestão dos Negócios 

Agroalimentares. São Paulo, Pioneira, 2000. 

 

COMUNICAÇÃO E EXTENSÃO RURAL 

Ementa: Extensão rural: história, princípios, filosofia e metodologia extensionista; extensão 

rural como processo educativo. Comunicação rural: modelos de comunicação, como utilizar os 
principais meios de comunicação. 

Bibliografia: 

ACARESC. Agricultura Familiar (Revista).  Florianópolis, ACARESC, 1988. 

ACARESC. História da Extensão Rural. Mimeo, s.d. 

BECK, Ulrich. Risk society: towards a new modernity, London: SAGE Publications, 1992. 

BOURDIEU, P. O poder simbólico, Lisboa: DIFEL, 1989. 

DIAS, C.E.A. Espaços de conflito e permanência das agências de estado: o exemplo da 

Extensão Rural em Santa Catarina. Itaguaí: CPDA/UFRRJ, 1990. 

FERT NETO, J.; DIAS, C.E.A. Extensão rural e modernidade: teoria social e a prática 

extensionista no contexto da modernidade reflexiva. Porto Alegre: ALASRU, 2002. 
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FONSECA, M.T.L. Extensão rural no Brasil: Um projeto educativo para o capital. São Paulo: 

Edições Loyola. 1985. 

FREIRE, P. Extensão ou Comunicação. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982. 

 

CONSTRUÇÕES RURAIS 

Ementa: Resistência dos materiais e dimensionamento de estruturas para fins rurais. Materiais e 

técnicas de construções. Planejamento e projeto de instalações zootécnicas e agrícolas. Memorial 

descritivo, orçamento e cronograma físico-financeiro. Instalações elétricas e hidráulico-sanitárias 
para fins rurais. 

Bibliografia: 

BAETA, F.C.; SOUZA, C.F. Ambiência em edificações rurais: Conforto animal. UFV. 

Imprensa Universitária Viçosa,. 1997. 246p. 

BERALDO, A.L.; NAAS, I.A.; FREIRE, W.J. Construções rurais: materiais. Rio de Janeiro: 

Livros Técnicos e Científicos. 1991. 

BOTELHO, M.H.C. Concreto armado: eu te amo. 2. ed. São Paulo: Edgard Blucher 1998. 

PETRUCCI, E.G.R. Materiais de construção. 9. ed. Porto Alegre: Editora Globo, 1993. 435 p. 

PFEIL, W. Estruturas de madeira. 5. ed. Livros Técnicos e Científicos, 1994. 

PFEIL, W. Estruturas de aço: dimensionamento prático segundo as Normas Brasileiras. 7. ed. 

Livros Técnicos e Científicos, 2001. 

 

CULTURAS DE INVERNO 

Ementa: Cereais de estação fria (trigo, aveia, cevada, centeio e triticale): importância, 

distribuição mundial e no Brasil. Origem e classificação botânica. Exigências climáticas e de 

solo. Estrutura, crescimento e desenvolvimento da planta. Preparo do solo e adubação. 

Semeadura. Variedades. Tratos culturais. Colheita e armazenamento. Utilização e qualidade 

industrial dos grãos. Demais culturas: Colza (Canola), Linho, Tremoço, Trigo Mourisco, Nabo 
Granífero. 

Bibliografia: 

BAIER, A.C.; FLOSS, E.L.; AUDE, M.I. As lavouras de inverno 1. 1988. 172p. 

BALDANZI, G.; BAIER, A.C.; FLOSS, E.L.; MANARA, W.; MANARA, N.; VEIGA, P.; 

TARAGÓ, M.F.S. As lavouras de inverno 2. 1988. 184p. 

COMISSÃO BRASILEIRA DE PESQUISA DA AVEIA. Indicações técnicas para a cultura 

da aveia: grão e forrageira. Passo Fundo (RS): UPF (Universidade de Passo Fundo), 2003. 87p. 

COMISSÃO DE PESQUISA DA CEVADA.  Indicações técnicas para produção de cevada 

cervejeira: safra 2001 e 2002. Passo Fundo (RS): Embrapa,  2001. 80p. 

EPAGRI. Avaliação de cultivares para o Estado de Santa Catarina 2003/2004. Florianópolis 

(SC): Epagri, 2003. 141p. 

INSTITUTO AGRONÔMICO DO PARANÁ. Informações técnicas para as culturas do trigo 

e triticale no Paraná. (IAPAR. Circular 26).  Londrina (PR): IAPAR, 2003. 202p. 

MUNDSTOCK, C.M. Cultivo dos Cereais de Estação Fria. 1983. 265p. 

MUNDSTOCK, C.M. Planejamento e Manejo Integrado da Lavoura de Trigo. 1999. 227p. 

REIS, E.M.; CASA, R.T.; MEDEIRA, C.A. Diagnose, patometria e controle de doenças de 

cereais de inverno. Londrina: ES Comunicação SC Ltda, 2001. 94p. 

 

DESENHO TÉCNICO 

Ementa: Material de desenho. Normas técnicas. Caligrafia técnica, linhas e escalas. Vistas 

ortográficas. Perspectiva axonométrica. Desenho arquitetônico. Noções de desenho elétrico, 

hidrossanitário e topográfico. Introdução ao desenho assistido por computador. 
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Bibliografia: 

BORNANCINI, J.C.M.; PETZOLD, N.I.; JUNIOR, H.O. Desenho técnico básico. 4. ed. Porto 

Alegre: Editora Sulina, 1987. 89p. 

CREDER, H. Instalações elétricas. 13. ed., Rio de Janeiro: LTC Editora, 1995. 

Manual do Usuário. AutoCAD 2004. Autodesk Inc. 

MONTENEGRO, G.A. Desenho arquitetônico. 2. ed. São Paulo: Editora Edgar Blucher, 1995. 

142p. 

MONTENEGRO, G.A. A perspectiva dos profissionais. São Paulo: Editora Edgar Blucher, 

1994. 155p. 

PEREIRA, M. F. Construções rurais. 4. ed. São Paulo: Livraria Nobel, 1986. 330p. 

 

DICOTILEDÔNEAS DE VERÃO 

Ementa: Manejo e fisiologia das principais dicotiledôneas de verão cultivadas no sul do Brasil, 

entre as quais podem ser citadas a soja, feijão, batata, mandioca e algodão. Experiências de 
campo e atividades de pesquisa com estas culturas. 

Bibliografia: 

AIDAR, H.; KLUTHCOUSKI, J.; STONE, L.F. Produção de feijoeiro comum em várzeas 

tropicais.  Santo Antônio de Goiás: Embrapa Arroz e Feijão, 2002. 305p. 

ARANTES, N.E.; SOUZA, P.I.M. Cultivo de soja nos cerrados. Piracicaba: Potafos, 1993. 

535p. 

ARAÚJO, R.S.; RAVA, C.A.; ZIMMERMANN, M.J.O. Cultura do feijoeiro comum no 

Brasil. Piracicaba: Potafós, 1996, 786p. 

BELTRÃO, N.E.M.; ARAÚJO, A.E. Algodão: o produtor pergunta, a Embrapa responde.  

Brasília (DF) Brasil: Embrapa Informações Tecnológicas, 2004. 265p. 

COMISSÃO ESTADUAL DE PESQUISA DE FEIJÃO, Indicações técnicas para a cultura do 

feijão no Rio Grande do Sul 2003/2004. Passo Fundo: UPF (Universidade de Passo Fundo), 

2003. 149p. 

CONCEIÇÃO, A.J. A Mandioca. São Paulo: Nobel, 1981. 382p. 

COSTA, J.A. Cultura da Soja. Porto Alegre: Manica, I.; Costa, J. A. ed., 1996. 233p. 

DOMINGUEZ, C. Yuca: Investigación, produción y utilización. Cali: CIAT, 1990, 660p. 

DOURADO-NETO, D.; FANCELLI, A.L. Produção de Feijão. Guaíba: Agropecuária, 2000, 

385p. 

EPAGRI.  A cultura do feijão em Santa Catarina. Florianópolis: EPAGRI, 1992. 285p. 

EPAGRI. Avaliação de cultivares para o Estado de Santa Catarina 2003/2004. Florianópolis 

(SC): EPAGRI, 2003. 141p. 

EPAGRI. Recomendações técnicas para a cultura da soja no Rio Grande do Sul e Santa 

Catarina 1999/2000. Chapecó: EPAGRI: CPPP, 1999. 167p. 

Fundação Agrária de Pesquisa Agropecuária (FAPA) Milho e Soja: resultados de pesquisa. 

FAPA: Guarapuava, 1998. 394p. 

FUNDAÇÃO MT. Algodão: liderança e competitividade no MT. Campina Grande: Embrapa-

CNPA, 1999. 182p. (Fundação MT. Boletim, 3). 

IAPAR. Feijão: tecnologia de produção. Londrina: Iapar, 2000. 115p. 

PEREIRA, A.D.S.; DANIELS, J. O cultivo da batata na região sul do Brasil.  Brasília (DF) 

Brasil: Embrapa Informações Tecnológicas, 2003. 567p. 

REIFSCHNEIDER, F.J.B. Produção de Batata. Brasília: Linha Gráfica, 1987, 239p. 

SARTORATO, A.; RAVA, C.A. Principais doenças do feijoeiro comum e seu controle. 

Brasília: EMBRAPA-SPI, 1994, 300p. 

SILVA, M.T.B. A soja em rotação de culturas no plantio direto. Cruz Alta: FUNDACEP 

FECOTRIGO, 1998, 234p. 
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ECOLOGIA GERAL E AGRÍCOLA 

Ementa: Conceito, subdivisões e importância da Ecologia. Estudo dos ecossistemas. A energia e 

matéria nos sistemas ecológicos. Fatores ecológicos que afetam o crescimento e 

desenvolvimento dos organismos. Ecologia das populações. Ecologia das comunidades. O 
agroecossistema. Efeitos da tecnologia sobre o equilíbrio ecológico. 

Bibliografia: 

DAJOZ, R. Ecologia geral. Petrópolis: Ed. Vozes, 1978. 

FELLENBERG, G. Introdução aos problemas da poluição ambiental. São Paulo: Ed. Nobel, 

1992. 

GLIESMAN, S. R. Agroecologia: processos ecológicos em agricultura sustentável. Porto 

Alegre: Ed. Universidade/UFGRS, 2001. 

ODUM, E.P. Ecologia. Rio de Janeiro, Ed. Guanabara, 1988. 

PINTO-COELHO, R.M. Fundamentos em Ecologia. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

VIEIRA, P.F.; RIBEIRO, M.A. Ecologia humana, ética e educação: a mensagem de Pierre 

Dansereau. Porto Alegre: Pallotti; Florianópolis: APED, 1999. 

 

ECONOMIA AGRÍCOLA 

Ementa: Função de custos. Custos da produção agropecuária. Administração e contabilidade 

rural. 

Bibliografia: 

ANTUNES, L.M.; ENGEL, A. Manual de administração rural: custos de produção. Guaíba: 

Agropecuária, 1999. 

HOFFMANN, R. et al. Administração da empresa agrícola. São Paulo: Livraria Pioneira 

Editora, 1981. 

MENDES, J.T.G. Economia agrícola. Curitiba: Editora ZNT, 1998. 

TURRA, F.E. Análise de diferentes métodos de cálculo de custos de produção na 

agricultura brasileira. Curitiba: OCEPAR, 1990. 

 

EDUCAÇÃO FÍSICA CURRICULAR I 

Ementa: A consciência do corpo. Fundamentos de aptidão física relacionada à saúde. O 

conhecimento do corpo articulado à totalidade do processo social. Capacidade de movimentos e 

sentimentos nas ações humanas. Valores ético-políticos do corpo. Estilo de vida e conceito de 

saúde. Nutrição, peso e exercício físico. “Stress” e fadiga. Atividades práticas. 

Bibliografia: 

MARINHO, I.P. Educação física, recreação e jogos. São Paulo: 1971. 

TANI, G. et ali. Educação física escolar: fundamentos de uma abordagem desenvolvimentista. 

São Paulo: EPU: Editora da Universidade de São Paulo, 1988. 

 

EDUCAÇÃO FÍSICA CURRICULAR II 

Ementa: Autodidaxia em atividade física; princípios básicos do condicionamento: metodologia, 
planejamento, prescrição, controle e avaliação da atividade física. Atividades práticas. 

Bibliografia: 

MARINHO, I.P. Educação física, recreação e jogos. São Paulo: 1971. 

TANI, G. et ali. Educação física escolar: fundamentos de uma abordagem desenvolvimentista. 

São Paulo: EPU: Editora da Universidade de São Paulo, 1988. 
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ENTOMOLOGIA AGRÍCOLA 

Ementa: Conceitos e importância dos insetos. Métodos de controle dos insetos praga. 

Toxicologia dos inseticidas. Manejo integrado de pragas. Insetos praga das plantas de lavoura. 

Insetos praga das frutíferas e hortaliças. Insetos praga de florestais e ornamentais. 

Bibliografia: 

CROCOMO, W.B. (Org). Manejo integrado de pragas. Botucatu: Editora da Universidade 

Estadual Paulista, 1990. 

EDWARDS, P.J.; WRATTEN, S.D. Ecologia das interações entre insetos e plantas. São 

Paulo: EPU, 1981. 

GALLO, D. et al. Entomologia agrícola. Piracicaba, FEALQ, 2002, 920p. 

SAMPAIO, D.P.A.; GUERRA, M.S. Receituário agronômico. Rio de Janeiro: Globo, 1988. 

ZAMBOLIM, L. Manejo integrado: Doenças, pragas e plantas daninhas. Viçosa: UFV, 2000. 

 

ENTOMOLOGIA GERAL 

Ementa: Posição sistemática, regras de nomenclatura, divisão do corpo do inseto, sistema 

circulatório, respiratório, digestivo, excretor, reprodutor, nervoso. Reprodução, metamorfose. 

Principais ordens: Orthoptera, Blattaria, Phasmida, Mantodea, Neuroptera, Diptera, 

Hymenoptera, Coleoptera, Heteroptera (Hemiptera), Leopidoptera, Isoptera, Odonata. Técnicas 
de coleta, montagem e conservação dos insetos. Classificação de ordens e famílias. 

Bibliografia: 

BORROR, J.D; DELONG, D.M. Introdução ao estudo dos insetos. São Paulo: Edgard Blücher, 

1988. 653p. 

BUZZI, ZUNDIR, J. Entomologia didática. Curitiba: Ed. Universidade Federal do Paraná, 

1985. 272p. 

GALLO, D. et alii. Manual de entomologia agrícola. Piracicaba, FEALQ, 2002, 920p. 

LARA, F.M. Princípios de entomologia. 3. ed. São Paulo: Ed. Ícone, 1992, 331p.. 

MARANHÃO, Z.C. Morfologia geral dos insetos. São Paulo: Ed. Nobel, 1978. 397p. 

MARANHÃO, Z.C. Entomologia geral. 2. ed. São Paulo: Ed. Nobel, 1977. 514 p. 

 

EPISTEMOLOGIA E METODOLOGIA CIENTÍFICA 

Ementa: Natureza do conhecimento científico; o método científico; pesquisa; comunicação 

científica; composição, redação e editoração de trabalhos científicos. 

Bibliografia: 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  NBR.  Rio de Janeiro, 2003. 

BORGES, R.M.R. Em debate: cientificidade e educação em ciências. Porto Alegre: 

SE/CECIRS, 1996. 75 p. 

CHAUÍ, M.  Convite à filosofia.  12. ed. São Paulo: Ática, 2000. 440 p. 

ECO, H.  Como se faz uma tese.  17 ed.  São Paulo: Perspectiva, 2002. 170 p. 

FREIRE-MAIA, N.  A ciência por dentro.  6. ed.  Petrópolis: Vozes, 2000. 262 p. 

LUCKESI, C. et al.  Fazer universidade: uma proposta metodológica.  13 ed.  São Paulo, 

Cortez, 2003. 232 p. 

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M.  Fundamentos de metodologia científica.  5 ed.  São 

Paulo: Atlas, 2003. 311 p. 

PARRA FILHO D.; SANTOS, J. A.  Metodologia científica.  5 ed.  São Paulo: Futura, 2002. 

277 p. 

PEREIRA, A.M. et al. Manual para elaboração de trabalhos acadêmicos da UDESC: teses, 

dissertações, monografias e TCCs. Florianópolis: UDESC, 2005. 97 p. 

SEVERINO, A. J.  Metodologia do trabalho científico.  22. ed. São Paulo: Cortez, 2002. 335p. 
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ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

Bibliografia: 

FERRÃO, R.G. Metodologia Científica para Iniciantes em Pesquisa. Editora: Unilinhares; 

Incaper, 2005. 

PEREIRA, A.M. et al. Manual para elaboração de trabalhos acadêmicos da UDESC: teses, 

dissertações, monografias e TCCs. Florianópolis: UDESC, 2005. 97 p. 

 

ESTATÍSTICA 

Ementa: Estatística descritiva. Séries estatísticas. Medidas descritivas. Probabilidade. Variáveis 

aleatórias. Distribuições teóricas, binomial, Poisson, normal. Distribuições amostrais. 
Distribuições quiquadrado, F e t. Estimação e teste de hipóteses. Correlação e regressão. 

Bibliografia: 

BUSSAB, W.O.; MORETTIN, P.A. Estatística básica. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 526p. 

FERREIRA, D.F. Estatística básica. Lavras: Editora UFLA, 2005. 664p. 

MORETTIN, L.G. Estatística básica. São Paulo: Makron Books/Pearson Education, 2000. v. 1 

e 2. 

SPIEGEL, M.R. Estatística. 3. ed. São Paulo: Makron Books, 1994. 639p. 

VIEIRA, S. Introdução à bioestatística. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1981. 294p. 

 

EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA 

Ementa: Conceitos básicos. Princípios. Planejamento de experimentos. Análise de resultados 

experimentais. Análise de variância. Testes de comparações múltiplas. Delineamento 

experimentais: Inteiramente casualizado, blocos ao acaso, quadrado latino. Experimentos 
fatoriais. Parcelas subdivididas. Tratamentos quantitativos. 

Bibliografia: 

BARBIN, D. Planejamento e análise estatística de experimentos agronômicos. Arapongas: 

Editora Midas, 2003. 208 p. 

GOMES, F.P.; GARCIA, C.H. Estatística aplicada a experimentos agronômicos e florestais. 

Piracicaba: FEALQ, 2002. 309 p. 

MACHADO, A.A.; DEMETRIO, C.G.B.; FERREIRA, D.F.; SILVA, J.G.C. Estatística 

experimental: uma abordagem fundamentada no planejamento e no uso de recursos 

computacionais. Londrina: RBRAS/ SEAGRO, 2005. 300 p. 

RAMALHO, M.A.P; FERREIRA, D.F.; OLIVEIRA, A..C. Experimentação em genética e 

melhoramento de plantas. 2. ed. Lavras: UFLA, 2005. 322 p. 

ZIMMERMANN, F.J.P. Estatística aplicada à pesquisa agrícola. Santo Antônio de Goiás: 

EMBRAPA Arroz e Feijão, 2004. 402 p. 

 

FERTILIDADE DO SOLO 

Ementa: Nutrientes essenciais. Cargas elétricas no solo. Formas, transformações e reações (de 

adsorção e precipitação) dos nutrientes no solo. Lixiviação. Solução do solo. Mecanismos de 

suprimento dos nutrientes às raízes. Acidez do solo, Corretivos da acidez e calagem. Dinâmica 

dos elementos tóxicos. Dinâmica da matéria orgânica. Reações no solo e disponibilidade de 

macro e micronutrientes às plantas. Características e eficiência de fertilizantes minerais e 

orgânicos. Adubação foliar e fertirrigação. Dinâmica dos nutrientes em solos alagados e solos 
afetados por sais. 

Bibliografia: 

BISSANI, C.A.; GIANELLO, C.; TEDESCO, M.J.; CAMARGO, F.A.O. Fertilidade dos solos 

e manejo da adubação de culturas. Porto Alegre, 2004, 325p. 
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ERNANI, P.R. Notas preliminares de química de solo. Departamento de Solos. Universidade 

do Estado de Santa Catarina, 2004. (Apostila) 

ERNANI, P.R. Disponibilidade de nitrogênio e adubação nitrogenada para a macieira. 

2003. 76p. 

MEURES, E.J. Fundamentos de química do solo. 3. ed. Porto Alegre: Evangraf, 2006. 285p. 

RAIJ, B. van. Avaliação da fertilidade do solo. Piracicaba: Instituto da Potassa e do Fosfato, 

1981. 343 p. 

TEDESCO, M.J.; GIANELLO, C.; BISSANI, C. A.; et al. Análises de solo, plantas e outros 

materiais. 2. ed. Porto Alegre: Faculdade de Agronomia/UFRGS, Depto. Solos, 1995. 

TISDALE, S.; NELSON, W.L.; BEATON, J. D.; HAVLIN, J.L. Soil fertility and fertilizers. 5 

ed. New York: McMillan, 1993. 

 

FÍSICA 

Ementa: Tratamento estatístico de Dados Experimentais. Sistemas de Unidades. Cinemática. 
Trabalho e Energia. Rotação. Fluidos. Termodinâmica. Eletricidade. Magnetismo. 

Bibliografia: 

TIPLER, P.A. Física para cientistas e engenheiros. 4. ed. Rio de Janeiro: Editora LCT. 2000. 

v. 1 a 3. 

HALLIDAY, D. et al. Fundamentos de física. 6. ed. Rio de Janeiro: LCT. 2002. v. 1 a 4. 

 

FISIOLOGIA VEGETAL 

Ementa: Relações hídricas, fotossíntese, respiração, nutrição mineral, assimilação de nitrogênio 
e translocação de solutos orgânicos. 

Bibliografia: 

ATWELL, B.; KRIEDEMANN, P.; TURNBULL, C. Plants in action: adaptation in nature, 

performance in cultivation. Macmillan Education Australia Pty Ltd., 1999. 664 p. 

CASTRO, P.R.C.; KLUGE, R.A.; PERES, L.E.P. Manual de fisiologia vegetal: teoria e prática. 

Piracicaba: Editora Agronômica Ceres, 2005. 650 p. 

FERRI, M.G. Fisiologia vegetal. Volume 1. EPU-EDUSP. 350 p. 1979. 

HORST, M. Mineral nutrition of higher plants. 2a edição. London: Academic Press Ltd., 

Harcourt Brace & Company, Publishers, 1995. 889 p. 

KERBAUY, G.B. Fisiologia vegetal. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan S.A., 2004. 

452p. 

KRAMER, P.J.; BOYER, J.S. Water relations of plants and soils. San Diego, California: 

Academic press, 1995. 495 p.  

LARCHER, W. Ecofisiologia vegetal. São Carlos: Rima, 2004. 531 p. 

MARENCO, R.A.; LOPES, N.F. Fisiologia vegetal: fotossíntese, respiração, relações hídricas e 

nutrição mineral. Viçosa: UFV, 2005. 451 p. 

RAVEN, P.H.; EVERT, R.F.; EICHHORN, S.E. Biology of plants. 7. ed. New York: Freeman 

and Company Publishers, 2005. 944 p. 

SALISBURY, F.B.; ROSS, C.W. Plant physiology. 4. ed. Belmont: Wadsworth Publishing 

Company, 1992. 682 p. 

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Plant physiology. 3. ed. Sunderland: Sinauer Associates, 2002. 690p. 

 

FITOPATOLOGIA AGRÍCOLA 

Ementa: Importância econômica das doenças. Sintomatologia, epidemiologia e controle das 

principais doenças. Controle cultural: rotação de culturas, sucessão de culturas, monocultura, 

época de semeadura, escolha de local para semeadura, podas, nutrição mineral, arranjo espacial 

de plantas, manejo de irrigação, solarização. Controle genético: resistência vertical e horizontal, 
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quais as doenças potencialmente controladas pela resistência genética. Controle químico: 

tratamento de sementes, desinfestação de substratos, critérios para aplicação de fungicidas e 

sistemas de previsão de doenças de plantas. 

Bibliografia: 

KIMATI, H., AMORIM, L., REZENDE, J.A.M., BERGAMIN FILHO, A; CAMARGO, L.E.A. 

(Organizadores). Manual de fitopatologia: doenças das plantas cultivadas. 4ª ed. São 

Paulo:Agronômica Ceres, 2005, 663p. 

MICHEREFF, S.J.; ANDRADE, D.E.G.T.; MENEZES, M. Ecologia e manejo de patógenos 

radiculares em solos tropicais. Recife: UFRPE, Imprensa Universitária, 2005. 398p. 

REIS, E.M. Previsão de doenças de plantas. Passo Fundo: UPF, 2004. 316p. 

REIS, E.M. Doenças na cultura da soja. Passo Fundo: Aldeia Norte editora, 2004. 178p. 

REIS, E.M.; CASA, R.T.; MEDEIROS, C.A. Diagnose, patometria e controle de doenças de 

cereais de inverno. Londrina: ES, 2001. 94p. 

REIS, E.M.; CASA, R.T.; BRESOLIN, A.C.R. Manual de diagnose e controle de doenças do 

milho. Lages: Graphel, 2004. 144p. 

REIS, E.M.; FORCELINI, C.A., REIS, A.C. Manual de fungicidas: guia para o controle 

químico de doenças de plantas. 4. ed. Florianópolis: Insular, 2001. 176p. 

SANTOS, H.P.; REIS, E.M. Rotação de culturas em plantio direto. Passo Fundo: Embrapa 

Trigo, 2001. 212p. 

ZAMBOLIM, L. Manejo integrado fitossanitário: cultivo protegido, pivô central e plantio 

direto. Viçosa: Suprema Gráfica e Editora, 2001. 722p. 

ZAMBOLIM, L.; CONCEIÇÃO, M.Z.; SANTIAGO, T. O que Engenheiros Agrônomos 

devam saber para orientar o uso de produtos fitossanitários. Viçosa: Suprema Gráfica e 

Editora, 2003. 376p. 

 

FITOPATOLOGIA GERAL 

Ementa: Histórico da fitopatologia. Conceito de doença. Caracterização e posicionamento 

taxonômico dos agentes causais. Ciclo das relações patógeno-hospedeiro. Principais tipos de 

sintomas. Processos fisiológicos envolvidos entre o ataque do patógeno e os mecanismos de 
defesa da planta. Princípios de epidemiologia. 

Bibliografia: 

BERGAMIN FILHO, A; AMORIM, L. Doenças de plantas tropicais: epidemiologia e controle 

econômico. São Paulo: Ceres, 1996, 289p. 

BERGAMIN FILHO, A; KIMATI, H; AMORIM, L. (Editores). Manual de fitopatologia. 3. ed. 

São Paulo:Ceres, 1995, 919p. 

CARVALHO, M.G. Viroses vegetais e fitovírus. Viçosa: Imprensa Universitária, 1992, 54p. 

FERNANDEZ, M.R. Manual para laboratório de fitopatologia. Passo Fundo: Embrapa-

CNPT, 1993. 128p. (Embrapa-CNPT. Documentos, 6) 

MENEZES, M.; SILVA-HANLIN, D.M. Guia prático para fungos fitopatogênicos. Recife: 

UFRPE, Imprensa Universitária, 1997. 106p. 

REIS, E.M.; CASA, R.T. Patologia de sementes de cereais de inverno. Passo Fundo: Aldeia 

Norte Editora. 1998. 88p. 

ROMEIRO, R.S. Bactérias fitopatogênicas. Viçosa: Imprensa Universitária, 1995. 283p. 

TIHOHOD, D. Guia prático para a identificação de fitonematóides. Jaboticabal: FCAV-

FAPESP, 1997, 246p. 

VALE, F.X.R.; JESUS JUNIOR, W.C.; ZAMBOLIM, L. Epidemiologia aplicada ao manejo 

de doenças de plantas. Belo Horizonte: Editora Perfil, 2004. 531p. 
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FORRAGICULTURA 
Ementa: Caracterização pastoril do Estado quanto ao uso de plantas forrageiras. Adaptação 

climática. Valor nutritivo. Características morfológicas e fisiológicas das espécies forrageiras. 

Princípios de fisiologia vegetal aplicados ao manejo de pastos. Ecologia e manejo das pastagens 

nativas e naturais. Estabelecimento de características agronômicas das principais gramíneas e 

leguminosas hibernais e estivais, anuais e perenes. Adubação de plantas forrageiras. Métodos de 

utilização e manejo. Conservação de forragens. Plantas tóxicas: classificação, sintomatologia em 
animais e medidas profiláticas. 

Bibliografia: 

ALCANTARA, P.B.; BUFARAH, G. Plantas Forrageiras: Gramíneas e Leguminosas. São 

Paulo: Nobel, 1998. 162p. 

PEIXOTO, A.M.; MOURA, J.C.; FARIA, V.P. Pastagens: Fundamentos da exploração racional. 

Piracicaba: FEALQ, 1994. 

PEIXOTO, A.M.; PEDREIRA, C.G.S.; MOURA, J.C.; FARIA, V.P. A planta forrageira no 

sistema de produção. Piracicaba: FEALQ, 2000. 

PEIXOTO, A.M.; MOURA, J.C.; SILVA, S.C.; FARIA, V.P. Planejamento de sistemas de 

produção em pastagens. Piracicaba: FEALQ, 2001. 

TOKARNIA, C.H.; DOBEREINER, J.; PEIXOTO, P.V. Plantas tóxicas do Brasil. Rio de 

Janeiro: Ed. Helianthus, 2000. 310p. 

 

FRUTICULTURA 

Ementa: Importância econômica, social e alimentar. Exigências ecoclimáticas para cada espécie. 

Propagação. Produção de mudas. Poda e condução das plantas. Fitossanidade. Nutrição. 

Fisiologia das fruteiras. Plantio, raleio, colheita, classificação, embalagem e comercialização. 
Planejamento de pomar, para as culturas de macieira, pessegueiro, videira, citros e bananeira. 

Bibliografia: 

BARRIT, B.H. Intensive orchard management. Washington: Washington State Fruit 

Comission, Good Fruit Grower, 1992. 

BRETAUDEAU, J. Podas e enxertias das árvores de frutos. Biblioteca Agrícola Litexa, 

Litexa Ed., 1985. 

EPAGRI. Manual da cultura da macieira. Florianópolis: 2002. 

EPAGRI. Nashi, a pera japonesa. Florianópolis: 2001. 

GRISVARD, P. La poda de los arbores frutales: Peral e manzano,  Ed. Mundi-Prensa, 1989. 

MONTEIRO, L.B.; MAY DE MIO, L.L.; SERRAT, B.M.; MOTTA,A.C.; CUQUEL, F.L. 

Fruteiras de caroço: uma visão ecológica. Curitiba: UFPR, 2004. 309 p. 

RYUGO, K. Fruticultura: Ciência y Arte. AGT Ed. México, 1993. 

SALAYA, G.F.G. Fruticultura: La produción de fruta. Santiago: Ed. Universidad Católica de 

Chile, 2000. 583 p. 

 

GÊNESE E CLASSIFICAÇÃO DO SOLO 

Ementa: Fatores, mecanismos e processos de formação dos solos. Características morfológicas, 

físicas, químicas e mineralógicas das principais classes de solos no Brasil. Classificação 
brasileira de solos. Noções de levantamento de solos. 

Bibliografia: 

BRASIL. Ministério da agricultura. Departamento Nacional de Pesquisa Agropecuária. Divisão 

de Pesquisa Pedológica. Levantamento de reconhecimento de solos do Estado do Rio Grande 

do Sul. Recife: 1973. 431p. Boletim Técnico, 30. 

CAMARGO, M.N.; KLAMT, E.; KAUFFMAN, J.H. 1987. Classificação de Solos usada em 

Levantamentos Pedológicos no Brasil. Bol. Inf. da Soc. Bras. Ci. Solo, 12 (1): 11-33 (separata). 
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EMBRAPA, SNLCS. Definição e notação de horizontes e camadas de Solo. Rio de Janeiro. 

1988. 54p. (Documentos SNLCS, 3) 

EMBRAPA, SNLCS. Normas e critérios para Levantamentos pedológicos. Rio de Janeiro, 

1989. 94p. 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA - EMBRAPA. Centro Nacional 

de Pesquisa de Solos. Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. Brasília: Produção de 

Informação, 1999. 412p. 

LEMOS, R.C.; SANTOS, R.D. Manual de descrição e coleta do solo no campo. Campinas: 

SBCS, 1984. 56p. 

LEPSCH, I.F. Formação e conservação do solo. Oficina dos Textos, 2002. 178p. 

OLIVEIRA, J.B. Pedologia aplicada. Funep, Jaboticabal. 2001. 414p. 

SANTA CATARINA, Gabinete de Planejamento e Coordenação Geral. Atlas de Santa 

Catarina. Rio de Janeiro: Aerofoto Cruzeiro, 1986. 176 p. 

SANTA CATARINA. Secretaria da Agricultura. Levantamento de reconhecimento dos solos 

do Estado de Santa Catarina. Santa Maria, Universidade Federal de Santa Maria, 1973. 494p. 

 

GENÉTICA 

Ementa: Histórico e importância da genética. As bases moleculares da herança. A mutação. As 

divisões celulares (mitose, meiose), a formação de gametas e a fertilização; enfatizando os 

mecanismos de geração de variabilidade genética. Herança citoplasmática. Herança Mendeliana 

de 1, 2 e n genes, suas proporções genotípicas e fenotípicas clássicas e os fatores que distorcem 

estas proporções (Pleiotropia, genes letais, interações gênicas, ligação gênica). Probabilidade e 

testes de proporções genéticas. Interações alélicas e alelismo múltiplo. Interações gênicas. 

Ligação gênica, permuta e mapeamento genético. Componentes da variação fenotípica. Estrutura 

e alterações cromossômicas. Introdução à genética quantitativa, à genética de populações e à 

evolução. Determinação do sexo e herança relacionada ao sexo. Biotecnologia, técnicas 
moleculares e suas aplicações. 

Bibliografia: 

BEIGUELMAN, B. Dinâmica dos genes nas famílias e nas populações Ribeirão Preto: 

Sociedade Brasileira de Genética, 1994. 460p. 

BURNS, G.W., BOTTINO, P.J. Genética. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 1991. 381p. 

FERREIRA, M.E.; GRATTAPAGLIA, D. Introdução ao uso de marcadores moleculares em 

análise genética 2. ed. Brasília: EMBRAPA-CENARGEN, 1996. 220p. 

RAMALHO, M.; SANTOS, J.B.; PINTO, C.B.  Genética na agropecuária. 3.ed. São Paulo: 

UFLA, 2004. 472p. 

 

GRAMÍNEAS DE VERÃO 

Ementa: Manejo e fisiologia das principais gramíneas de verão cultivadas no sul do Brasil: 

milho, arroz, sorgo e cana-de-açúcar. Experiências de campo e atividades de pesquisa com estas 
culturas. 

Bibliografia: 

GOMES, A.S.; MAGALHÃES Jr., A.M.. Arroz irrigado no sul do Brasil. Brasília: Embrapa, 

2004. 899p. 

EPAGRI. A cultura do arroz irrigado pré-germinado. Florianópolis: Epagri,  2002. 273p- 

FANCELLI, A.L.; DOURADO NETO, D. Produção de milho. Guaiba: Agropecuária, 2000, 

360p. 

FORNASERI FILHO, D. A cultura do milho. Jaboticabal: FUNEP, 1992, 273p. 

INDICAÇÕES TÉCNICAS PARA A CULTURA DO MILHO NO RS. Porto Alegre: 

FEPAGRO; EMATER/RS; FECOAGRO/RS. n. 7, ago., 2001. 196p. 
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PARANHOS, S.B. Cana-de-açúcar: cultivo e utilização. Campinas: Fundação Cargill, 1987. 

431p. 

SANDINI, I.E.; FANCELLI. Milho: estratégias de manejo para a região sul. Guarapuava: 

Fundação Agrária de Pesquisa Agropecuária, 2000, 209p. 

 

HIDRÁULICA AGRÍCOLA 

Ementa: Introdução à Hidráulica Agrícola, Hidrostática, Hidrodinâmica, Orifícios, Bocais, 

Tubos curtos, Sifões, Comportas, Escoamento com Carga Variável e Tempo de Esvaziamento do 

Reservatório de Água, Bueiros, Vertedores, Medidores de Regime Crítico, Condutos Forçados, 
Condutos Livres e Estruturas Hidráulicas, Bombeamento de Água Fria. 

Bibliografia: 

AZEVEDO NETO, J.M. Manual de hidráulica. 8. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 1998. 669p. 

BERNARDO, S. Manual de irrigação. Vigosa: UFV, 1995. 657p. 

DAKER, A. A água na agricultura: hidráulica aplicada à agricultura. 7. ed. Rio de Janeiro: 

Livraria Freitas Bastos, 1987, 316p. v. l. 

NEVES, E.T. Curso de hidráulica. Porto Alegre: Editora Globo, 1977. 577p. 

PORTO, R. M. Hidráulica básica. São Carlos: EESC/USP, 1998. 540p. 

VENNARD, J. K.; STREET, R. L. Elementos de mecânica dos fluidos. 5. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara, 1985. 687p. 

 

HORTICULTURA 

Ementa: Importância alimentar e econômica da horticultura. As diversas formas de exploração 

agrícola na horticultura. O comércio de hortaliças e flores. A tecnologia pós-colheita, o correto 

manuseio de hortaliças. O uso de embalagens apropriadas para colheita, transporte, estocagem e 

comercialização de hortaliças. A propagação de hortaliças e flores. Comparação entre os 

sistemas de semeadura direta e produção de mudas. Os diversos tipos de mudas. Cultivo de 

hortaliças em ambiente protegido. Utilização de plásticos para cobertura do solo e cobertura de 

abrigos. Características que diferenciam as hortaliças produzidas em ambiente protegido. 

Tecnologia de produção de hortaliças agroecológicas. Comparações entre hortaliças produzidas 

em sistemas convencionais e agroecológicos. Técnicas e noções básicas para produzir hortaliças 

em ambientes ecologicamente mais equilibrados. Tecnologia de produção de hortaliças em 
sistemas hidropônicos. 

Bibliografia: 

ANDRIOLO, J.A. Fisiologia das culturas protegidas. Santa Maria: Ed. da UFSM, 1999. 

BARNI, E. J.; SCHALLEMBERGER, E.; SILVS, M.C.; SOUZA, A.T.; ANTUNES, R.O.; 

FERREIRA, R.; NETO, R.B. Avaliação do potencial de mercado: perfil, hábitos de consumo e 

preferências alimentares dos consumidores finais de frutas, legumes e verduras. Epagri, Série 

Documentos, 207. Florianópolis, 2001. 

BLISKA, A. Jr, HONÓRIO, S.L. Cartilha tecnológica: Plasticultura e Estufa. Faculdade de 

Engenharia Agrícola. Campinas-SP. 1996. 

BORNE, H. Produção de mudas de hortaliças. Livraria e Editora Agropecuária. Guaíba,  

R.S., 1999. 

CASTELLANE, P.D., ARAUJO, J.A.C. Cultivo sem solo: Hidroponia. FUNEP, Jaboticabal, 

1995. 

FILGUEIRA, A.R.F. Novo Manual de Olericultura: agrotecnologia moderna na produção e 

comercialização de hortaliças. UFV, 2000 

GOTO. R., TIVELI, S.W. Produção de hortaliças em ambiente protegido: condições sub-

tropicais. Organizadores, Fundação Editora da UNESP, 1998. 

LANA, M.M.; NASCIMENTO, E.F.; MELO, M.F. Manipulação e comercialização de 

hortaliças. Brasília: EMBRAPA-SPI / CNPH. 1998. 
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NETO, J. F. Manual de horticultura ecológica: Guia de Auto Suficiência em Pequenos 

Espaços. Ed. Nobel, S.P., 1995. 

SOUZA, J. L. de; RESENDE P. Manual de horticultura orgânica. Viçosa: Aprenda Fácil 

Editora, 2003. 564p. 

SCHALLENBERGER, E.; PRANDO, H. F.; REBELO, J. A.; MÜLLER, J. J. V.; FANTINI, P. 

P. Curso profissionalizante de cultivo protegido de hortaliças. Florianópolis: EPAGRI, 1995. 

 

INTRODUÇÃO À AGRONOMIA 

Ementa: Histórico e importância da Agronomia, aspectos curriculares, legislação, ética e 

organização profissional. Atuação e mercado de trabalho para o Engenheiro Agrônomo. 

Agricultura brasileira. 

Bibliografia: 

PINTO LIMA, J. e outros. Técnicos para o Desenvolvimento. Ed. ABCAR. 

SEBASTIÃO PINHEIRO e outros. Agricultura sem Veneno. Ed. L. e P.M. 

CREA-SC. Coletânea de Legislação Profissional. 

 

INTRODUÇÃO À ECONOMIA 

Ementa: Produção e renda na agricultura. Análise da oferta e da demanda. Funções de produção. 

Introdução à macroeconomia. Noções de renda nacional e políticas macroeconômicas. Equilíbrio 

de mercado. 

Bibliografia: 

ARBAGE, A.P. Economia rural: conceitos básicos e aplicações. Chapecó: Universitária Grifos, 

2000. 

HOFFMANN, R. et al. Administração da empresa agrícola. São Paulo: Livraria Pioneira 

Editora, 1981. 

MENDES, J.T.G. Economia agrícola. Curitiba: Editora ZNT, 1998. 

 

IRRIGAÇÃO E DRENAGEM 

Ementa: Hidrologia. Relações solo-água-planta-atmosfera. Irrigação. Sistemas de Irrigação. 
Drenagem Agrícola. Sistematização de terras para irrigação e drenagem. 

Bibliografia: 

BERNARDO, S. Manual de irrigação. Ed. Viçosa: UFV, 1995. 657 p. 

REICHARD, K. A água em sistemas agrícolas. São Paulo. Editora Mande, 1987. 337 p. 

RIGHETTO, A.M. Hidrologia e recursos hídricos. São Carlos: EESC/USP, 1998. 891p.  

 

LEGISLAÇÃO AGRÁRIA 

Ementa: Processo legislativo no Brasil. Estatuto da Terra. Código Florestal. Imposto territorial 
rural. Legislação trabalhista rural. 

Bibliografia: 

CAMPANHOLE, et al. Legislação agrária. São Paulo: Editora Atlas, 1991. 

PELEGRINO, A. Trabalho rural. São Paulo: Editora Atlas, 1999. 

 

MATEMÁTICA BÁSICA 

Ementa: Trigonometria. Matrizes e Sistemas Lineares. Vetores no Plano e no Espaço. O Ponto. 

A Reta. O Plano. Sistemas de Coordenadas. 

Bibliografia: 

BIANCHINI, E.;PACCOLA, H. Curso de matemática. São Paulo: Editora Moderna. 1993. 

GIOVANNI, J.R.; BONJORNO, J. Matemática de 2° grau. São Paulo: F.T.D., 1988. 



 

 

36 

IEZZI, G.; et al. Matemática. São Paulo: Atual Editora, 2002. 

SANTOS, R.J. Um curso de geometria analítica e álgebra linear. Belo Horizonte: Editora da 

UFMG, 2001. 

WINTERLE, P. Vetores e geometria analítica. São Paulo: Editora Makron Books, 2000. 

 

MECÂNICA DE MOTORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS 

Ementa: Fontes de energia na agricultura e seus conversores, tratores, motores, medição de 

potência. Lubrificantes e lubrificação. Manutenção de máquinas agrícolas. Sistema de 
transmissão de potência e acoplamento de equipamentos agrícolas. 

Bibliografia: 

BALASTREIRE, L.A. Máquinas agrícolas. São Paulo: Manole, 1990. 310p. 

SILVEIRA, G.M. O Preparo do solo: implementos corretos. São Paulo, Globo, 1998. 244p. 

SILVEIRA, G.M. As máquinas para colheita e transporte. São Paulo, Globo, 1990. 184p. 

 

MELHORAMENTO ANIMAL 

Ementa: Importância do melhoramento animal. Melhoramento zootécnico. Melhoramento de 

meio ambiente. Melhoramento genético. Genética quantitativa. Parâmetros genéticos (fenótipo, 

variabilidade, médias, herdabilidade, repetibilidade e correlações). Avaliações genéticas. Uso de 

ferramentas moleculares no melhoramento animal. Seleção para caracteres simples e múltiplos. 
Sistemas de acasalamento (complementaridade e heterose). Ganho genético aditivo. 

Bibliografia: 

HAMMOND, K.; GRASER, H.V.; McDONALD, C.A. Animal breeding: The modern 

approach. Sidney: Post graduate in Veterinary Science. 1999. 257p. 

BOURDON, R.M. Understanding animal breeding. 2. ed. Upper Saddle River, Prenticce-Hall, 

1999. 523p. 

VAN VLECK, L. D.; POLLAK, E.J.; BRANFORD OLTENACU, E.A. Genetics for the animal 

breeding. New York: W. H. Freeman Company, 389p. 

FALCONER, D. S., MACKAY, T. F. C. Introduction to quantitative genetic. 4. ed. London: 

Longman, 1996. 464 p. 

PEREIRA, J.C. Melhoramento genético aplicado à produção animal. Belo Horizonte: FEP-

MVZ, 1999. 496p. 

 

MELHORAMENTO VEGETAL 

Ementa: Conceitos e objetivos do melhoramento vegetal. Evolução das plantas cultivadas. 

Variabilidade Genética. Centros de Origem e Diversidade. Conservação de germoplasma. 

Sistemas de reprodução das plantas e suas implicações no melhoramento de plantas. Bases 

genéticas do melhoramento de plantas. Melhoramento de plantas autógamas. Melhoramento de 
plantas alógamas. Tópicos complementares. 

Bibliografia: 

ALLARD, R. W. Princípios do melhoramento genético de plantas. São Paulo: Edgar Blucher, 

1971. 381p. 

BOREM, A. Melhoramento de plantas. Viçosa: Editora UFV, 2005. 525p. 

FERREIRA, M. E. F., GRATTAPAGLIA, D. Introdução ao uso de marcadores moleculares 

em análise genética. 3. ed. Brasília: EMBRAPA-CENARGEN (Documento 20); 1998. 220p. 

PATERNIANI, E. (Ed.). 1978. Melhoramento e produção do Milho no Brasil. Fundação Cargil, 

650p. 

RAMALHO, M.A.P.; SANTOS, J.B. dos; PINTO, C.A.B.P. Genética na agropecuária. 3. ed. 

Lavras: Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão; 2004. 472 p. 
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METEOROLOGIA E CLIMATOLOGIA 

Ementa: Introdução à Meteorologia. Cosmografia (Relação Terra-Sol). Fatores, elementos e 

fenômenos meteorológicos. A Atmosfera. Dinâmica da Atmosfera. Ciclo Hidrológico. 

Evapotranspiração. Clima. Mudanças climáticas globais. Relações da meteorologia com as 

plantas cultivadas. Observação e aplicação prática dos fenômenos agro-meteorológicos. Métodos 
e prática. 

Bibliografia: 

CARDOSO, C.O. Meteorologia e climatologia. Lages: CAV/UDESC, 2005. 210 p. (Apostila 

ilust.) 

PEREIRA, A.R.; VILLA NOVA, N.A.; SEDIYAMA, G.C. Evapo(transpi)ração. Piracicaba: 

FEALQ, 1997. 183 p. 

OMETTO, J.C. Bioclimatologia vegetal. São Paulo: Ed. Ceres, 1981. 425p. 

TUBELIS, A.; NASCIMENTO, F.J. Meteorologia descritiva: Fundamentos e aplicações 

brasileiras. São Paulo: Livraria Nobel, 1986. 

VIANELLO, R.L.; ALVES, A.R. Meteorologia básica e aplicações. Viçosa: Imprensa 

Universitária UFV. 1991. 

ZAHLER, P.M.; MOTA, F.S.; AGENDES, M.O. Previsão agrometeorológica no controle de 

doenças e pragas dos vegetais. Brasília: SNDA/DNDV/COSV/DPC. 1991. 54 p. 

 

MORFOLOGIA VEGETAL 

Ementa: Citologia, Histologia e Organografia Vegetal. Reprodução assexuada e sexuada. 

Bibliografia: 

ESAU, K. Anatomia de plantas com sementes. São Paulo: Edgard Blücher, 1976. 

GLÓRIA, B.A.; GUERREIRO, S.M.C. Anatomia vegetal. Viçosa: UFV, 2003. 

RAVEN, P.H; EVERT, R.F.; EICHHORN, S.E. Biologia vegetal. Rio de Janeiro: Ed. 

Guanabara Koogan, 2000. 

VIDAL, W.N.; VIDAL, M.R.R. Botânica: organografia; quadros sinóticos ilustrados de 

fanerógamos. 4.ed.. Viçosa: UFV, 2000. 

 

NUTRIÇÃO ANIMAL 

Ementa: Importância da Nutrição Animal e conceitos básicos. Análise química dos alimentos. 

Os nutrientes e sua utilização por animais ruminantes e não-ruminantes: água, carboidratos, 

lipídeos e proteínas. Minerais e vitaminas: importância e principais sintomas de deficiência. O 
estudo do valor alimentar: consumo voluntário, digestibilidade e valor energético dos alimentos. 

Bibliografia: 

CUNNINGHAM, J.G. Tratado de fisiologia veterinária. Rio de Janeiro: Guanabara. Koogan, 

1993. 454 p. 

DUKES . H.H. Fisiologia dos animais domésticos. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 1996. 

856 p. 

KOZLOSKI, G.V. Bioquímica dos ruminantes. Santa Maria: UFSM, 2002.140p. 

LANA, R.P. Nutrição e alimentação animal (mitos e realidades). Vicosa: UFV, 2005. 344 p. 

PEIXOTO, R.P.; MAIER, J.C. Nutrição e alimentação animal. Pelotas: UFPEL, 1993. 169 p. 

 

OLERICULTURA 

Ementa: Sistemas de produção de alho, cebola, tomate, pimentão, cenoura, beterraba, repolho, 

couve-flor, alface, morango, abóbora, pepino e melancia. Importância econômica e nutracêutica 

das hortaliças. Rentabilidade na produção de olerícolas. Produção de hortaliças para consumo in 

natura e para a indústria. Características de propagação das hortaliças e produção de mudas. 
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Densidade de plantio e semeadura. Tratos culturais. Raleio de plantas em hortaliças cultivadas 

em alta densidade (cenoura e beterraba). Utilização de coberturas do solo e túneis plásticos. 

Sistemas de tutoramento. Podas. Manejo de plantas espontâneas. Clima ideal para o cultivo de 

cada hortaliça. Sensibilidade ao fotoperíodo e ao termoperíodo. Manejo do solo em olericultura. 

Conceito de pré-cura, cura e dormência na conservação de bulbos. Controle de pagas e doenças 

em hortaliças. Identificação das causas de perdas pós-colheita em cada hortaliça. 

Bibliografia: 

CAMARGO, L.S. As hortaliças e seu cultivo. Fundação Cargill, S.P., 1992. 

CARVALHO, R. N. de. Cultivo de melancia para a agricultura familiar. Brasília: 

EMBRAPA-SPI. 1999. 

COORDENADORIA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA INTEGRAL. Manual técnico das 

culturas. CATI, Campinas, 1997. 

FILGUEIRA, A.R.F. Novo Manual de Olericultura: agrotecnologia moderna na produção e 

comercialização de hortaliças. UFV, 2000. 

GROPPO, G.A.; NETO, J.T.; BLANCO, M.C.S.G. A cultura do morangueiro. Campinas: 

Coordenadoria de Assistência Técnica Integral-CATI, 1997. 

HAAG, H.P.; MINAMI, K. Nutrição mineral em hortaliças. Campinas: Fundação Cargill, 

1988. 

LUCINI, M.A. Alho: manual prático de produção. Bayer CropScience, 2003. 

MINAMI, K.; HAAG, H. P. O tomateiro. Campinas: Fundação Cargill, 1988. 

REIFSCHNEIDER, J.B. Capsicum: pimentas e pimentões do Brasil. Brasília: Embrapa 

Comunicação para Transferência de Tecnologia – Embrapa Hortaliças. 2000. 

SILVA JUNIOR, A.A. Repolho: Fitologia, Fitotecnia, tecnologia alimentar e mercadologia. 

Florianópolis: EMPASC,  1992. 

 

PLANEJAMENTO AGRÍCOLA 

Ementa: Noções gerais sobre planejamento, elaboração de projetos: tipos de projeto, Etapas na 

elaboração de projetos, orçamentação, avaliação econômica de projetos, avaliação financeira de 

projetos, programação das atividades, redação e apresentação. Políticas públicas para a 

agricultura, Crédito rural: Conceito e objetivos, condições básicas, finalidades, linhas de crédito, 
PROAGRO, PRONAF. 

Bibliografia: 

BATALHA, J.O. (Coord). Gestão agroindustrial. São Paulo: Editora Atlas, 2001. 

NORONHA, J. Projetos agropecuários. São Paulo: Editora Atlas, 1987. 

MENDES, J.T.G. Comercialização agrícola. Curitiba: UFPR, 1994. 

MENDES, J.T.G. Economia agrícola. Curitiba: Editora ZNT, 1998. 

HOFFMANN, R. et al. Administração da empresa agrícola. São Paulo: Livraria Pioneira, 

1981. 

TEIXEIRA, E.C.; GOMES, S.T. Elaboração e análise de projetos agropecuários. Viçosa: 

UFV, 1992. 

ZYLBERSZTAJN, D.; NEVES, M.F. Economia e gestão dos negócios agroalimentares. São 

Paulo: Pioneira, 2000. 

 

PRÁTICA DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS 

Ementa: Manejo do trator, máquinas implementos agrícolas para: Preparo do solo, aplicação de 

corretivos e fertilizantes, plantio e semeadura, pulverização, colheita de forragens e grãos. 
Desempenho operacional, seleção e custos operacionais das máquinas e implementos agrícolas.  
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Bibliografia: 

ATARES, P.V., BLANCA, A.L. Tratores y motores agrícolas. Madrid: Grupo Mundi-Prensa, 

1996. 

MIALHE, L.G. Máquinas motoras na agricultura. São Paulo: Editora Pedagógica 

Universitária, 1980. v.1 e 2. 

SILVEIRA, G.M. As máquinas para colheita e transporte. São Paulo, Globo, 1990. 184p. 

 

QUÍMICA ANALÍTICA 

Ementa: Introdução e importância agronômica. Equilíbrio das reações químicas e 

comportamento ácido-base. Estudo das soluções coloidais, formação de precipitados e 

complexos. Determinações potenciométrica em solos. Determinações quantitativas de elementos 

químicos em solo por processos titulométricos, fotocolorimétrico, e por espectrofotometria de 
emissão e absorção atômica. 

Bibliografia: 

BACCAN. N., ANDRADE, J.C. Química analítica quantitativa elementar. 3. ed. São Paulo: 

Ed. Edgard Blücher, 2004. 

OFFICIAL METHODS OF ANALYSIS. Association of official analytical Chemitry. Inc. 

Arlington, Virgínia, USA. 1984. 

OHLWEILER, O.A. Química analítica quantitativa. Livros técnicos e Científicos. volumes 1, 

2 e 3, 1982. 

VOGEL, A.L. Química analítica quantitativa. 6. ed. Rio de Janeiro: Editora LTC. 2002. 

 

QUÍMICA GERAL E ORGÂNICA 

Ementa: Tópicos principais de Química Geral e Química Inorgânica; Introdução à Química 
Orgânica, nomenclatura, grupos funcionais, isomerias e reações. 

Bibliografia: 

ALLINGER, N. L. Química orgânica. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1976. 

ATKINS, P. et al. Princípios de química, questionando a vida moderna. Porto Alegre: Editora 

Artmed, 1999. 

CAMPOS, M. M. et al. Fundamentos de química orgânica. São Paulo: Edgard Blucher, 2001. 

RUSSELL, J. B. Química geral. São Paulo: Editora McGraw Hill do Brasil, 1981. 

MASTERTON, W. B. Química geral superior. Rio de Janeiro: Editora Internacional, 1979. 

VOGEL, A. L. Química qualitativa. 5. ed. São Paulo: Editora Mestre Jou, 1981. 

 

SILVICULTURA GERAL 

Ementa: Conceituações, aspectos ecológicos, importância econômica e evolução da silvicultura 

brasileira. Técnicas para a produção de sementes e mudas, implantação e manejo de 

(re)florestamento. Manejo para obtenção de rendimentos sustentáveis em florestas tropicais. 
Métodos de mensuração, exploração e aproveitamento industrial dos produtos florestais. 

Bibliografia: 

BASTOS FILHO, A.G. A economia florestal brasileira. Brasília: IBDF. Depto de Re-

florestamento, 1975. 18p. 

CARNEIRO, J.G.A. Produção e controle de qualidade de mudas florestais. Curitiba: Ed. 

UFPR/FUPEF. 1995. 451p. 

CARVALHO, P.E.R. Espécies arbóreas brasileiras. Embrapa Florestas. 2003. 1039p. 

GALVÃO, A.P.M. (Org). Reflorestamento de propriedades rurais para fins produtivos e 

ambientais. Brasília: Embrapa. 2000. 351p. 

MACHADO, S.A.; FIGUEIREDO, A.F. Dendrometria. Curitiba: 2003. 309p. 

MARTINS, F.R. Estrutura de uma floresta mesófila. Campinas: Ed. Unicamp. 1993.246p. 
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NETTO, S.P.; BRENA, D.A. Inventário florestal. Curitiba: 1997. 316p. 

REIS, M.S.; REIS, A. (Org). Euterpe edulis – (Palmiteiro) Biologia, Conservação e Manejo. 

Herbário Barbosa Rodrigues. Itajaí – SC. 335p. 

REITZ, R. M. KLEIN, A. REIS. Projeto Madeira de Santa Catarina. 

 

SOCIOLOGIA GERAL 

Ementa: Introdução à Sociologia. Noções sobre as principais teorias sociais clássicas. Noções 

sobre temas e abordagens sociológicas contemporâneas. Elementos de antropologia: cultura e 

civilização; trabalho e conhecimento; o homem e a natureza; sociedade e meio ambiente. 

Tópicos da realidade brasileira. 

Bibliografia: 

BOURDIEU, P. O poder simbólico, Lisboa: DIFEL, 1989. 

BOURDIEU, P. Razões práticas: sobre a teoria da ação. Campinas: Papirus Editora, 1996.  

CHILDRE, V.G. A evolução cultural do homem. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 

1981. 

FERNADES, F. (Coord). Coleção grandes cientistas sociais: Sociologia. São Paulo: Editora 

Ática, (várias datas). 

GIDDENS, A. As conseqüências da modernidade. São Paulo: UNESP, 1991. 

GIDDENS, A. Capitalismo e moderna teoria social. 4. ed. Lisboa: Editorial Presença, 1994. 

GIDDENS, A. Para além da esquerda e da direita. O futuro da política radical. São Paulo: 

UNESP, 1996. 

MARTINS, C.B. O que é Sociologia. 24. ed. São Paulo: Brasiliense, Coleção Primeiros Passos, 

1989 

 

SOCIOLOGIA RURAL 

Ementa: Introdução à Sociologia Rural. Agricultura e sociedade. O modelo agrícola brasileiro: 

agricultura familiar, agricultura empresarial, a questão tecnológica e as políticas públicas para o 

meio rural. Cultura, sociedade e meio ambiente rural. A questão agrária, o desenvolvimento rural 
e a reforma agrária. Tópicos da realidade rural brasileira. 

Bibliografia: 

ALMEIDA, J.; NAVARRO, Z. (org). Reconstruindo a agricultura. Idéias e ideais na 

perspectiva do desenvolvimento rural sustentável. 2. ed. Porto Alegre: Universidade Federal do 

RGS, 1998. 

GRAZIANO DA SILVA, J. O novo rural brasileiro. Campinas: Unicamp, 1999. 

LINHARES, M.Y.; SILVA, F.C.T. Terra prometida. Uma história da questão agrária no Brasil. 

Rio de Janeiro: Campus, 1999. 

OLIVEIRA, A.U. A agricultura camponesa no Brasil. São Paulo: Contexto, 1997. 

SILVA, F.C.T. e outros (Org). Mundo rural e política. Ensaios interdisciplinares. Rio de 

Janeiro: Campus, 1998. 

VEIGA, J.E. O desenvolvimento agrícola: uma visão histórica. São Paulo: EDUSP/Hucitec, 

1991. 

VEIGA, J.E. A face rural do desenvolvimento. Natureza, território e agricultura. Porto Alegre: 

Universidade Federal do RGS, 2000. 

 

SUINOCULTURA 

Ementa: Introdução ao estudo da suinocultura, biossegurança na produção de suínos, sistemas 

de criação, tipos de produção de suínos, construções e equipamentos, raças e cruzamentos, 

reprodução dos suínos, manejo de leitões, matrizes e cachaços. 
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Bibliografia: 

MORES, N.; AMARAL, A.L. Planejamento da produção com vazio sanitário entre lotes. 

Concórdia: EMBRAPA-CNPSA, 2005, 4 p. (Comunicado técnico n. 325) 

SOBESTIANSKY, J. Monitoria patológica de suínos em matadouros. Goiânia, 2001. 52p. 

SOBESTIANSKY, J. Sistema intensivo de produção de suínos: Programa de Biosseguranca. 

Goiânia. 2002. 107 p. 

SOBESTIANSKY, J.; WENTZ, L; SILVEIRA, P.R.S.; SESTI, L.A. Suinocultura intensiva: 

produção, manejo e saúde do rebanho. Brasília: EMBRAPA, Sistema de produção e informação, 

1998, 388 p. 

 

TÉCNICAS DE ANÁLISES BROMATOLÓGICAS 

Ementa: Amostragem, preparo e conservação dos alimentos para análise laboratorial. Uso do 

moinho. Classificação dos alimentos. Método de Weende: Determinação de matéria seca, 

matéria mineral, extrato etéreo, proteína bruta, fibra bruta e cálculo dos extrativos não 

nitrogenados. Método de Van Soest: determinação dos teores de fibra insolúvel em detergente 

neutro, fibra solúvel em detergente ácido e lignina. Quantificação dos teores de nitrogênio 

insolúvel em detergente neutro, nitrogênio insolúvel em detergente ácido e cálculo dos 
carboidratos não fibrosos. Análises físico-químicas do mel e do leite. 

Bibliografia: 

CAMPOS, F.P.; NUSSIO, C.M.B.; NUSSIO, L.G. Métodos de análise dos alimentos. 

Piracicaba: FEALQ, 2004. 135p. 

FREITAS, E.A.G.; DUFLOTH, J.H.; GREINER, L.C. Tabela de composição químico-

bromatológica e energética dos alimentos para animais ruminantes em Santa Catarina. 

Florianópolis: EPAGRI, 1994. 333p. 

SILVA, D.J.; QUEIROZ, C.A. Análise de alimentos: Métodos químicos e biológicos. Viçosa: 

UFV, 2002. 235p. 

 

TECNOLOGIA DE PRODUTOS AGROPECUÁRIOS 

Ementa: Composição alimentar. Microbiologia alimentar. Princípios e métodos de conservação 

de alimentos. Tecnologia de frutas e hortaliças. Tecnologia de produtos fermentados. Tecnologia 

de grãos alimentícios. Tecnologia de produtos glicídicos. Tecnologia de leite e derivados. 
Tecnologia de carne e derivados. Ovos; mel e pescados. 

Bibliografia: 

ALMEIDA, T.C.A. Avanços em análise sensorial. São Paulo: Varela, 1999. 286p. 

BOBBIO, F.O; BOBBIO, P.A. Introdução à química de alimentos. 3. ed. São Paulo: Varela, 

2003. 238p. 

FRANCO, B.D.G.M.; LANDGRAF, M. Microbiologia dos alimentos. São Paulo: Atheneu, 

2003. 182 p. 

OGAWA, M.; MAIA, E.L. Manual de pesca: ciência e tecnologia do pescado. São Paulo: 

Varela, 1999. 3v. 430p. 

SANTOS, I.F.; PARDI, M.C.; SOUZA, E.R.; PARDI, H.S. Ciência, higiene e tecnologia da 

carne. 2. ed. Goiania: UFG, 2001. 

SILVA, J.A. Tópicos da tecnologia dos alimentos. São Paulo: Varela, 2000. 227p. 

SOLER, M.P. Frutas: compotas, doce em massa, geléias e frutas cristalizadas para micro e 

pequena empresa. Campinas: ITAL, 1995. 73p. 

SOLER, M.P. Industrialização de frutas. Campinas: ITAL, 1991. 206p. 
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TECNOLOGIA E PRODUÇÃO DE SEMENTES 

Ementa: Sementes de qualidade. Inspeção de campos de produção de sementes. Contaminantes. 

Análise de germinação e pureza. Classes de sementes. Etapas de beneficiamento de sementes 

para diversas espécies. 

Bibliografia: 

BRASIL. Ministério da Agricultura. Regras para análise de sementes. Brasília: 

SNAD/DNPV/CALAV, 1992. 365p. 

FERREIRA, A.G.; BORGUETTI, F. Germinação: do básico ao aplicado. Porto Alegre: Artmed, 

2004. 

KRZYZANOWSKI, F.C.; VIEIRA, R.D.; FRANÇA NETO, J.B. Vigor de sementes: conceitos 

e testes. Londrina: ABRATES, 1999. 

MARCOS FILHO, J. Fisiologia de sementes de plantas cultivadas. Piracicaba: FEALQ, 2005. 

495p. 

VIEIRA, R.D.; CARVALHO, N.M. Testes de vigor em sementes. Jaboticabal: FUNEP, 1994. 

 

TOPOGRAFIA 

Ementa: Sistemas de referência. Cartografia. Cadastro nacional de imóveis rurais. Normas 
técnicas. Planimetria. Altimetria georreferenciadas. 

Bibliografia:  

BERLI, A. E. Topografia. Tomos I e II. Buenos Aires: El Alamo, 1991. 

COMASTRI, J. A.; GRIPP JÚNIOR, J. Topografia aplicada: medição, divisão e demarcação.  

Viçosa: Universidade Federal de Viçosa, 1990. 

DUARTE, P. A. Fundamentos de cartografia. Florianópolis: UFSC, 1994. 

LOCH, C.; CORDINI, J. Topografia contemporânea: planimetria. 2. ed. Florianópolis: UFSC, 

2000. 

 

USO E CONSERVAÇÃO DO SOLO 

Ementa: Fundamentos de hidrologia aplicados à conservação do solo. Mecânica de erosão 

hídrica do solo e fatores que a influenciam: clima, solo, topografia, cobertura e manejo do solo, 

práticas conservacionistas complementares. Predição de erosão hídrica do solo: Equação 

Universal de Perda de Solo. Sistemas de manejo e tipos de preparo do solo: preparos 

convencionais de solo e preparos conservacionistas de solo (preparo reduzido, cultivo mínimo e 

semeadura direta). Sistemas de cultivo do solo: rotação e sucessão de culturas. Importância e 

implicações econômicas e ambientais da conservação do solo. Práticas mecânicas, vegetativas ou 

bionômicas e práticas associadas de controle de erosão do solo. Causas da degradação e 
características de solos degradados. Recuperação de solos degradados. 

Bibliografia: 

BERTOL, I. Hidrologia, manejo e conservação do solo. Lages: Faculdade de Agronomia, 

UDESC, Apostila, 2005. 95p. 

BERTOL, I.; COGO, N.P. Terraceamento em sistemas de preparo conservacionista de solo: 

um novo conceito. Florianópolis: 1996. 41p. 

BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. Conservação do solo. Piracicaba: Livroceres, 1999. 

355p. 

SANTA CATARINA, Secretaria de Estado da Agricultura e Abastecimento. Manual de uso, 

manejo e conservação do solo e da água: projeto de recuperação, conservação e manejo dos 

recursos naturais e microbacias hidrográficas. Florianópolis: EPAGRI, 1994. 384p. 

GUERRA, A.J.T; SILVA, A.S.; BOTELHO, R.G.M. Erosão e conservação do solo: Conceitos, 

Temas e Aplicações. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999. 340p. 
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DISCIPLINAS ELETIVAS 

 

AGROECOLOGIA 

Ementa: Introdução ao estudo da agroecologia e do agroecossitema. Balanço energético dos 

agroecossistemas. Ciclos e processos no agroecossistema. Sustentabilidade dos sistemas de 

produção agrícola. Manejo agroecológico dos sistemas de produção. Agricultura familiar. 

Biodiversidade, multifuncionalidade da agricultura, harmonização ecológica da atividade agro-

pecuária. 

Bibliografia: 

ALTIERI, M. Agroecologia: a dinâmica produtiva da agricultura sustentável. Porto Alegre: Ed. 

Universidade/UFRGS, 2001. 

CHABOUSSOU, F. Plantas doentes pelo uso de agrotóxicos: a teoria da trofobiose. Porto 

Alegre: L&PM, 1999. 

GLIESMAN, S.R. Agroecologia: processos ecológicos em agricultura sustentável. Ed. 

Universidade/UFGRS, 2001. 

MEDINA, N.M., SANTOS, E.C. Educação ambiental: Uma metodologia participativa de 

formação. Petrópolis: Vozes, 1999. 

REIJNTJES, C., HAVERKORT, B. WATER-BAYER, A. Agricultura para o futuro: uma 

introdução ‘a agricultura sustentável e de baixo uso de insumos externos. Rio de Janeiro: AS- 

PTA, 1994. 

 

AGROMETEOROLOGIA 

Ementa: Elementos climáticos que influem na produção vegetal. Adversidades climáticas e 

estratégias de manejo agrícola. Efeito estufa e possíveis conseqüências para a agricultura. El niño 
e La niña e suas conseqüências para a agricultura da região sul do Brasil. 

Bibliografia: 

PEREIRA, A.R.; VILLA NOVA, N.A.; SEDIYAMA, G.C. Evapo(transpi)ração. Piracicaba: 

FEALQ, 1997. 183 p. 

OMETTO, J.C. Bioclimatologia vegetal. São Paulo: Ed. Ceres, 1981. 425p. 

REICHARDT, K. Processos de transferência no sistema solo-planta-atmosfera. 4. ed. 

Campinas: Fundação Cargill, 1985. 466 p. 

VIANELLO, R.L.; ALVES, A.R. Meteorologia básica e aplicações. Viçosa: Imprensa 

Universitária UFV. 1991. 

ZAHLER, P.M.; MOTA, F.S.; AGENDES, M.O. Previsão agrometeorológica no controle de 

doenças e pragas dos vegetais. Brasília: SNDA/DNDV/COSV/DPC. 1991. 54 p. 

 

AGROSSILVICULTURA 

Ementa: Histórico e conceitos de sistemas agroflorestais. Classificação de sistemas 

agroflorestais. Diagnostico e planejamento de sistemas agroflorestais. Sistemas agroflorestais no 

mundo. Princípios de seleção de espécies para sistemas agroflorestais. Experimentação em 

sistemas agroflorestais. Extensão rural em sistemas agroflorestais. Economia nos sistemas 
agroflorestais. 

Bibliografia: 

GALVÃO, A.P.M. Reflorestamento de propriedades rurais para fins produtivos e 

ambientais. Brasília: Embrapa, 2000. 351p. 

MACDICKEN, K.G.; VERGARA, N.T. Agroforestry classification and management. New 

York: J. Wiley, 1990. 382p. 
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NAIR, P.K.R. An introduction to agroforestry. Dordrecht: Kluwer Academic Publishers. 1993. 

499p. 

VIVAN, J. Agricultura e florestas: Princípios e interações. Rio de Janeiro: AS-PTA/ Vital. Ed. 

Agropecuária, 1998. 207 p. 

 

ÁGUA NO SISTEMA SOLO-PLANTA-ATMOSFERA 

Ementa: OS SISTEMAS: Introdução e definição do sistema. Água. Água no solo. O solo. Fase 

líquida, gasosa e sólida do solo. A planta. Princípios de anatomia vegetal. Água na planta. A 

atmosfera. Água na atmosfera. Os Processos: O estado da água no solo. Movimento da água. 

Movimento de gases no solo. O Ciclo Da Água: Infiltração e redistribuição da água no solo. 

Absorção de água pelas plantas. Evaporação e evapotranspiração. Desenvolvimento e significado 

dos déficits de água nos processos fisiológicos das plantas. 

Bibliografia: 

BERGAMASCHI, H., BEBLATO, M.; MATZENAUER, R.; et al. Agrometeorologia aplicada à 

irrigação. Porto Alegre: Ed. da Universidade UFRGS, 1992. 126p. 

KLAR, A. E. A água no sistema solo-planta-atmosfera. São Paulo: Livraria Nobel, 1984. 

408p. 

LIBARDI, P. L. Dinâmica da água no solo. Piracicaba:O autor, 1995. 497p. 

REICHARDT, K. & TIMM, L.C. Solo, planta e atmosfera: conceitos, processos e aplicações. 

Barueri, SP. Manole, 2004. 478p.  

 

ANÁLISE DE SEMENTES 

Ementa: Análise de pureza, germinação, técnicas para determinação de vigor, determinações 
adicionais. 

Bibliografia 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA. Regras para Análise de Sementes, 1992. 

VIEIRA, R.D.; SADER, R. CARVALHO. Testes de vigor de sementes. Jaboticabal: FUNEB, 

1994. 

POPINIGIS, F. Fisiologia da Semente Brasileira, AGIPLAN, 1990. 

MARCOS, F.J.; CÍCERO, S.M.; SILVA, W.R. Avaliação da qualidade das sementes. 

Piracicaba: FEALQ, 1987. 

KRZYZANOWSKI, F.C.; VIEIRA, R.D.; FRANÇA NETO, J.B. Vigor de Sementes: Conceitos 

e Testes, Londrina: ABRATES, 1999. 

 

APICULTURA 

Ementa: Dar conhecimento da evolução histórica e situação atual da apicultura no 

Brasil;Problemas e vantagens da introdução da abelha africada. Importância econômica da 

apicultura; Aspectos morfológicos e Raças de Abelhas Apis mellifera; Organização e estrutura 

da colméia; Mel e outros importantes produtos da atividade; Instalações: Tipos de apiários, 

localização, equipamentos e flora apícola; Povoamento e manejo produtivo das colméias; 

Alimentação; Doenças e Inimigos Naturais das Abelhas; Colheita, extração e processamento do 

mel. 

Bibliografia: 

BREYER, E.U. Abelhas e saúde. 6.ed. Porto União: Uniporto, 1991. 73p. 

CAMARGO, J.M.F. Manual de apicultura. São Paulo: Agronômica Ceres, 1972. 252p. 

LEITE, J.E.M. Apicultura: opção de renda para o produtor rural. João Pessoa: EMEPA-PB, 

2005. 

MUXFELDT, H. Apicultura para todos. 6.ed. Porto Alegre: Sulina, 1987. 242p. 
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PIRANI, J. R.; CORTOPASSI-LAURINO, M. Flores e abelhas em São Paulo. São Paulo: 

EDUSP; FAPESP, 1993. 192 p. 

SCHEREN, O. J. Apicultura racional. 18.ed. São Paulo: Nobel, 1984. 108p.  

SCHIRMER, L. R. Apicultura no 3
o
 milênio. Santa Maria: Ed. do Autor, 1999. 160p. 

WIESE, H. Apicultura: novos tempos. 2.ed. Guaiba: Agrolivros, 2005. 378p. 

WIESE, H. Manual técnico de apicultura. Florianópolis: Secretaria da Agricultura, do 

Abastecimento e Ir, 1990. 74p. 

 

AQUACULTURA 

Ementa: Conhecimento da situação atual de produção de peixes e organismos aquáticos; 

Anatomofisiologia dos peixes e organismos aquáticos; Principais espécies de interesse 

econômico, suas exigências e tecnologia de produção; Orientação e seleção de locais e 

construção de tanques aquícolas; Mercado e comercialização; Alimentação e nutrição de peixes e 

organismos aquáticos; Principais enfermidades dos organismos aquáticos; Controle e 
gerenciamentos de piscigranjas. 

Bibliografia: 

IVERSEN, E.S. Cultivos marinos: peces, moluscos, crustaceos. Zaragoza: Acribia, 1972. 312p. 

LIMA, S. L.; AGOSTINHO, C.A. A criação de rãs. Rio de Janeiro: Globo, 1988. 

OLIVEIRA, M.S.; ANDREATTA, E.R. Técnicas de manejo no cultivo do camarão branco 

(Litopenaeus vannamei) na Fazenda Experimental Yakult/UFSC. Florianópolis: UFSC, 

Centro de Ciências Agrárias, 2000. 250p. 

POLI, C.R. Aqüicultura: experiências brasileiras. Florianópolis: UFSC, CCA, Multitarefa, 

2004. 456p. 

QUEIROZ, C; SILVEIRA J.N. Cultivo de ostras. Florianópolis: ACARESC, 1990. 24p. 

VALENTI, W.C. Criação de camarões de água doce. São Paulo: Nobel, 1989. 61p. 

VALENTI, W.C. (Org.). Aqüicultura no Brasil: bases para um desenvolvimento sustentável. 

Brasília: CNPq, 2000. 399p. 

 

AUDITORIA AMBIENTAL 

Ementa: Definição. Vantagens e desvantagens. Critérios de auditoria ambiental. Auditoria 

Ambiental e Legislação. Etapas da auditoria ambiental: planejamento, preparação, aplicação, 

relatório, roteiro-síntese, plano de ação. Instrumentos: questionários pré-auditoria, protocolos de 

auditoria ambiental, check-lists de auditoria ambiental. Auditoria Ambiental compulsória. 

Bibliografia: 

CAJAZEIRA, J.; CSILLAG, J. Gestão Ambiental na Indústria Brasileira: Depredação ou 

Melhoria do Desempenho - Escola de empresas de São Paulo (FGV/EAESP), São Paulo, 2004. 

Sistemas de Gestão Ambiental - Manual Prático para Implementação de SGA e Certificação ISO 

14001. 250p. 

COMISSÃO MUNDIAL SOBRE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO. Nosso futuro 

comum. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas,1991. 430p. 

INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION (ISO). TC207/SC1/N248 

Proposal to begin a formal revision of ISSO 14001: 1996- compilation of working group 1 

comments. Reino unido 2000. 

MORRISON, J.; KAO, C.K.; DAY, Z.; SPEIR, J. Managing a Better Environment 

Opportunities and Obstacles for ISSO 14001 in Public Policy and Commerce . Califórnia, 

Oakland, Pacific Institute for Development, Environment and Security, 2000. 133p. 
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BANCO DE DADOS 

Ementa: Introdução. Sistema de Banco de Dados. Sistema de Gerenciamento. Modelagem e 
estruturação de bancos de dados. Projeto aplicado. Seminários. 

Bibliografia 

NETO, S. L. R.; DALMOLIN, Q.; ROBBI, C. Bancos de dados nos sistemas de informações 

geográficas. Curitiba: Universidade Federal do Paraná, 1994. 

DATE, C. J. Banco de dados: fundamentos. Rio de Janeiro: Campus, 1985. 

ASSAD, E.D.; SANO, E.E. Sistemas de informações geográficas: Aplicações na agricultura. 2. 

ed. Brasilia: Embrapa-SPI-CPAC, 1998. 434 p. 

 

BIOLOGIA MOLECULAR 

Ementa: Técnicas de biologia molecular; Manipulação de ácidos nucléicos e; Aplicações da 

biologia molecular na pesquisa, na identificação genética, no diagnóstico de doenças e patógenos 
e na Transformação genética. 

Bibliografia 

BROWN, T.A.  Clonagem gênica e análise de DNA. Porto Alegre: Artmed, 2003. 

FERREIRA, M.E.F.; GRATTAPAGLIA, D.  Introdução ao uso de marcadores moleculares 

em análise genética. Brasília: EMBRAPA-CENARGEN, 1996. 220p. 

GLICK, B.R.; PASTERNAK, J.J.  Molecular biotechnology: principles and applications of re-

combinant DNA. Washington: ASM Press, 1998. 683p. 

LEWIN, B. Genes VII. New York: Oxford University Press, 2000. 990p. 

SAMBROOK,J.; FRITSCH,E.F.; MANIATIS, T. Molecular cloning, a laboratory manual. 

Cold Spring Harbor (USA): Cold Spring Harbor Laboratory Press, 1989.  

WOET, D.; WOET, J.G.; PRATT, C.W. Fundamentos de bioquímica. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 2000. 931p. 

ZAHA, A. et al. Biologia molecular básica. Porto Alegre: Mercado Aberto, 2003. 

 

COMPORTAMENTO E BEM-ESTAR ANIMAL 

Ementa: Importância do Comportamento e BEA como ciência. Fundamentos do 

Comportamento e Bem-estar Animal. Evolução do Comportamento animal. Padrões 

comportamentais das espécies zootécnicas. Aprendizagem animal. Estresse e suas 

conseqüências. Indicadores fisiológicos de Estresse e BEA. Interação Homem-animal. 

Transporte de animais. Ética no uso de animais. Noções de abate humanitário. 

Bibliografia: 

DUKES, H. H.; SWENSON, M. J. Fisiologia de los animales domésticos: función de 

integración y reproducción. Ed. Colección ciencia y técnica. Ed. Aguilar, 1978. 

FALCO, J. E. Bioclimatologia animal. Lavras : UFLA, 2001. 

JENSEN, P. The ethology of domestic animals. Zaragoza: Acribia; CAB Publishing, 2002. 

LORENZ, K. Os fundamentos da etologia. São Paulo: UNESP, 1981. 

LORENZ, K. Evolução e modificação do comportamento. Rio de Janeiro: Interciência, 1986. 

Mc DOWELL, R.E. Bases biológicas de la producción animal en zonas tropicales. Zaragoza: 

Acribia, 1992 

MÜLLER, P.B. Bioclimatologia aplicada aos animais domésticos. Porto Alegre: Sulina, 1989. 

MOLENTO, C.F. Bem-estar e produção animal: Aspectos econômicos – Revisão. Archives of 

Veteruinary Science, v.10, n.1, p.1-11, 2005. 
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COMPUTAÇÃO APLICADA 

Ementa: Introdução, histórico e evolução dos SIG. Componentes do SIG sobre informações 

espaciais. Estrutura do banco de dados. Aquisição e formulação dos dados em SIG. Modelagem 

de dados correlacionados. Módulos de um SIG. Integração de dados de sensoriamento remoto. 

Conceitos de georreferenciamento. Aplicações práticas com SIG utilizando dados 
agroambientais. SIG como instrumento de gestão. 

Bibliografia: 

ASSAD, E.D.; SANO, E.E. Sistemas de informações geográficas: Aplicações na agricultura. 2. 

ed. Brasilia: Embrapa-SPI-CPAC, 1998. 434 p. 

CROSTA, A.P. Processamento digital de imagens de sensoriamento remoto. Campinas: 

IG/UNICAMP. 1992. 170 p. 

GARCIA, G.J. Sensoriamento remoto: Princípios e interpretação de imagens. São Paulo: 

Nobel, 1982. 357 p. 

 

CONFORTO TÉRMICO EM EDIFICAÇÕES PARA FINS RURAIS 

Ementa: Processos de transferência de calor através dos materiais de construção. Geometria da 

insolação. Conforto térmico e controle: aplicações genéricas em edificações e específicas em 
instalações para animais. Instrumentação aplicada. 

Bibliografia: 

BAETA, F.C.; SOUZA, C.F. Ambiência em edificações rurais: Conforto animal. Viçosa: 

Editora UFV, 1997. 246 p. 

MULLER, P.B. Bioclimatologia aplicada aos animais domésticos. 3. ed. Porto Alegre: Sulina, 

1989. 262 p. 

NAAS, I.A. Princípios de conforto térmico na produção animal. São Paulo: Ícone, 1989. 

VIANELLO, R.L; ALVES, A.R. Meteorologia básica e aplicações. Viçosa: Editora UFV, 

1991. 449p. 

 

CONTROLE BIOLÓGICO 

Ementa: Histórico. Definições. Controle biológico. Controle biológico de ervas daninhas. 

Introdução de Patógenos. Fisiopatologia. Imunidade. Microorganismos associados a insetos. 

Doenças. Métodos de emprego de microorganismos. Viroses. Nematóides. Métodos utilizados 

no controle biológico. Técnicas de laboratório. Armazenamento de oatógenos. Entomofagia. 
Seminários. Prática laboratório. 

Bibliografia: 

ALVES, S.B. Controle microbiano de insetos. São Paulo: Manole Ltda, 1986. 

BURGES, H.D.;  HUSSEY, N.W.  Microbial control of insect and mites. London: Academic 

Press, 1971. 861p.  

WAJNBERG, E.; HASSAN, S.A.  Biological control with egg parasaitoids.  CAB 

INTERNATIONAL,  1994. 286p. 

 

COOPERATIVISMO, COMERCIALIZAÇÃO E CRÉDITO RURAL  

Ementa: Cooperativismo: Histórico do cooperativismo, princípios do cooperativismo, legislação 

cooperativista no Brasil. A empresa cooperativa na agropecuária. Comercialização: formação 

dos preços agrícolas, políticas de comercialização, análise de mercado, alternativas de 

comercialização, análise de mercado de produtos selecionados. Crédito rural: importância do 
crédito rural, normas do crédito rural no Brasil, elaboração de projetos de financiamento. 

Bibliografia: 

BANCO CENTRAL DO BRASIL. Manual de crédito rural. 
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BATALHA, J.O. (Coord). Gestão agroindustrial. São Paulo: Editora Atlas, 2001. 

NORONHA, J. Projetos agropecuários. São Paulo: Editora Atlas, 1987. 

MENDES, J.T.G. Comercialização agrícola. Curitiba: UFP, 1994. 

MENDES, J.T.G. Economia agrícola. Editora ZNT ltda, Curitiba, 1998. 

ZYLBERSZTAJN, D.; NEVES, M.F. Economia e gestão dos negócios agroalimentares. São 

Paulo: Pioneira, 2000. 

 

CUNICULTURA 

Ementa: Situação atual e Perspectivas da cunicultura. Principais raças criadas no Brasil. 

Instalações e manejo da criação. Alimentação. Profilaxia. Principais doenças. Manejo 

reprodutivo. 

Bibliografia: 

HARKNESS, J.E.; WAGNER, J.E. Biologia e clínica de coelhos e roedores. 3. ed. São Paulo: 

Roca, 1993. 238p. 

MEDINA, J.G. Cunicultura: A arte de criar coelhos. Campinas: Instituto Campineiro de Ensino 

Agrícola, 1988. 184p. 

MELLO, H.V.M.; SILVA, J.F. Criação de coelhos. Viçosa: Aprenda Fácil. 2003. 264p. 

VIEIRA, M.I. Produção de coelhos: Caseira, comercial, industrial. 10. ed. São Paulo: Nobel, 

1984. 368p. 

 

DENDROLOGIA 

Ementa: Definição, histórico e importância da dendrologia. Terminologia dendrológica. Coleta 

de material botânico arbóreo. Herbário florestal. Fenologia florestal. Conceitos sobre arquitetura 

de espécies arbóreas. Arboretos e parques fenológicos. Levantamentos dendrológicos. 

Gimnospermas produtoras de madeira e ornamentais. Angiospermas arbóreas de interesse 
florestal. Distribuição geográfica de espécies arbóreas. 

Bibliografia: 

CARVALHO, P.E.N. Espécies arbóreas brasileiras. Colombo: EMBRAPA, 2004. 1044p. 

FLORA ILUSTRADA CATARINENSE. Itajaí, SC: Herbário Barbosa Rodrigues (vários 

volumes, vários autores, fascículos por família). 

MARCHIORI, J.N.C. Elementos de dendrologia. 2. ed. Santa Maria: Editora da UFSM, 2004. 

176p. 

PINHEIRO, A.L., ALMEIDA, E.C. Fundamentos de taxonomia e dendrologia tropical: 

introdução aos estudos dendrológicos, Viçosa: UFV, 1994. v.1. 

RIZZINI, C.T. Árvores e madeiras úteis do Brasil - manual de Dendrologia. São Paulo: 

Edgard Blücher, 1971. 294p. 

SANCHOTENE, M.C. Frutíferas nativas úteis à fauna na arborização urbana. Porto Alegre: 

FEPLAN, 1985. 311p. 

 

DRENAGEM AGRÍCOLA 

Ementa: Efeitos da deficiência de Drenagem. Necessidade de Drenagem. Fundamentos de 

Drenagem. Movimento da água no solo. Critérios de Drenagem. Drenagem Superficial. 

Drenagem Subsuperficial. Sistemas de Drenagem. Equipamentos e Materiais de Drenagem. 
Maquinaria. Macro-Drenagem. 

Bibliografia: 

CRUCIANI, D.E. A drenagem na agricultura. São Paulo. Ed. Nobel, 1986. 337p. 

OLALLA MANÃS, F.M.S., JUAN VALERO, J.A. Agronomia del riego. Madri: Mundi-

Prensa, 1993. 732p. 

RIGHETTO, A.M. Hidrologia e recursos hídricos. São Carlos: EESC/USP, 1998. 891p.  
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ECOFISIOLOGIA DA PRODUÇÃO FORRAGEIRA E MANEJO DO PASTEJO 

Ementa: Introdução ao ecossistema pastoril. A planta forrageira no sistema de produção. Fluxo 

de tecidos. Estratégias de perenização. Competição inter e intraespecífica. O animal no sistema 

de produção. Relação planta-animal-meio em ecossistemas pastoris. Aspectos relacionados à 

produção e utilização de forragem. Comportamento ingestivo. Estrutura do dossel, ingestão de 

forragem e desempenho animal. Métodos de pastejo. Suplementação x substituição de pasto em 

sistemas de pastejo. 

Bibliografia: 

PEIXOTO, A.M. et ali. (Eds). Pastagens: Fundamentos da Exploração Nacional. Piracicaba: 

FEALQ, 1986. 458p. 

PEIXOTO, A.M. et. al. (Eds). SIMPÓSIO SOBRE MANEJO DE PASTAGEM, 7º, Piracicaba. 

Anais...Piracicaba: FEALQ, 1985. 270p. 

PEIXOTO, A.M. et alii (Eds). SIMPÓSIO SOBRE MANEJO DE PASTAGEM, 8º, Piracicaba. 

Anais... Piracicaba. Anais: FEALQ, 1986, 542p. 

NOGUEIRA Fº, J.C.M. (Coord.). SEMANA DA ZOOTECNIA, 12ª, Pirassununga. Anais... 

Campinas: Cargill, 1988. 185p. 

 

ENERGIA ALTERNATIVA 

Ementa: Aproveitamento de pequenas quedas de água; máquinas e motores hidráulicos para 

geração de energia; energia eólica; motores eólicos para geração de energia, energia de 

biomassa. 

Bibliografia: 

Manual de Energia Solar. Ministério da Indústria e do Comércio, Secretaria de Tecnologia 

Industrial, Brasília, 1978. 

MIALHE, L.G. Máquinas motoras na agricultura. IV. Editora Pedagógica Universitária. 

Edusp, São Paulo. 

AZEVEDO, N.J.M.; ALVAREZ, G.A. Manual de hidráulica. 6. ed. São Paulo: Edgard 

Blücher, 1977.vol.1 e 2. 

FARRET, F.A. Aproveitamento de pequenas fontes de energia elétrica. Santa Maria: Ed. 

UFSM, 1999. 245p. 

 

EQÜINOCULTURA 

Ementa: Classificação zoológica, origem do cavalo, importância sócio-economica, idade através 

dos dentes, exterior do eqüino, conceitos zootécnicos, raças, pelagens, sistemas de criação de 

eqüinos, instalações, manejo e reprodução. 

Bibliografia: 

BUIDE, R. Manejo de Haras: problemas y soluciones. Buenos Aires:  Hemisfério Sur, 1986. 

CARVALHO, R.T.L.; HADDAD, C.M. A criação e a nutrição de cavalos. Rio de Janeiro: 

Globo, 1987. 180p. 

CARVALHO, R.T.L.; HADDAD, C.M.; DOMINGUES, J.L. Alimentos e alimentação de 

cavalos. Piracicaba: FEALQ, 1992. 130 p. 

HICKMAN, J. Manejo de los equinos: breve guía del peso de los caballos. Montevideo: 

Hemisferio Sur, 1984. 

JONES, W.E. Genética e criação de cavalos. São Paulo: Roca, 1987. 666p. 

LEWIS, L. D. Alimentação e cuidados do cavalo. 1. ed. Livraria Roca, 248 p. 

TORRES, A. P.; JARDIM, W. R. Criação de cavalos e de outros eqüinos. 3. ed. São Paulo: 

Nobel. 654p. 
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FISIOLOGIA E TECNOLOGIA PÓS-COLHEITA 

Ementa: Importância de estudos na área de pós-colheita. Fisiologia do desenvolvimento pré-

colheita e pós-colheita dos órgãos vegetais. Fatores ambientais e seus efeitos na fisiologia pós-

colheita dos perecíveis. Desordens fisiológicas, doenças e pragas em pós-colheita. Avanços 

recentes na área de biologia molecular em pós-colheita. Sistemas de manuseio, armazenamento e 
transporte. Uso de produtos hortícolas minimamente processados. 

Bibliografia: 

CASTRO, P.R.C.; KLUGE, R.A.; PERES, L.E.P. Manual de fisiologia vegetal: teoria e prática. 

Piracicaba: Editora Agronômica Ceres, 2005. 650 p. 

CHITARRA, M.I.F.; CHITARRA, A.B. Pós-colheita de frutas e hortaliças: fisiologia e 

manejo. 2. ed. Lavras: UFLA, 2005. 785 p. 

KADER, A. A. Postharvest technology of horticultural products. 3. ed. University of 

California, Division of Agriculture and Natural Resources, Publication 3311, 2002. 535 p. 

KAYS, S. T. Postharvest physiology of perishable plant products. 2. ed. Exon Press, 1997. 

532 p. 

KERBAUY, G.B. Fisiologia vegetal. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan S.A., 2004. 452p. 

NOWAK, J.; RUDNICKI, R. M. Postharvest handling and storage of cut flowers, florist 

greens and potted plants. Portland Timber Press, 1990. 210 p. 

SALISBURY, F. B.; ROSS, C. W. Plant physiology. 4. ed. Belmont, California: Wadsworth 

Publishing Company, 1992. 682 p. 

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Plant physiology. 3. ed. Sunderland: Sinauer Associates, 2002. 690p. 

WILLS, R.H.; MCGLASSON, W.B.; GRAHAM, D.; JOYCE, D. 1981. Postharvest, an 

introduction to the physiology and handling of fruit, vegetables and ornamentals. 4. ed. 

New York: CAB International, 1998. 262 p. 

 

FITOGEOGRAFIA E FITOSSOCIOLOGIA 

Ementa: Introdução à fitogeografia. Fatores ecológicos determinantes da distribuição das 

formações vegetais. Formações florestais do globo terrestre, Brasil e Santa Catarina: 

Classificação, localização, clima, fisionomia e importância econômica. Conceitos básicos de 

fitossociologia. Métodos de mensuração de comunidades vegetais. Distribuição de espécies e 
relação com fatores ambientais. Sucessão vegetal. Distúrbios em florestas naturais. 

Bibliografia: 

HUECK, K. As florestas da América do Sul. São Paulo: Polígono, 1972. 466p. 

LAMPRECHT, H. Silvicultura nos trópicos ecossistemas brasileiros e respectivas espécies 

arbóreas: possibilidades de aproveitamento sustentado. Eschborn: GTZ, 1990. 343p. 

MARTINS, F.R. Estrutura de uma floresta mesófila. Campinas: Ed. Unicamp, 1991. 246p. 

RAMBO, B. A fisionomia do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Ed. Selbach, 1956. 456p. 

RIZZINI, C.T. Tratado de Fitogeografia do Brasil. São Paulo: Âmbito Cultural, 1997. 747p. 

WALTER, W. Vegetação e zonas climáticas. São Paulo: EDUSP, 1986. 

 

FITOSSANIDADE 

Ementa: Controle químico de doenças de plantas. Fungicidas: classificação, modo de ação, 

toxicologia, resistência, técnicas de aplicação e controle das principais doenças. Métodos de 

controle: tratamento de sementes, aplicação nos órgãos aéreos e pós-colheita, manejo em 

culturas de lavoura, hortaliças, flores e fruteiras. 

Bibliografia: 

ANDEF. Manual de tecnologia de aplicação. Associação Nacional de Defesa Vegetal. 

Campinas, São Paulo: Linea Creativa, 2004. 50p. 
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ANDEF. Manual de uso correto e seguro de produtos fitossanitários. Associação Nacional de 

Defesa Vegetal. São Paulo: Linea Creativa, 2002. 26p. 

COMPÊNDIO DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS. 7. ed. São Paulo. Andrei, 2005. 1142 p. 

KIMATI, H., AMORIM, L., REZENDE, J.A.M., BERGAMIN FILHO, A; CAMARGO, L.E.A. 

(Organizadores). Manual de Fitopatologia: doenças das plantas cultivadas. 4ª ed. São 

Paulo:Agronômica Ceres, 2005, 663p. 

RAMOS, H.H. Tecnologia de aplicação de agrotóxicos. Fitopatologia Brasileira 25: 275-284. 

2000. 

REIS, E.M. Previsão de doenças de plantas. Passo Fundo: UPF, 2004. 316p. 

REIS, E.M.; CASA, R.T.; MEDEIROS, C.A. Diagnose, patometria e controle de doenças de 

cereais de inverno. Londrina: ES, 2001. 94p. 

REIS, E.M.; FORCELINI, C.A., REIS, A.C. Manual de fungicidas: guia para o controle 

químico de doenças de plantas. 4. ed. Florianópolis: Insular, 2001. 176p. 

 

FLORICULTURA 

Ementa: Histórico e evolução da floricultura, importância econômica e social. Pólos de 

produção no Brasil e mundo. Situação do mercado nacional e internacional. Principais classes de 

plantas ornamentais. Exigências climáticas e microambiente de cultivo comercial. Propagação de 

plantas ornamentais: convencional e biotecnológica. Tecnologias utilizadas no cultivo de flores e 

plantas ornamentais. Produção de espécies de importância comercial: a) flores de vaso; b) flores 

de corte; c) folhagens; d) mudas; e) sementes, f) bulbos. Substratos e embalagens. Nutrição 

mineral e fertirrigação. Manejo integrado de pragas e moléstias. Fisiologia e conservação de 

flores pós-colheita. Comercialização, transporte e embalagens. Tecnologia de conservação, 
armazenamento e comercialização de plantas ornamentais. 

Bibliografia: 

BIANCHINI, F.; PANTANO, A.C. Tudo verde: guia das plantas e flores. São Paulo: 

Melhoramentos, 1974. 135p. 

LORENZI, H. MOREIRA, H.S. Plantas ornamentais no Brasil: arbustivas, herbáceas e 

trepadeiras. Nova Odessa: Editora Plantarum, 1995. 736p. 

SILVA, W. Cultivo de orquídeas no Brasil. São Paulo:Nobel, 1986. 100p. 

SILVA, W. Cultivo de rosas no Brasil. São Paulo: Nobel, 1977. 99p. 

Revista Brasileira de Horticultura Ornamental. Campinas, v.11, n.1, 2005. 81p. 

 

FOTOGRAMETRIA E FOTOINTERPRETAÇÃO 

Ementa: Apresentação. Objetivos. Programa. Bibliografia. Aplicações. Conceitos, Definições e 

Classificações Gerais. Estereoscopia. Paralaxe Estereoscópica. Determinação de Alturas. 

Fotointerpretação. Restituição Fotogramétrica. 

Bibliografia: 

CARVER, A.J. Fotografia aérea para planejadores de uso da terra. 2ª impr. Brasília: 

Departamento de Serviços Técnicos Agrícolas e de Extensão Rural (MA), 1985. 

MOFFIT, F.H.; MIKHAIL, E.M. Photogrammetry. New York: Harpen & Row, 1980. 

STRANBERG, C. H. Aerial discovery manual. New York: John Wiley & Sons, 1967. 

 

FRUTICULTURA DE CLIMA TEMPERADO 

Ementa: Oportunizar aos alunos o conhecimento, compreensão e aplicação dos fundamentos 

teórico-práticos da exploração frutícola, relativos às culturas da ameixeira, quivizeiro pereira, 

amoreira, framboeseira, caquizeiro, figueira, mirtileiro, tais como eco-climática, fatores edáficos, 

propagação, porta-enxertos, enxertia, padrões exigidos para produção e comercialização de 

mudas, fitossanidade, tratos culturais, entre outros; considerações gerais sobre utilização de 
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biotecnologia e reguladores de crescimento na fruticultura; orientações para a elaboração de 
projetos de implantação e condução de pomares. 

Bibliografia: 

ANTUNES, L.E.C.; RASEIRA, M.C.B. A cultura do mirtilo. Pelotas: EMBRAPA, 2004. 69 p. 

ANTUNES, L.E.C.; RASEIRA, M.C.B. Aspectos técnicos da cultura da amora-preta. 

Pelotas: EMBRAPA, 2004. 54 p. 

ANTUNES, L.E.C.; RASEIRA, M.C.B. Aspectos técnicos da cultura da framboeseira. 

Pelotas: EMBRAPA, 2004. 22 p. 

AYALA, F.L. Amora, framboesa, groselha, kiwi, mirtilo e sua comercialização. Porto 

Alegre: Cinco Continentes, 1999. 57 p. 

BRETAUDEAU, J. Podas e enxertias das árvores de frutos. Biblioteca Agrícola Litexa, 

Litexa Ed., 1985. 

EPAGRI. Nashi, a pera japonesa. Florianópolis: 2001. 

FONFRÍA, M.A.; FERRER, M.J.; ORENGA, V.A.; CARLOS, I.A.; BRUNETTI,C.S. Ameixa, 

cereja, damasco e pêssego: Técnicas avançadas de desbaste, anelamento e fitorreguladores na 

produção de frutos de primeira qualidade. Porto Alegre: Cinco Continentes, 1999. 91 p. 

MONTEIRO, L.B.; MAY DE MIO, L.L.; SERRAT, B.M.; MOTTA, A.C.; E CUQUEL, F.L. 

Fruteiras de caroço: uma visão ecológica. Curitiba: UFPR, 2004. 309 p. 

RYUGO, K. Fruticultura: Ciência y arte. AGT Ed. México, 1993. 

SALAYA, G.F.G. Fruticultura: La produción de fruta. Santiago: Ed. Universidad Católica de 

Chile, 2000. 583 p. 

 

FRUTICULTURA TROPICAL 
Ementa: Considerações gerais e problemas específicos relativos às culturas de mamão, manga, 

maracujá, abacate, abacaxi, e goiaba, tais como: Importância econômica, social e alimentar eco-

climática exigido para cada espécie, fatores edáficos, propagação, preparo do solo, adubação, 

plantio, tratos culturais e condução das plantas, frutificação, raleio, tratamentos fitossanitários, 

controle de doenças, pragas e ervas daninhas, colheita, classificação, embalagem e 
comercialização. 

Bibliografia: 

CUNHA, G.A.P et al. O abacaxizeiro: cultivo, agroindústria e economia. Brasília: EMBRAPA 

Mandioca e Fruticultura, 1999. 480 p. 

DONADIO, L.C. et al. Fruticultura tropical. Jaboticabal: FUNEP, 1992, 268 p. 

GONZAGA, N.L.; SOARES, J.M. Goiaba para exportação: aspectos técnicos da produção. 

Brasília: EMBRAPA SPI, MAARA – FRUPEX 5, 1994. 49 p. 

OLIVEIRA, A.M.G. et al. Mamão para exportação: aspectos técnicos da produção. Brasília: 

EMBRAPA SPI, MAARA – FRUPEX 9, 1994. 52 p. 

SÃO JOSÉ, A.R. et al. Manga: Tecnologia de produção e mercado. Vitória da Conquista: 

DFZ/UESB, 1996. 361 p. 

TEIXEIRA, C.G. et al. Abacate: Cultura, matéria-prima, processamento e aspectos econômicos. 

2. ed. Campinas: ITAL, 1991. 250p. 

TEIXEIRA, C.G. et al. Maracujá: Cultura, matéria-prima, processamento e aspectos 

econômicos. 2. ed. Campinas: ITAL, 1994. 267p. 

 

FUNDAMENTOS DE SISTEMAS DE MANEJO DAS PLANTAS DE LAVOURA 

Ementa: Princípios de fisiologia vegetal aplicados ao manejo de plantas. Inter-relacionamento 

entre morofologia, fisiologia e práticas culturais na expressão final do produto econômico das 

culturas. Apresentação de fundamentos que permitam a obtenção de alta eficiência na produção 

final das plantas de lavoura. 
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Bibliografia: 

AIDAR, H.; KLUTHCOUSKI, J.; STONE, L.F. Produção de feijoeiro comum em várzeas 

tropicais.  Santo Antônio de Goiás: Embrapa Arroz e Feijão, 2002. 305p. 

COMISSÃO ESTADUAL DE PESQUISA DE FEIJÃO, Indicações técnicas para a cultura do 

feijão no Rio Grande do Sul 2003/2004. Passo Fundo: UPF (Universidade de Passo Fundo), 

2003. 149p. 

FANCELLI, A.L.; DOURADO NETO, D. Produção de milho. Guaiba: Agropecuária, 2000, 

360p. 

MUNDSTOCK, C.M. Planejamento e manejo integrado da lavoura de trigo. 1999. 227p. 

GOMES, A.S.; MAGALHÃES Jr., A.M.. Arroz irrigado no sul do Brasil. Brasília: Embrapa, 

2004. 899p. 

SANDINI, I.E.; FANCELLI. Milho: estratégias de manejo para a região sul. Guarapuava: 

Fundação Agrária de Pesquisa Agropecuária, 2000, 209p. 

SILVA, M.T.B. A soja em rotação de culturas no plantio direto. Cruz Alta: FUNDACEP 

FECOTRIGO, 1998, 234p. 

 

GENÉTICA QUANTITATIVA 

Ementa: Conceitos básicos de genética quantitativa, melhoramento ambiental e genético, 

caracteres de seleção, obtenção e dificuldades na procura de bons genótipos, componentes da 

variação fenotípica em organismos panmíticos, predição da média de um caráter em populações 

obtidas por cruzamento, endogamia, constituição genética de uma população, interação genótipo 
x ambiente. 

Bibliografia 

BOREM, A. Melhoramento de plantas. Viçosa: Editora UFV, 2005. 525p. 

BORÉM, A. (Ed.). Melhoramento de espécies cultivadas. 1999. 817p. 

FERREIRA, M. E. F., GRATTAPAGLIA, D. Introdução ao uso de marcadores moleculares 

em análise genética. 3 ed. Brasília: EMBRAPA-CENARGEN (Documento 20); 1998. 220 p. 

PATERNIANI, E. (Ed.). Melhoramento e produção do milho no Brasil. Fundação Cargil, 

1978. 650p. 

RAMALHO, M.A.P.; SANTOS, J.B; PINTO, C.A.B.P. Genética na agropecuária. 3. ed. 

Lavras: Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão; 2004. 472p. 

RAMALHO, M.A.P.; SANTOS, J.B.; ZIMMERMANN, M.J.O. Genética quantitativa em 

plantas autógamas. Goiânia: Editora da UFG; 1993. 271p. 

FALCONER, D.S.; MACKAY, T.F.C. Introduction to quantitative genetics. 4 ed. New York: 

Longman; 1996. 463p. 

 

GEOMÁTICA APLICADA 

Ementa: Geodésia por Satélites. Fotogrametria. Sensoriamento Remoto Orbital e Sub-orbital. 

Processamento, classificação e análise de imagens orbitais. Banco de Dados Geográficos. 

Bibliografia 

ASSAD, E.D.; SANO, E.E. Sistemas de informações geográficas: Aplicações na agricultura. 2. 

ed. Brasilia: Embrapa-SPI-CPAC, 1998. 434 p. 

MOFFIT, F. H.; MIKHAIL, E. M. Photogrammetry. New York: Harpen & Row, 1980. 

STRANBERG, C. H. Aerial discovery manual. New York: John Wiley & Sons, 1967. 

 

GEOTECNOLOGIAS DE APOIO À DECISÃO ESPACIAL 

Ementa: Aspectos introdutórios. Sistema de Informação Geográfica: componentes, 

funcionalidades, entrada de dados, tratamento e armazenamento de dados, análise e síntese de 

dados, apresentação de dados, estado da arte, tendências, experiências. Laboratório de Sistema 

de Informação Geográfica. Sistema de Apoio à Decisão Espacial: componentes, funcionalidades, 
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arquiteturas, propriedades e características, níveis tecnológicos, configurações específicas, 
estado da arte, tendências, experiências. Implantação. 

Bibliografia 

NETO, S. L. R. Desafios e perspectivas para integração de geomodelos a geodados.  In: 2A. 

CONFERENCIA IBEROAMERICANA EN SISTEMAS, CIBERNÉTICA E INFORMÁTICA - 

CISCI, 2003, Orlando. 2da. Conferencia Iberoamericana en Sistemas, Cibernetica e Informatica 

CISCI 2003. Orlando:International Institute of Informatics and Systemics, 2003. v. I, p. 121-125. 

NETO, S. L. R. Geotecnologia de apoio à decisão espacial. Curitiba: Fatorgis, 2001. Apostila 

NETO, S. L. R. Um modelo conceitual de sistema de apoio à decisão espacial para gestão de 

desastres por inundações. 2000. 231p. Tese (Doutorado em Engenharia – Geoprocessamento) – 

Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, São Paulo. 

 

GERENCIAMENTO E PRODUÇÃO AVÍCOLA 

Ementa: Manejo em climas adversos. Técnica criação aves aquáticas. Alimentação de aves. 

Biosseguridade aplicada. Qualidade Total. Função, Missão, Processo, Macrofluxograma, 

Fornecedores, Clientes, Levantamento de Problemas em avicultura. Solução de Problemas. Ciclo 

PDCA,  Gerenciamento da produção. 

Bibliografia: 

CARD. Poultry production. 12.ed. Philadelphia: Lea & Febiger, 1979. 399p. 

CHERRY VALLEY. Management manual Ducks.  Lincolnshire, 2005. 123p.FALCONI. 

Qualidade total. Belo Horizonte:  UFMG, 1992. 229p. 

LEESON, S. Broiler breeder production. Ontario: University Books, 2000. 329p. 

LEESON, S. Commercial poultry nutrition. 3.ed. Ontario: University Books, 2005. 398p. 

LEESON. Scott’s  nutrition of the chicken. 4.ed. Ontario:  University Books, 2001. 591p. 

LEWIS, P. Poultry lighting the theory and pratice. Trowbridge: Cromwell Press, 2006. 167p. 

MENDES, A.A. Produção de frangos de corte. Campinas : FACTA , 2004. 356p. 

NORTH, M. O. Comercial chicken production manual. 3.ed. Westport: AVI Publishing, 1984. 

709p. 

 

GERENCIAMENTO E PRODUÇÃO DE SUÍNOS 

Ementa: Viabilizar, gerenciar e analisar economicamente um Sistema de Produção de suínos, 

Planejamento de instalações e distribuição dos animais nas diferentes fases de produção, discutir 
deferentes situações em granjas visitadas para melhorar as condições de produtividade. 

Bibliografia: 

BUNDY, C.E.; DIGGÍNS, R.V. Produccion porcina. 3.ed. México: Continental, 1976. 345p. 

CAVALCANTI,S.S. Produção de suínos. Campinas: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 

1995. 

EMBRAPA. Curso de nutrição de suínos e aves. Concórdia, 1996. 

MACHADO, L.C.P. Os suínos. Porto Alegre: A Granja, 1967. 622p. 

MORÉS, N.; AMARAL, A.L. Planejamento da produção com vazio sanitário entre lotes. 

Concórdia : EBRAPA-CNPSA, 2005. 

NRC. Nutrient requirement of swine. 10.ed. Washington: National Academy Press, 1998. 

POND, W.G.; MANER, J. H. Producción de cerdos en climas templados y tropicales. 

Zaragoza: Acribia, 1975. 870 p. 

SOBESTIANSKY, JURIJ. Suinocultura intensiva: produção, manejo e saúde do rebanho. 

Brasília: Embrapa/SPI, 1998. 388p. (Comunicado Técnico, 325) 

SOBESTIANSKY, J. Sistemas intensivo de produção de suínos: Programa de Biossegurança. 

Goiânia, 2002. 107p. 
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GESTÃO AMBIENTAL 

Ementa: Noções sobre ecologia aplicada. Definições, conceitos e termos gerais. Qualidade de 

vida. Ferramentas de Gestão ambiental. Normas Série ISO 14000. Produção mais limpa. Questão 

ambiental nas empresas. Direito do ambiente. Lei de crimes ambientais. Resoluções do 
CONAMA e ANVISA. Selo verde. Marketing ecológico. Auditoria ambiental.  

Bibliografia: 

CONTANTINO, C.E. Delitos ecológicos. São Paulo: Atlas, 2001. 

DONAIRE, D. Gestão ambiental na empresa. São Paulo: Atlas, 1999. 

PINTO, M.M. Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental . Belo 

Horizonte: Sociedade Mineira de Eng. Agrônomos – SMEA. Apostila. 

REIS, L.F.S.S.; QUEIROZ, S.M.P. Gestão ambiental em pequenas e médias empresas. São 

Paulo: Qualitymark, 2002. 

ROVERE, E.L.; QUEIROZ, S.M.P. Gestão ambiental. São Paulo: Qualitymark, 2002. 

 

HIDROLOGIA 

Ementa: Introdução a Hidrologia Florestal; Ciclo Hidrológico; Bacias hidrográficas; 

Precipitação; Evaporação e Evapotranspiração. Escoamento em Bacias Hidrográficas; Vazões 

Máximas e Mínimas; Água Subterrânea; Balanço Hídrico; Hidrometria. 

Bibliografia: 

VILLELA, S. M.; MATTOS, A. Hidrologia aplicada. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil Ltda., 

1975. 245p.  

RIGHETTO, A. M. Hidrologia e recursos hídricos. São Carlos: EESC/USP, 1998. 891p. 

SILVA, D. D.; PRUSKI, F. F. Recursos hídricos e desenvolvimento sustentável da  

agricultura. Brasília: MMA; SRH; ABEAS, 1997. 252p. 

AMERICAN SOCIETY OF CIVIL ENGINEERS. Hydrology handbook. 2 ed. New York: 

ASCE, 1996. 784. (ASCE – Manuals and reports on engineering pratice 28). 

SILVA, D. D.; PRUSKI, F. F. Recursos hídricos: aspectos legais, econômicos  

administrativos e sociais. Porto Alegre: Associação Brasileira de Recursos Hídricos,   2000. 

659p. 

SILVA, D. D.; PRUSKI, F. F. Recursos hídricos e desenvolvimento sustentável da  

agricultura. Brasília: MMA; SRH; ABEAS, 1997. 252p. 

EUCLYDES, H. P. Saneamento agrícola – atenuação das cheias: metodologia de projeto. 

Belo Horizonte, Ruralminas, 1987, 320p. 

TUCCI, C. E. M. (Editor). Hidrologia ciência e aplicação. Porto Alegre: Editora  Universitária, 

UFRGS/EDUSP/ABRH. 2 ed., 2001. 942p. 

TUCCI, C. E. M. (Editor). Modelos hidrológicos. Porto Alegre: Editora 

 

INGLÊS I 

Ementa: Verb Study: To be, Present and Past Tense, Affirmative, Negative and Interrogative; 

To Have; There to be, present and Past Tense; Main verbs, Simple Present Tense, Affirmative, 

Negative and Interrogative; Past Tense of Regular and Irregular Verbs. Articles: Indefinite and 

Definitive Articles. Nouns: Plural Nouns X Plural sentences; irregular nouns. Pronouns: Subject 

and Object Pronouns. Translation: Texts of specific interest for agronomy and veterinary 

students. Vocabulary: applied to scientific and general purpose. 

Bibliografia: 

GRAHAM, J. Inglês para brasileiros. São Paulo: Editora Record, 1987. 

MACLIN, A. Reference Guide to English: A Handbook of English as a Second Language. New 

York: Holt, Rinehart & Wisnton, 1981. 

MUNHOZ, R. Inglês instrumental: Estratégias de leitura. São Paulo: Editora Texto Novo, 

2001. 
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MURPHY, R. English grammar in use. Cambridge: Cambridge University Press, 2001. 

 

INGLÊS II 

Ementa: Verb Study: Present Continuous Tense, Affirmative, Negative, Interrogative; usage's x 

differences with Present Simple; Future With Will, 3 forms x usage's; "Going To" Future x 

usage's; Infinitives and usage's; Past Continuous Tense, 3 forms and usage's x implications with 

Past Tense; Present Perfect Tense, 3 forms x usage's x differences with Past Tense; Past Tense, 

usage's and combinations with Past Tense; Tag Ending. Prepositions: most common time and 

place prepositions and their usage's. Adverbs: adjectives and formation of adverbs; adverbs of 

frequency; position of adverbs. Adjectives: position; degrees of comparison: comparative of 

equality; inferiority; superiority; superlatives of inferiority; superiority. Translation: texts of 

specific interest for agronomy and veterinary students. Vocabulary: applied to scientific and 

general purpose. 

Bibliografia: 

GRAHAM, J. Inglês para brasileiros. São Paulo: Editora Record, 1987. 

MACLIN, A. Reference Guide to English: A Handbook of English as a Second Language. New 

York: Holt, Rinehart & Wisnton, 1981. 

MUNHOZ, R. Inglês instrumental: Estratégias de leitura. São Paulo: Editora Texto Novo, 

2001. 

MURPHY, R. English grammar in use. Cambridge: Cambridge University Press, 2001. 

 

INGLÊS III 

Ementa: Grammar: Possessive Adjectives x Possessive Pronouns; Demonstrative Pronouns x 

plural sentences; Relative Pronouns x plural sentences; Relative Pronouns and usage's; Genitive 

Case, common and special usage's; The use of the Definite Article, common and special usage's; 

Going To Past; Auxiliary Verbs: Modal verbs; short Answers; Some x Any x No and 

Compounds; Reflexives Pronouns; Conditional Sentences (3 models); Special Difficulties: There 

Is x It Is; Advise x Advice; Hope x Expect x Wait; Listen x Hear; Wear x Use; Interrogative 

Pronouns: common cases x watch ... for, watch ... be ... like; Shortened Clauses; Also x Too x 

Ether x As well; Additions. Translation: Texts on Specific interest for agronomy and veterinary 

students. Vocabulary: applied to scientific and general purpose. Oral Practice: dialogues on 

everyday conversation and for debate os specific subjects; reading practice of texts. 

Bibliografia: 

GRAHAM, J. Inglês para brasileiros. São Paulo: Editora Record, 1987. 

MACLIN, A. Reference Guide to English: A Handbook of English as a Second Language. New 

York: Holt, Rinehart & Wisnton, 1981. 

MUNHOZ, R. Inglês instrumental: Estratégias de leitura. São Paulo: Editora Texto Novo, 

2001. 

MURPHY, R. English grammar in use. Cambridge: Cambridge University Press, 2001. 

 

INGLÊS IV 

Ementa: Grammar: "It Takes ... Took ... Will Take"; Present Perfect with For, Since, Just, 

Already ...; Say x Tell; Sequence of Tenses; Passive Voice, common cases; Used to ...; Would 

Rather x Had Better; Word Order; Too x So, Either x Neither; Special Difficulties: suffixes - full 

and - less; suffixes - ion, -(a) tion, - ness; False cognates; Neither ... nor x Either ... or; Suffixes - 

meant and ing; Experiment x experience; another/other/others; na introduction to the study of 

idiomatic and two-word verbs. Translation: Texts on specific for agronomy and veterinary 

students. Vocabulary: applied to scientific and general purpose. Oral Pratice: dialogues on 

everyday conversation and for debate of specific subjects; reading practice of texts.  

Bibliografia: 

GRAHAM, J. Inglês para brasileiros. São Paulo: Editora Record, 1987. 
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MACLIN, A. Reference Guide to English: A Handbook of English as a Second Language. New 

York: Holt, Rinehart & Wisnton, 1981. 

MUNHOZ, R. Inglês instrumental: Estratégias de leitura. São Paulo: Editora Texto Novo, 

2001. 

MURPHY, R. English grammar in use. Cambridge: Cambridge University Press, 2001. 

 

INICIAÇÃO À PESQUISA, EXTENSÃO E INTERDISCIPLINARIDADE 

Ementa: Produção histórico-social do conhecimento. Universidade e produção do 

conhecimento. Introdução ao pensamento interdisciplinar. O planejamento e a execução de 

trabalhos de pesquisa e extensão universitária dentro do contexto da interdisciplinaridade. A 
divulgação científica. 

Bibliografia: 

ARAÚJO, H.R. (Org.), Tecnociência e cultura. Ensaios sobre o tempo presente. São Paulo: 

Estação Liberdade. 1998. 

BORGES, R.M.R. Em debate: cientificidade e educação em ciências. Porto Alegre: 

SE/CECIRS, 1996. 75 p. 

CHAUÍ, M.  Convite à filosofia.  12. ed. São Paulo: Ática, 2000. 440 p. 

FERT NETO, J.; DIAS, C.E.A. Extensão rural e modernidade: teoria social e a prática 

extensionista no contexto da modernidade reflexiva. Porto Alegre: ALASRU, 2002. 

FREIRE-MAIA, N.  A ciência por dentro.  6. ed.  Petrópolis: Vozes, 2000. 262 p. 

 

LATICÍNIOS 

Ementa: Composição do leite. Contaminações do leite. Controle de qualidade. Beneficiamentos 

do leite. Leite concentrado. Leite em pó. Queijos, doces de leite. Leite fermentado. Sorvetes. 

Bibliografia: 

HAZELWOOD, D.; McLEAN, A.C. Manual de higiene para manipuladores de alimentos. 

Varela. 1994. 140p. 

SILVA JR, E.A. Manual de controle higiênico-sanitário em alimentos. 1995. 347p. 

FURTADO, M.M. A arte e a ciência do queijo. São Paulo: Ed. Globo. 1990, 297p. 

OLIVEIRA, J.S. Queijo: Fundamentos tecnológicos. Icone. 1986. 146p. 

 

LEGISLAÇÃO AMBIENTAL 

Ementa: Evolução histórica do Direito Ambiental. O meio ambiente na legislação brasileira. 

Princípios fundamentais do Direito Ambiental. Política Nacional do Meio Ambiente. Patrimônio 
ambiental natural. 

Bibliografia: 

FREITAS, V.P. Direito administrativo e meio ambiente. Curitiba: Juruá, 1993. 

MACHADO, P.A.L. Estudos de direito ambiental. São Paulo: Malheiros Editores, 1994. 

MILARÉ, E. Direito do ambiente: doutrina, jurisprudência, glossário. São Paulo: Editora 

Revista dos Tribunais, 2001. 

MORAES, L.C.S. Curso de direito ambiental. São Paulo: Atlas, 2001. 

RUIZ, J.A.V. El delito ecológico. Madrid: Central de Artes Gráficas, 1994. 

 

MANEJO DE ÁREAS SILVESTRES 

Ementa: Histórico e conceitos básicos. Educação ambiental e percepção da natureza. Categorias 

de manejo de áreas silvestres. Planejamento de unidades de conservação. Impactos naturais e 

antrópicos. Legislação Brasileira aplicada. Educação e lazer em unidades de conservação. 
Turismo em áreas silvestres.  
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Bibliografia: 

HYPKI, C.M.; LOOMIS JR, T.E. Manual para la interpretacion del ambiente en áreas 

silvestres. Turrialba: CATIE, 1981. 38p. (Informe técnico n.15) 

MILANO, M.S. Unidades de conservação: conceitos básicos e princípios gerais de 

planejamento, manejo e administração. Curitiba: s/n. 1993. 66p. 

SILVA, L.L. Ecologia: manejo de áreas silvestres. Santa Maria: FATEC/CEPEF, 1996. 301p. 

VELOSO, H.P.; RANGEL FILHO, A.L.R.; LIMA, J.C.A. Classificação da vegetação 

Brasileira, adaptada a um sistema universal. Rio de Janeiro: IBGE, Departamento de 

Recursos Naturais e Estudos Ambientais. 1991. 124p. 

 

MANEJO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS 

Ementa: O solo visto como um recurso natural não renovável. A água vista como um recurso 

natural renovável. Bacia hidrográfica, ciclo hidrológico e conceitos fundamentais de hidrologia 

aplicados à conservação do solo e da água. Escoamento superficial, vazão máxima e volume 

total. Implicações ambientais da falta de conservação do solo e da água. Capacidade de uso das 

terras. Águas subterrâneas e suas interações com as águas de superfície, solo e vegetação. 

Bibliografia: 

MOTTER, I. Uso do geoprocessamento como auxílio no monitoramento da ocupação e uso 

do solo em microbacias. Curitiba, 1996. 83p. 1996. (Dissertação de mestrado-UFPR). 

RIO GRANDE DO SUL. Secretaria da Agricultura. Manual de conservação do solo. 3. ed.. 

Porto Alegre: 1985. 287p. 

SANTOS, M.E.L. Avaliação dos sistemas de manejo, com base em levantamento do uso da 

terra, através de técnicas de sensoriamento remoto. Curitiba 1986. 201 p. (Dissertação de 

mestrado-UFPR). 

SHWAB, G.O.; FREVEST, R.K.; EDMINSTER, T.W.; BARNES, K.K. Soil and water 

engineerring. 3. ed. 1981. 525p. 

 

MANEJO DO SOLO 

Ementa: Caracterização edafo-climática dos ambientes tropical e subtropical. Degradação 

química, física e biológica de solos agrícolas. Conservação e recuperação da capacidade 

produtiva de solos degradados através de técnicas mecânicas e vegetativas. Plantas de cobertura 
e adubação verde e seu potencial de uso. Manejo da fertilidade em sistemas conservacionistas. 

Bibliografia: 

CALEGARI, A.; MONDARDO, A.; BULISANI, E.A.; et al. Adubação verde no sul do Brasil. 

Rio de Janeiro: AS-PTA, 1993. 346p. 

PRADO, H. Solos tropicais: potencialidades, limitações, manejo e capacidade de uso . 2. ed. 

Jaboticabal: FUNEP, 1998. 231p. 

SANTA CATARINA. Secretaria de Estado da Agricultura e Abastecimento. Manual de uso, 

manejo e conservação do solo e da água. 2. ed. Florianópolis: EPAGRI, 1994. 384p. 

VIEIRA, M.J. Solos de baixa aptidão agrícola: opções de uso e técnicas de manejo e 

conservação. Londrina: IAPAR, 1987. 68p. 

WIETHÖLTER, S. Manejo da fertilidade do solo no sistema plantio direto. In: CURSO DE 

FERTILIDADE DO SOLO EM PLANTIO DIRETO, 5. Resumos, Guarapuava: Cooperativa 

Agrária, Passo Fundo: Aldeia Norte Editora, 2002. p.14-53. 

 

MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA 

Ementa: Energia alternativa. Tração animal. Racionalização de sistemas operacionais na 

agricultura. Compactação do solo. Calibração de pulverizadores. Avaliação de perdas na colheita 

de produtos agrícolas. Redução de energia e impactos ambientais. 
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Bibliografia: 

BERETTA, C.C. Tração animal em agricultura. São Paulo: Nobel, 1988. 104p. 

MATUO, T.; FERREIRA, M.E.; CARVALHO, E.P.L.; TAMAKI, T. Tecnologia de aplicação 

de defensivos agrícolas. 1987. 202p. 

MIALHE, L.G. Máquinas agrícolas: Ensaios e certificação. Piracicaba: FEALQ, 1996. 723p. 

SILVEIRA, G.M. O preparo do solo: implementos corretos. São Paulo: Globo, 1988. 244p. 

 

NUTRIÇÃO DE NÃO RUMINANTES 

Ementa: Necessidades nutritivas e alimentação aplicada de frangos de corte, poedeiras, suínos, 

equinos e peixes. Estudo dos alimentos mais utilizados na alimentação de cada espécie. 

Formulação de rações. 

Bibliografia: 

CLOSE, W.H., COLE, D.J.A. Nutrition of sows and boars. Nottingham: Nottingham 

University Press. 2000. 377 p. 

McDONALD, P., EDWARDS, R.A., GREENHALGH, J.F.D., MORGAN, C.A. Animal 

nutrition. 5 th ed. New York: Longmann, 1995. 607p. 

MILLER, E.R., ULLREY, D.E., LEWIS, A.J. Swine nutrition. Boston: Butterworth-

Heinemann, 1991. 673 p. 

FUNDAÇÃO APINCO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA AVÍCOLAS. Fisiologia da digestão e 

absorção das aves. Campinas: FACTA, 1994. 176 p. 

NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient requirements of swine. 10. ed. Washington: 

National Academy Press, 1998. 189 p. 

NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient requirements of poultry. 9. ed. Washington: 

National Academy Press, 1994. 176 p. 

NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient requirements of fish. Washington: National 

Academy Press, 1993. 124 p. 

NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient requirements of horses. 5. ed.Washington: 

National Academy Press, 1989. 112 p. 

 

NUTRIÇÃO DE PLANTAS EM CULTIVOS PROTEGIDOS 
Ementa: Substratos para cultivos protegidos. Soluções nutritivas: conceitos, concentrações e 

formulação. Adubos e sais para uso em fertiirrigação e adubação foliar. Preparo de soluções 

concentradas e diluições através de injetores. Controle de pH, índice salino e monitoramento 

nutricional de culturas em ambiente protegido. Adubação para cultivo em vasos. Atividades 
práticas de execução e monitoramento de nutrição de plantas em cultivos protegidos. 

Bibliografia: 

BENTON JONES, J. A guide for the hydroponic and soiless culture grower. Portland: 

Timber Press, 1983. 

NOVAIS, R.F.; NEVES, J.C.L.; BARROS, N.F. Ensaio em ambiente controlado. In: OLIVEIRA 

et al. Métodos de pesquisa em fertilidade do solo. Brasília: EMBRAPA/SEA, 1991. 392p. 

(EMBRAPA/SEA, Documentos, 3) 

TEDESCO, M.J.; GIANELLO, C.; BISSANI, C.A. et al. Análise de solo, plantas e outros 

materiais. 2. ed. Porto Alegre: Faculdade de Agronomia, UFRGS, 1995. 

TISDALE, S.; NELSON, W.L.; BEATON, J.D.; HAVLIN, J.L. Soil fertility and fertilizers. 5. 

ed. New York: McMillan, 1993. 

 

NUTRIÇÃO DE RUMINANTES 

Ementa: Alimentação aplicada de bovinos de corte e de bovinos leiteiros. Necessidades 

nutricionais. Uso de suplementos nitrogenados e energéticos. Restrições e problemas 
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metabólicos. Valor nutritivo de silagens e pastagens cultivadas. Resposta animal à 
suplementação. Cálculo de dietas. 

Bibliografia: 

AFRC. Energy and protein requirements of ruminants. Wallingford: CAB International, 

1995. 159p. 

ANDRIGUETTO, J.M. et al. Nutrição animal. São Paulo: Nobel, v.1 e v.2. 

CHURCH, D.C. ed. El Rumiante; fisiologia digestiva y nutrición. Zaragoza: Acribia, 1993. 

641p. 

CRONJÉ, P.B. Ruminant physiology: digestion, metabolism, growth and reproduction. 

Wallingford, UK: CABI Publishing, 2000. 474p. 

FORBES, J.M. Voluntary food intake and diet selection in farm animals. Wallingford, UK: 

CAB INTERNATIONAL, 1995. 532p. 

McDONALD, P., EDWARDS, R.A., GREENHALGH, J.F.D., MORGAN, C.A. Animal 

nutrition. 5 ed. New York: Longmann, 1995. 607p. 

NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient requirements of beef cattle. 7 th ed. 

Washington, DC: National Academy Press, 1996. 189p. 

NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient requirements of dairy cattle. 7 ed. 

Washington, DC: National Academy Press, 2001. 381p. 

PEIXOTO, A.M.; MOURA, J.C.; FARIA, V.P. Nutrição de bovinos. 5. ed. Piracicaba: FEALQ, 

1995. 563p. 

SILVA, A.G. et al. (Eds.) Simpósio sobre Utilização de Subprodutos agroindustriais e resíduos 

de colheita na alimentação de ruminantes. São Carlos: EMBRAPA/UEPAE de São Carlos, 1992, 

351p. 

TEIXEIRA, J.C. Nutrição de ruminantes. Lavras: UFLA/FAEPE, 1997. 239p. 

THEODORU, M.K., FRANCE, J. Feeding systems and feed evaluation models, Wallingford, 

UK: CABI Publishing, 2000. 496p. 

VAN SOEST, P.J. Nutritional ecology of ruminant. 2.ed. Ithaca, NY: cornell University Press, 

1994. 476p. 

WECHSLER, F.S. (Ed.) Simpósio sobre aditivos na produção de ruminantes e não-Ruminantes. 

Botucatu: SBZ, 1998, 398p. 

 

OVINOCULTURA 

Ementa: Fundamentos para produção ovina. Padrões de comportamento dos ovinos; Condições 

técnicas e econômicas essenciais para implantação e exploração; Principais raças e tatuagens; 

Manejo dos rebanhos; Calendário sanitário. Reprodução; Sistemas de Produção de lã, carne, leite 
e derivados; Instalações; Alimentação. Comercialização. 

Bibliografia: 

BUXADE, C. Bases de produccion animal. Mundi-Prensa, 1996. v. VIII. 

BUXADE, C. Ovino de leche: Aspectos claves. Madrid: Mundi-Prensa. 1998. 

COIMBRA, A. Técnicas de criação de ovinos. Livraria e Ed. Agropecuária, 1992. 

HARESIGN, W. Produccion ovina. AGT. Editor S/A, 1989. 

MORLAN, J.B.; DURAN DEL CAMPO, A.D.; MARI, J.J. Enfermidades de los lanares. 

Montevideo:  Hemisferio Sur, 1989. 

PARAMOUNT LANSUL. Aprenda a criar ovelhas. Editora Três, 1986. 

PUGH, D.G. Clínica de ovinos e caprinos. São Paulo:  Editora Roca, 2005. 

 

PAISAGISMO E JARDINAGEM 
Ementa: Plantas ornamentais de interior. Plantas ornamentais de exterior. Projeto de jardins. 

Paisagismo. 
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Bibliografia: 

OUSDHORM, W. Guia prático da jardinagem. 2. ed. Lisboa: Presença, 1989. 142p. 

PENNA, L.A. Jardins. 6. ed. Rio de Janeiro: Artenova, 1974. 183p. 

PAIVA, H.N.; GONÇALVES, W. Florestas urbanas: Planejamento para melhoria da qualidade 

de vida. Viçosa: Aprenda Fácil, 2002. 180p. 

 

PISCICULTURA 

Ementa: Anatomofisiologia dos peixes; Principais espécies de interesse econômico, suas 

exigências e tecnologia de produção. Avaliação da capacidade produtiva da água para aumentar 

a produção de peixes. Aproveitamento de açudes para a produção piscícola. Principais doenças.  

Orientação e seleção de locais e construção de tanques aquícolas; Mercado e comercialização; 

Alimentação e nutrição de peixes; Principais enfermidades dos peixes; Controle e 

gerenciamentos de piscigranjas. 

Bibliografia: 

BALDISSEROTTO, B. Fisiologia de peixes aplicada à piscicultura. Santa Maria: Ed. UFSM, 

2002. 211p.  

CASTAGNOLLI, N.; ROSSI, F. Piscicultura intensiva e sustentável. Viçosa: CPT, 1999. 40 p. 

CYRINO, J.E.P. Tópicos especiais em piscicultura de água doce tropical intensiva. São 

Paulo: Sociedade Brasileira de Aquicultura e Biologia A, 2004. 533 p. 

PAVANELLI, G.C. Doenças de peixes: profilaxia, diagnóstico e tratamento. Maringá: EDUEM, 

1998. 264p. 

VINATEA A.L. Princípios químicos de qualidade da água em aqüicultura. 2.ed. 

Florianópolis: Ed. da UFSC, 2004. 231p. 
 

PRODUÇÃO DE PLANTAS MEDICINAIS, AROMÁTICAS E CONDIMENTARES 

Ementa: Reconhecimento e identificação botânica das plantas. Origem e distribuição. Aspectos 
de cultivo. Necessidades nutricionais. Técnicas de colheita, secagem e armazenamento. 

Bibliografia: 

ALMASSY JÚNIOR, A.A.; LOPES, R.C.; SILVA, F.; CASALI, V.W.D. Folhas de chá:plantas 

medicinais e terapêutica humana. Viçosa: ed. UFV, 2005. 233p. 

CASTRO, L.O.; CHEMALE, V.M. Plantas medicinais condicmentares e aromáticas. Guaíba: 

Agropecuária, 1995. 196p. 

CORREA, JÚNIOR, C.; MING, L.C.; SCHEFFER, C.M. Cultivo de plantas medicinais, 

condimentares e aromáticas. Curitiba: Emater, 1991. 162p. 

 

PROPAGAÇÃO DE FRUTÍFERAS 

Ementa: Oportunizar aos alunos o conhecimento, compreensão e aplicação dos fundamentos 

teórico-práticos da exploração frutícola, relativos à produção de mudas de fruteiras de clima 

temperado, tais como eco-climática, fatores edáficos, propagação, porta-enxertos, enxertia, 

padrões exigidos para produção e comercialização de mudas, fitossanidade, tratos culturais, entre 

outros; considerações gerais sobre utilização de biotecnologia, micropropagação, cultura de 

tecidos e reguladores de crescimento na fruticultura. 

Bibliografia: 

BARRIT, B.H. Intensive orchard management. Washington: Washington State Fruit 

Comission, Good Fruit Grower, 1992. 

BRETAUDEAU, J. Podas e enxertias das árvores de frutos. Biblioteca Agrícola Litexa, 

Litexa Ed., 1985. 

EPAGRI. Manual da cultura da macieira. Florianópolis: 2002. 
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EPAGRI. Nashi, a pera japonesa. Florianópolis: 2001. 

EPAMIG. Produção e certificação de mudas de plantas frutíferas. Informe agropecuário, Belo 

Horizonte: v. 23, n 216, p. 1-84, 2002. 

GRISVARD, P. La poda de los arbores frutales: Peral e manzano.  Ed. Mundi-Prensa, 1989. 

MONTEIRO, L.B.; MAY DE MIO, L.L.; SERRAT, B.M.; MOTTA,A.C.; CUQUEL, F.L. 

Fruteiras de caroço: uma visão ecológica. Curitiba: UFPR, 2004. 309 p. 

RYUGO, K. Fruticultura: Ciência y Arte. AGT Ed. México, 1993. 

SALAYA, G.F.G. Fruticultura: La produción de fruta. Santiago: Ed. Universidad Católica de 

Chile, 2000. 583 p. 

 

QUALIDADE DO AR NA PRODUÇÃO ANIMAL 

Ementa: Riscos ambientais: físicos, químicos e biológicos. Poluentes aéreos na produção 

animal, em fábricas de ração e em unidades de armazenamento de grãos. Riscos de exposição 

ocupacional aos agentes ambientais. Análise e avaliação de gases e poeira. Noções de 
ruído/vocalização animal. Instrumentação aplicada. Legislação brasileira. 

Bibliografia: 

BAETA, F.C.; SOUZA, C.F. Ambiência em edificações rurais: Conforto animal. Viçosa: 

Editora UFV, 1997. 246 p. 

SAMPAIO, C.A.P. Caracterização dos ambientes térmico, aéreo e acústico em sistemas de 

produção de suínos, nas fases de creche e terminação. Campinas: Unicamp, 2004. 151p. Tese 

(Doutorado). 

VIANELLO, R.L; ALVES, A.R. Meteorologia básica e aplicações. Viçosa: Editora UFV, 

1991. 449p. 

 

RECUPERAÇÃO DE ECOSSISTEMAS FLORESTAIS DEGRADADOS 

Ementa: Bases teóricas da recuperação e manejo de ecossistemas. Técnicas de recuperação de 

ecossistemas florestais. Espécies pioneiras de rápido crescimento. Leguminosas fixadoras de 

nitrogênio. Plantios mistos com espécies de diferentes grupos ecológicos. Plano de Recuperação 
de Áreas Degradadas (PRAD). 

Bibliografia: 

NOFFS, P.S.; GONÇALVES, J.C.; GALLI, L.F. Recuperação de áreas degradadas na Mata 

Atlântica. São Paulo: CESP. Caderno n.3 da Reserva de Biosfera da Mata Atlântica. 1996. 

UFPR. Simpósio nacional recuperação de áreas degradadas. Curitiba: UFPR. 1992. 520p. 

VARCAVEL, R. Plano de recuperação ambiental. Rio de Janeiro: Serviço de Engenharia 

RodoFérrea, 1994. 64p. 

 

RESÍDUOS AGRÍCOLAS, URBANOS E INDUSTRIAIS 

Ementa: Estudo da caracterização e problemática dos resíduos agrícolas, urbanos e industriais. 
Gestão, manejo e disposição final. Potencialidade de aproveitamento. 

Bibliografia 

MONTEIRO, J.H.P.; FIGUEIREDO, C.E.M.; MAGALHÃES, A.F.; de MELO, M.A.F.; de 

BRITO, J.C.X.; de ALMEIDA, T.P.F.; MANSUR, G.L. Manual de gerenciamento integrado 

de resíduos sólidos. Rio de Janeiro: IBAM, 2001. 200p. 

KIEHL, E.J. Manual de compostagem: maturação e qualidade do composto. Piracicaba: 

Editado pelo autor, 2002. 171 p. 

BETTIOL, W.; CAMARGO, O.A. Impacto ambiental do uso agrícola do lodo de esgoto. 

Jaguariúna: EMBRAPA Meio Ambiente, 2000. 321p. 
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RIZOBIOLOGIA 

Ementa: Identificação dos organismos envolvidos no processo simbiótico da fixação do N2 

(plantas e bactérias), com conhecimento aprofundado do mecanismo bioquímico, voltados para 

um melhor preparo para a pesquisa na área ou para a indústria na área da Biotecnologia. 

Bibliografia: 

PELCZAR Jr., M. J.; CHAN, E.C.S.; KRIEG, N.R. Microbiology: concepts and applications. 1. 

ed. USA: McGraw-Hill, Inc. 1993. 896 p. 

MOREIRA, F.M.S.; SIQUEIRA, J.O. Microbiologia e bioquímica do solo. Lavras: Editora 

UFLA, 2002. 625 p. 

 

SECAGEM E ARMAZENAGEM DE GRÃOS ALIMENTÍCIOS 

Ementa: Constituição e características dos grãos armazenados. Umidade de grãos e medidores. 

Psicrometria, termometria e gráfico psicrométrico. Equilíbrio higroscópico. Silos e técnicas no 
armazenamento de grãos. Secadores e secagem de grãos. 

Bibliografia: 

PEREIRA, M.F. Construções rurais. 4. ed. São Paulo: Nobel, 1986. 

SASSERON, J. L. Aeração de grãos. Viçosa: UFV, 1980. 

SILVA, J.S. Pré-processamento de produtos agrícolas. Viçosa: UFV. 1996. 509p. 

VIANELLO, R.L.; ALVES, A.R. Meteorologia básica e aplicações. Viçosa: UFV, 1991. 449 p. 

 

SEMENTES E VIVEIROS FLORESTAIS 

Ementa: Morfologia, colheita, beneficiamento e armazenamento de sementes florestais. Testes 

físicos e químicos de determinação da qualidade das sementes. Vigor de sementes. Quebra de 

dormência. Viveiros florestais: tipos, escolha do local, preparo do canteiro. Semeadura. 

Repicagem. Tipos de mudas e embalagens. Poda de raízes e aérea. Densidade. Adubação. 
Estudos dos padrões da qualidade das mudas. Planejamento econômico do viveiro. 

Bibliografia: 

CUNHA, N.T.S. Viveiros florestais. Manual do Técnico Florestal, Apostilas do Irati. Campo 

Largo: INGRA. 1986. 4v. 

MACEDO, A.C. Produção de mudas em viveiros florestas espécies nativas. São Paulo: 

Fundação Florestal. 1993. 18p. 

MARCOS FILHO, J.; CÍCERO, S.M.; SILVA, W.R. Avaliação da qualidade de sementes. 

Piracicaba: FEALQ. 1987. 230p. 

POPINIGIS, F. Fisiologia da semente. Brasília: AGIPLAN, 1977. 289p. 

 

SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO 

Ementa: Aferição de medidor de vazão de sistema de irrigação. Ensaio e estudo de bombas 

centrífugas de sistemas de irrigação. Ensaio e estudo de aspersores de sistemas de irrigação. 

Curvas características de sistemas de irrigação. Curvas características e ponto de operação de 

sistemas de irrigação por aspersão convencional. Instalação, operação e avaliação de sistema de 

irrigação por aspersão convencional. Elaboração de projetos de irrigação por aspersão 

convencional. Ensaio e estudo de sistema de sistema de irrigação mecanizado tipo autopropelido. 

Instalação, operação e avaliação de um sistema de irrigação por aspersão mecanizado tipo 

autopropelido. Instalação, operação e avaliação de sistemas de irrigação localizada tipo 

gotejamento com fertirrigação e microaspersão. Instalação, operação e avaliação de sistemas de 
irrigação por superfície, tipo sulco e faixas de infiltração. Manejo da irrigação. 

Bibliografia: 

AZEVEDO NETO, J.M. Manual de hidráulica. 8. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 1998. 669 p. 
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BERNARDO, S. Manual de irrigação. Viçosa: UFV, 1995. 657p. 

CADAHIA, C. Fertirrigation: cultivos horticolas y ornamentals. Madrid: Mundi-Prensa, 

2000. 475p. 

DOORENBOS, J.; KASSAM, A.H. Efeito da água no rendimento das culturas. Campina 

Grande: UFPB, 1994. 306p. (FAO. Estudos de Irrigação e Drenagem, 33) 

DOORENBOS, J.; PRUITT, W.O. Necessidades hídricas das culturas. Campina Grande: 

UFPB, 1997. 204p. (FAO. Estudos de Irrigação e Drenagem, 24) 

REICHARD, K. A água em sistemas agrícolas. São Paulo: Editora Manole, 1987. 337p. 

PIZARRO CABELLO, F. Riegos localizados de alta frecuencia. 3. ed. Madrid: Mundi-Prensa, 

1996. 513p. 

 

SISTEMAS DE PRODUÇÃO EM BOVINOS DE CORTE 

Ementa: Importância econômica da bovinocultura de corte para o agro-negócio; interação 

genótipo e ambiente; manejo reprodutivo para diferentes sistemas de produção; medidas de 

eficiência reprodutiva; sistemas de produção para a fase de cria; sistemas de produção para a fase 

de recria; sistemas de produção para a fase de terminação; seleção e melhoramento aplicado a 
gado de corte; eficiência econômica e biológica dos sistemas de produção. 

Bibliografia: 

BOURDON, R.M. Understanding animal breeding. 2.ed. Upper Saddle River: Prenticce-Hall, 

1999. 523p. 

LOBATO PIVA et al. Produção de bovinos de corte. Porto Alegre : EDIPUCRS, 1999. 345p. 

NRC. Nutrient requirements of beef cattle.  7.ed. Washington: National Academy Press, 2000. 

242 p. 

RESTLE. J. Confinamento, pastagens e suplementação para produção de bovinos de corte. 

1999. 

ROVIRA, J.M. Manejo nutritivo de los rodeos de cria em  pastoreo. Montevideo: Hemisferio 

Sur, 1996. 293p. 

TAYLOS, R.E. Beef production and management decisions. 1994. 

THOMPSON, Q. Cattle feeding a guide to manegement. 1980. 

 

SISTEMAS DE PRODUÇÃO E PRÁTICAS DE MANEJO EM OVINOS 

Ementa: Comportamento ovino. Condições técnicas e econômicas essenciais para a exploração; 

Sistemas de produção de lã, carne, leite e derivados. Manejo reprodutivo. Manejo alimentar. 
Manejo sanitário. 

Bibliografia: 

BUXADÉ, C. (Coord.) Bases de producción animal. Mundi-Prensa, 1996. 

BUXADÉ, C. (Coord.) Ovino de leche: aspectos claves.  Mundi-Prensa, 1988. 

CAÑEQUE, V. et al. Producción de carne de cordero.  Gráficas Monterreivas, 1989. 

COIMBRA, A. Técnicas de criação de ovinos. Guaíba: Agropecuária, 1992. 

FERNÁNDEZ, N. Manejo de la producción del ganado ovino de carne. Generalitat 

Valenciana, 1993. 

FAYEZ, I., MARAI, M., OWEN, J.B. Nuevas técnicas de produccion ovina. Zaragoza: 

Acribia, 1984. 

HARESIGN, W. Producción ovina. AGT, 1989.  

MORLÁN, J.B., DURÁN DEL CAMPO, A.D., MARI, J.J. Enfermidades de los Lanares. 

Hemisfério Sur, 1989. 

PARAMOUNT LANSUL. Aprenda a criar ovelhas. São Paulo: Ed. Três, 1986. 

PUGH, D.G. Clínica de ovinos e caprinos. Editora Roca. 2005. 
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SOCIOLOGIA AMBIENTAL 

Ementa: História da sociologia ambiental e suas diversas perspectivas, com especial foco na 

abordagem construtivista. Meio ambiente, tecnologia e as ciências sociais. Riscos ambientais e 

tecnológicos na sociedade moderna. Políticas ambientais. Fundamentos para a análise 

sociotécnica de controvérsias e problemas ambientais. Estudos de caso desde o ponto de vista da 
sociologia ambiental. 

Bibliografia: 

BUTTEL, F. A sociologia e o meio ambiente: um caminho tortuoso rumo à ecologia humana. 

In: Perspectivas, São Paulo: p.69-94, 1992. 

BUTTEL, F. Sociologia ambiental, qualidade ambiental e qualidade de vida: algumas 

observações teóricas. In HERCULANO, S. et al. (Orgs). Qualidade de vida e riscos ambientais. 

Niterói: EdUFF. 2000. 

CLARK, J.; LOWE, P. Cleaning up agriculture: environment, technology and social science. In: 

Sociologia Ruralis, v. XXX (1): p. 11-29, 1992. 

FERT NETO, J. Problemas ambientais rurais e mudanças sócio-técnicas: a trajetória da 

piscicultura orgânica em Santa Catarina. Tese de doutorado. Programa Interdisciplinar em 

Ciências Humanas. Universidade Federal de Santa Catarina. 2001. 

GUIVANT, J. A trajetória das análises de risco: da periferia ao centro da teoria social, in Revista 

Brasileira de Informação Bibliográfica em Ciências Sociais, ANPOCS, n.46. 1998. 

GUIVANT, J. Alianças cruzadas: conhecimentos leigos e peritos frente ais riscos alimentares. 

Paper apresentado no Congresso da IRSA, Rio de Janeiro. CD do Congresso. 2000. 

HANNINGAN, J. Sociologia ambiental. Lisboa: Editora Piaget. 2000. 

LATOUR, B.; SCHWARTZ, C.; CHARVOLIN, F. Crises dos meios ambientes: desafios às 

ciências humanas. In Araújo, H.R. (Org.), Tecnociência e cultura. Ensaios sobre o tempo 

presente. São Paulo: Estação Liberdade. 1998. 

 

TECNOLOGIA DE FRUTAS E HORTALIÇAS 

Ementa: Processo de conservação. Controle de Qualidade. Legislação e elaboração de diversos 
produtos de frutas e hortaliças. 

Bibliografia: 

BOBBIO, F.O; BOBBIO, P.A. Introdução à química de alimentos. 3. ed. São Paulo: Varela, 

2003. 238p. 

CHITARRA, M.I.F.; CHITARRA, A.B. Pós-colheita de frutos e hortaliças: Fisiologia e 

Manuseio. ESAL/FAEPE-MG. 1990, 293p. 

HAZELWOOD, D.; McLEAN, A.C. Manual de higiene para manipuladores de alimentos. 

Varela. 1994. 140p. 

SOLER, M.P. Frutas: compotas, doce em massa, geléias e frutas cristalizadas para micro e 

pequena empresa. Campinas: ITAL, 1995. 73p. 

 

TÓPICOS EM BOVINOCULTURA DE LEITE 

Ementa: Qualidade do leite e fatores que afetam, avaliação genética de touros nas principais 

raças leiteiras, gerenciamento de propriedades leiteiras, análise de sistemas de produção de leite, 
planejamento da exploração leiteira, seminários sobre tópicos atuais da bovinocultura de leite.  

Bibliografia: 

DÜRR, J.W.; CARVALHO, M.P.; SANTOS, M.V. (org) O compromisso com a qualidade do 

leite no Brasil. Passo Fundo: UPF Editora, 2004.  

FONSECA, L.F.L.; CARVALHO, M.P. Leite, políticas e derivados. São Paulo: Quiron Livros, 

2004. 181 p. 
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FONSECA, L.F.L.; SANTOS, M.V. Qualidade do leite e controle da mastite. São Paulo: 

Lemos Editorial. 2000. 175p. 

KRUG, E.E.B. Sistemas de produção de leite: identificação de Benchmarking.  Porto Alegre: 

Pallotti, 2001. 256p. 

PEREIRA, J.C.C. Melhoramento genético aplicado à produção de leite. Belo Horizonte: FEP-

MVZ, 1998. 171 p. 

PEIXOTO, A.M. Planejamento da exploração leiteira. Piracicaba: FEALQ, 1998. 267p. 

VAN HORN, H.H.; WILCOX, C.J. (eds.).  Large dairy herd management. Champaign: 

American Dairy Science Association, 1992. 826p. 

 

TOXICOLOGIA E RECEITUÁRIO AGRONÔMICO  

Ementa: Conceitos básicos sobre toxicologia de agroquímicos. Avaliação toxicológica de 

agroquímicos. Medidas gerais de proteção ao usuário e consumidor de produtos tratados com 

agroquímicos. Uso adequado dos agroquímicos. Recomendação para armazenagem e transporte. 
Proteção ao ambiente. Descarte de embalagens. Receituário agronômico. 

Bibliografia: 

CASTANHEIRA, L.C.; CONCEIÇÃO, M.Z. Uso correto e seguro dos produtos 

fitossanitários. Brasília: Associação Brasileira de Educação Agrícola Superior. 1994. v. 4. 

KIMATI, H. et al. Guia de fungicidas agrícolas: Recomendações por cultura. 2. ed. Jaboticabal: 

Grupo Paulista de Fitopatologia, 1997. 225p. 

RAMOS, H.H. Tecnologia da aplicação de agrotóxicos. Fitopatologia Brasileira, v.25, 

(Suplemento), p.275-284, 2000. 

SAAVEDRA, A.G. Agrotóxicos: Legislação – Receituário Agronômico. Florianópolis: Serviço 

de Defesa Sanitária Vegetal – Ministério da Agricultura e Reforma Agrária, 1991. 64p. 

TOKESHI, H. Doenças e pragas agrícolas geradas e multiplicadas pelos agrotóxicos. 

Fitopatologia Brasileira, v. 25, (Suplemento), p. 264-271, 2000. 

 

5.12.6. Descrição dos enfoques para: 

5.12.6.1. Disciplinas obrigatórias de formação básica e profissional 

 0 núcleo de conteúdos básicos no Curso de Agronomia é composto dos campos de saber 

que fornecem o embasamento teórico necessário para que o futuro profissional possa 

desenvolver seu aprendizado. Esse núcleo é integrado por: Matemática, Física, Química, 

Biologia, Estatística, Informática e Expressão Gráfica. 

 

5.12.6.2. Disciplinas de aprofundamento ou de diversificação da formação 

 As disciplinas de aprofundamento ou de diversificação da formação baseiam-se em 

conteúdos profissionais essenciais, compostos por campos de saber destinados à caracterização 

da identidade do profissional. O agrupamento desses campos gera grandes áreas que 

caracterizam o campo profissional e agronegócio, integrando as subáreas de conhecimento que 

identificam atribuições, deveres e responsabilidades. 

 Esse núcleo de aprofundamento é constituído por: Agrometeorologia e Climatologia; 

Avaliação e Perícias; Biotecnologia, Fisiologia Vegetal e Animal; Cartografia, 
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Geoprocessamento e Georeferenciamento; Comunicação, Ética, Legislação, Extensão e 

Sociologia Rural; Construções Rurais, Paisagismo, Floricultura, Parques e Jardins; Economia, 

Administração Agroindustrial, Política e Desenvolvimento Rural; Energia, Máquinas, 

Mecanização Agrícola e Logística; Genética de Melhoramento, Manejo e Produção e Florestal. 

Zootecnia e Fitotecnia; Gestão Empresarial, Marketing e Agronegócio; Hidráulica, Hidrologia, 

Manejo de Bacias Hidrográficas, Sistemas de Irrigação e Drenagem; Manejo e Gestão 

Ambiental; Microbiologia e Fitossanidade; Sistemas Agroindustriais; Solos, Manejo e 

Conservação do Solo e da Água, Nutrição de Plantas e Adubação; Técnicas e Análises 

Experimentais; Tecnologia de Produção, Controle de Qualidade e Pós-Colheita de Produtos 

Agropecuários. 

 O núcleo de conteúdos profissionais específicos está inserido no contexto do projeto 

pedagógico do curso, visando a contribuir para o aperfeiçoamento da habilitação profissional do 

formando. Sua inserção no currículo permite atender as peculiaridades locais e regionais e, 

quando couber, caracterizar o projeto institucional com identidade própria. Seus conteúdos são 

ministrados em diversas formas de organização, observando o interesse do processo pedagógico 

e a legislação vigente. 

 Os planos de estudo referentes às disciplinas de aprofundamento ou de diversificação 

profissional envolvem atividades praticas e teóricas, individuais ou em equipe, tais como: 

participação em aulas práticas, teóricas, conferências e palestras; experimentação em condições 

de campo ou laboratório; utilização de sistemas computacionais; consultas à biblioteca; viagens 

de estudo; visitas técnicas; pesquisas temáticas e bibliográficas; projetos de pesquisa e extensão; 

estágios profissionalizantes; e participação em eventos como congressos, exposições, concursos, 

seminários, simpósios e fóruns de discussões. 

 

5.12.6.3. Estágio curricular 

O Estágio Curricular Supervisionado é regulamentado pela Resolução nº 071/2000 do 

CONSUNI, sendo desenvolvido no décimo semestre letivo do Curso, após o acadêmico já ter 

cursado todas as disciplinas obrigatórias e eletivas, sendo concebido como conteúdo curricular 

obrigatório, com duração de 450 horas. Os estagiários contam com a orientação de um professor 

do Curso e de um profissional orientador no local de estágio, com objetivo básico de consolidar e 

articular as competências estabelecidas. 

A administração dos processos de estágios, curriculares ou não, é realizada pela 

Coordenação de Estágios, visando assegurar o contato do formando com situações, contextos e 

instituições, permitindo que conhecimentos, habilidades e atitudes se concretizem em ações 

profissionais. 
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5.12.6.4 Trabalho de Conclusão de Curso/Outros 

O trabalho de conclusão de curso é componente curricular obrigatório, a ser realizado ao 

longo do último ano do curso, centrado em determinada área teórico-prática ou de formação 

profissional, como atividade de síntese e integração de conhecimento e consolidação das técnicas 

de pesquisa. No Curso de Agronomia do Centro de Ciências Agroveterinárias, o trabalho de 

conclusão é planejado junto com um professor orientador, que auxilia o estudante na escolha de 

um tema e um local para realização de um estágio curricular (item 5.12.6.3). As experiências 

vivenciadas e sua relação com aspectos teóricos adquiridos ao longo do curso nas disciplinas, 

atividades complementares e revisão bibliográfica são redigidos pelo estudante, com revisão do 

orientador. O trabalho de conclusão de curso tem caráter dissertativo, sendo apresentado e 

avaliado por uma Banca Examinadora constituída de três professores, devendo o acadêmico 

alcançar média mínima (5) cinco, considerando as diretrizes e técnicas de pesquisa relacionadas 

com sua elaboração. 

 

5.12.6.5. Iniciação científica e trabalhos de extensão 

 O Curso de Agronomia apresenta indicadores evidentes quanto ao seu destaque em 

desenvolvimento de atividades de pesquisa e extensão, com reflexos positivos para a 

agropecuária catarinense, com posição destacada também em termos acadêmicos dentro da 

estrutura da UDESC, como a seguir indicado: 

- Maior número de Projetos de Pesquisa em andamento na UDESC: 190 

- Maior número de Bolsistas de Iniciação Científica da UDESC: PROBIC/UDESC: 53 

- Maior número de Bolsistas de Iniciação Científica modalidade PIBIC/CNPq: 29 

- Maior número de Artigos Publicados na UDESC: 

 Jornal Correio Lageano (Suplemento Rural : 36) 

-Único Curso da UDESC com dois Mestrados aprovados: 

 Mestrado em Ciência do Solo e Mestrado em Produção Vegetal 

-Número de Projetos de Extensão em andamento: 53 

- Número de Bolsistas – Extensão: 23. 

 

5.12.6.6. Atividades Curriculares Complementares 

 As atividades complementares são componentes curriculares que possibilitam o 

reconhecimento de habilidades, conhecimentos, competências e atitudes do aluno, inclusive 

adquiridos fora do ambiente acadêmico. Podem incluir projetos de pesquisa, monitoria, iniciação 
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científica, projetos de extensão, módulos temáticos, seminários, simpósios, congressos, 

conferências e até disciplinas oferecidas por outras instituições de ensino. 

 As atividades complementares são regulamentadas no Curso de Agronomia com base na 

Resolução n
o
 005/2006 – CONSEPE, e se constituem de componentes curriculares 

enriquecedoras e implementadoras do próprio perfil do formando, de forma a possibilitar o 

reconhecimento de habilidades, conhecimentos, competências do aluno. Estão previstas 300 

horas, ou 20 créditos de atividades complementares no Curso e incluem ações nos seguintes 

campos: ensino, extensão, pesquisa, administração universitária e mistas. A carga horária 

máxima de atividades complementares segue as indicações apresentadas na referida Resolução. 

 

5.12.6.6. Conteúdos/Atividades Curriculares de Natureza Científico-Cultural 

 Entre as principais atividades curriculares de natureza científico-cultural, destaca-se 

Semana Acadêmica, realizada durante o primeiro semestre de cada ano. Durante este evento são 

apresentadas palestras técnico-científicas e que envolvam temas de interesse da comunidade 

acadêmica, além de mini-cursos que complementam a formação científico-cultural dos 

estudantes. 

 

6. AVALIAÇÃO DO CURSO 

 Recentemente, em maio de 2006, foi feita avaliação do Curso por comissão verificadora 

indicada pela Portaria n. 039/06/CEE/SC, atendendo a Resolução n. 01/2001/CEE. Nesta 

ocasião, as condições de funcionamento do curso de Agronomia foram acompanhadas visando a 

renovação do seu reconhecimento. Alguns dos resultados levantados pela comissão serão a 

seguir apresentados. 

 A freqüência mínima exigida no curso é de 75%. Quanto à evasão, repetência e 

rendimento escolar a Comissão Verificadora observou que estes itens estão dentro da 

normalidade. 

 

6.1. FORMAS, EXPERIÊNCIAS E RESULTADOS DE AVALIAÇÃO DO CURSO 

QUANTO AO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO (Dos últimos três anos). 

O Curso de Agronomia da UDESC foi avaliado nos últimos três anos em dois exames 

oficiais, ou seja, no Provão 2003 e no ENADE 2004. O Provão corresponde ao Exame Nacional 

de Cursos de Graduação, que em junho de 2003, foi realizado com 55 estudantes formandos em 

Agronomia. O conceito final foi A, ou seja, excelente. 
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O ENADE (Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes) é um dos instrumentos de 

avaliação utilizado recentemente no Curso de Agronomia. O conceito conferido neste exame 

decorre do desempenho de acadêmicos ingressantes e concluintes em termos de formação geral e 

conhecimentos específicos. Para cada curso são calculados os afastamentos padronizados em 

relação à média nacional para formação geral e conhecimentos específicos, os quais compõem o 

conceito final do qual o componente específico perfaz 75% (peso 60% para os alunos 

concluintes e 15% para os alunos iniciantes) e o componente de formação geral (acadêmicos 

ingressantes e concluintes em conjunto) perfaz os restantes 25%. No ENADE 2004 o Curso de 

Agronomia da UDESC foi realizado no mês de novembro, com participação de 62 estudantes, 

sendo 33 concluintes e 29 ingressantes. O conceito final foi 4, na escala de 1 a 5. Desta forma a 

Agronomia (CAV/UDESC), foi classificada entre as 29 melhores escolas do país, de um total de 

112 cursos avaliados. 

Outra forma de avaliação é aplicada aos acadêmicos dos Cursos, a partir da segunda fase 

de cada semestre, através de um questionário, onde se avalia o desempenho dos professores, 

conseqüentemente, os Cursos. A Comissão Verificadora observou que o desempenho do curso, 

nas atividades de ensino, pesquisa e extensão pode ser considerado muito bom. Outra forma de 

avaliação efetuada recentemente foi realizada pelo Guia do Estudante, da Editora Abril, que 

conferiu em 2006 conceito Muito Bom para o Curso de Agronomia da UDESC. Os itens 

quantificados nessas avaliações são especialmente quanto à infra-estrutura e qualificação do 

corpo docente. 

 

6.2. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

 O sistema de avaliação é feito por disciplina, abrangendo sempre aspectos de assiduidade 

e aproveitamento, ambos eliminatórios por si mesmos. A assiduidade é auferida pela freqüência 

às aulas e demais atividades da disciplina, ficando automaticamente reprovado na disciplina o 

aluno que não alcançar, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) da freqüência total. 

 A avaliação final é auferida pela nota do semestre, com peso 06 (seis) e uma nota de 

exame final, com peso 04 (quatro), sendo o total dividido por 10 (dez). Em cada disciplina são 

aprovados os alunos que obtiverem média final ponderada igual ou superior a 5 (cinco). 

 O currículo do curso de Agronomia está estruturado pelo sistema de créditos 

semestralizados, com pré-requisitos, sendo as disciplinas de cunho teórico-prático. Os critérios 

exigidos para a aprovação são: média semestral mínima 7 (sete) e freqüência mínima de 75% da 

carga horária programada. Os discentes que não alcançam a média em cada Disciplina são 

submetidos a um Exame Final, devendo alcançar média final 5 (cinco). 
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 Os instrumentos utilizados para avaliação do processo de ensino-aprendizagem são 

provas, relatórios, trabalhos práticos e seminários, a critério de cada Disciplina. 

 

7. CORPO DOCENTE DO CURSO 

 

7.1. IDENTIFICAÇÃO DOS DOCENTES DO CURSO, SITUAÇÃO FUNCIONAL, 

REGIME DE TRABALHO E TITULAÇÃO 

O corpo docente é regido pelo Estatuto do Magistério Superior da UDESC, aprovado 

pela Resolução nº 006/84 do Conselho Universitário – CONSUNI e pelo Estatuto dos Servidores 

Públicos do Estado de Santa Catarina, devido ao Regime Jurídico Único. 

Os professores do Ensino Superior estão sujeitos à prestação de serviços enquadrados nos 

regimes de vinte, e quarenta horas ou por hora/atividade. A admissão dos professores é feita 

mediante prestação de concurso público de títulos e de provas e se dá em caráter permanente ou 

mediante processo seletivo em caráter temporário. A admissão de professores em caráter 

permanente, por concurso público está regulamentada na UDESC através da resolução 002/96-

CONSUNI, e a admissão de docentes colaboradores por processo seletivo através da resolução 

003/96-CONSUNI. 

Ao professor efetivo ocupante do cargo de provimento regime de trabalho de 40 horas 

semanais poderá ser concedido adicional de dedicação exclusiva (DE), o qual está 

regulamentado pela Resolução 023/ 96- CONSUNI. 

 

PROFESSOR 
Situação 

funcional 

Regime de 

trabalho 
Titulação 

Adelar Mantovani E DE D 

Adelmar Tadeu Wolff E DE M 

Aglai Campos E DE M 

Aike Annelise Kretzschmar E DE D 

Alexandre Ferreira de Macedo E DE D 

Altamir Antonio R. Araldi C 17 h E 

Altamir Frederico Guidolin E DE D 

Álvaro Luiz Mafra E DE D 

Amanda Maria Furtado Drehmer C 12 h M 

Amauri Bogo E DE D 

Ana Maria Seixas L. Pargana C 12 h M 

André Fischer Sbrissia E 40 h D 

Andre Thaler Neto E DE D 

Ângela Emilia de Almeida Pinto E DE D 

Antonio Carlos Néri C 06 h D 

Armando Gocks E DE M 

Brando Mariano da Silva E 20 h E 

Carlos André da Veiga Lima Rosa E 40 h D 
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Carlos Augusto de Paiva Sampaio E DE D 

Cassandro Vidal Talamini do Amarante E DE D 

Célio Orli Cardoso E DE D 

Cleimon Eduardo do Amaral Dias E DE D 

Clovis Arruda de Souza E 40 h D 

Clovis Eliseu Gewehr E 40 h D 

Cristian Berto da Silveira E 40 h D 

Cristiane Pelizzaro Batalha E DE M 

Cristiano André Steffens E 40 h D 

David José Miquelluti E DE M 

Elena Apezteguia Setelich Baade C 20 h D 

Fabiana Moreira C 11 h M 

Germano Güttler E DE M 

Gilberto Borges de Sá C 06 h M 

Gilberto Massashi Ide E DE M 

Guilherme de Berredo Peixoto E 40 h D 

Guenther Kluge E DE D 

Henrique Mendonça Nunes Ribeiro Filho E DE D 

Ildegardis Bertol E DE D 

Ivaldo dos Santos Júnior E DE M 

Ivan Pedro de Oliveira Gomes E DE D 

Jackson Adriano Albuquerque E DE D 

Jaime Antônio de Almeida E DE D 

Jefferson Luís Meirelles Coimbra E 40 h D 

João Fert Neto E DE D 

Jorge Luiz Ramella E DE D 

José Cristani E DE M 

José Dotta E DE M 

Julio Cesar Pires Santos E DE D 

Leo Rufatto E 40 h D 

Loris Luiz Daros E DE M 

Luis Sangoi E DE D 

Luiz Antônio Zarelli Martinez E 20 h E 

Márcia Aparecida Simonete C 19 h G 

Márcia Regina Pfutzenreiter E DE D 

Mari Inês Carissimi Boff E DE D 

Mari Lúcia Campos E 40 h D 

Maria Tereza Mattos Aranha E DE D 

Mariana Hassegawa C 13 h M 

Mário Nestor Ullmann E DE E 

Mauro Nerbass Filho E 30 h E 

Nilson Bröring E DE D 

Olívia Aparecida Rodolfo Figueiredo E DE M 

Olívio Ciprandi E DE M 

Olívio José Soccol E DE D 

Orozimbo Furlan Júnior C 8 h M 

Osmar Klauberg Filho E DE D 

Paulo Cezar Cassol E DE D 

Paulo Roberto Ernani E DE D 
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Peter Johann Burger E DE D 

Renato Fenili E DE PhD 

Ricardo Trezzi Casa E DE D 

Roseli Lopes da Costa Bortoluzzi E 40 h D 

Sérgio João Dalagnol E DE E 

Sílvio Luís Rafaeli Neto E DE D 

Valter Antônio Becegato E DE D 
Legenda: SF -Situação Funcional; TIT: Titulação; REG: Regime de Trabalho;  

 

8. RECURSOS EXISTENTES E A SEREM ADQUIRIDOS 

 

8.1. PESSOAL 

8.1.1 Pessoal técnico e administrativo 

 No Curso de Agronomia então envolvidos os seguintes funcionários técnico-

administrativos: 

Coordenação: 02 Assistentes Administrativos; 

Laboratórios: 03 Técnicos de Laboratório; 

Mecânica: 01 Agente Operacional; 

Tambo: 01 Agente Operacional; 

Técnico em assuntos Universitários: 01; 

Obs.: Manutenção e Limpeza: Serviço Terceirizado. 

 O Curso de Agronomia não tem previsão de contratação de docentes ou de pessoal 

técnico-administrativo. 

 

8.2. MATERIAL 

Área total do Centro: 750.105,86 m²; 

Área total do Centro utilizada pelo Curso de Agronomia, em conjunto com o Curso de 

Engenharia Florestal: 10.000,00 m²; 

Salas de Aula (número e capacidade): 

Agronomia: 11, com capacidade de 50 alunos por sala; 

Prédio Administração: 02, com capacidade média para 30 alunos. 

Instalações Administrativas: 1.500,00 m
2
; 

Salas de Professores, salas de Reuniões e outras; 

Auditórios (capacidade): 

- Salão de Atos com capacidade para 80 pessoas; 

- Anfiteatro com capacidade para 200 pessoas. 

Ambientes Pedagógicos Externos: 
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- 2 campos de Futebol Suíço; 

- Pista de Atletismo; 

-Ginásio de Esporte; 

- Setor de Ginástica e Musculação. 

Infra-estrutura de Segurança:  

Vigilância Desarmada 

1 Guarita na entrada Principal e 1 Guarita nos Fundos, próximo ao Setor de Piscicultura. 

5 Vigilantes – CAV; 

Serviço Terceirizado, cerca simples c/ palanque, distribuída entre a área do Tambo, fundos do 

terreno pós-trilhos e adjacências do Parque de Exposições. 

Condições de acesso aos portadores de deficiência: Parcialmente adequadas; 

Instalações Sanitárias: 70 banheiros; 

Plano de Expansão Física para o Curso: 

- Laboratório de DNA:  obra recém concluída em 2006, com 426,65 m²;  

- Ampliação e reforma dos laboratórios das áreas de Ciências do Solo e Tecnologia de 

Alimentos: obra recém concluída em 2006, com 1.167,35 m²; 

- Sede do Departamento de Zootecnia: obra recém concluída em 2006, com 422,26 m²; 

– Ampliação do laboratório de fitopatologia: obra recém concluída em 2006, com 120,78 m²; 

- Remodelação dos laboratórios da área de mecânica agrícola (90,00 m²); 

Serviços (manutenção e conservação das Instalações Físicas): Continuamente, dentro dos limites 

orçamentários. 

 

Condições laboratoriais e equipamentos didáticos 

 Em relação à infra-estrutura, existem os seguintes laboratórios devidamente equipados: 

- Laboratório de Sementes; 

- Laboratório de Bromatologia; 

- Laboratório de Tecnologia de Alimentos; 

- Laboratório de Fertilidade de Solo; 

- Laboratório de Química e Mineralogia; 

- Laboratório de Física do Solo; 

- Laboratório de Microbiologia; 

- Laboratório de Hidráulica e Irrigação; 

- Laboratório de Informática; 

- Laboratório de Geoprocessamento; 
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- Laboratório de Construções Rurais; 

- Laboratório de Mecânica e Máquinas Agrícolas; 

- Laboratório de Desenho Técnico; 

- Laboratório de Botânica e Biologia; 

- Laboratório de Entomologia; 

- Laboratório de Fisiologia Vegetal e Fitopatologia; 

- Laboratório de Anatomia Animal; 

- Laboratório de Fisiologia Animal; 

- Estação Meteorológica; 

- Casa de vegetação e câmaras de crescimento; 

- Sistemas de produção de animais com suinocultura, bovinocultura de leite, ovinocultura, 

apicultura e cunicultura no Campus do Centro; 

- Áreas demonstrativas, como: pomar, horta, canteiros de diferentes culturas anuais e perenes; 

- Área experimental, tanto no campus como nas proximidades da escola. 

- Um Micro-ônibus para 29 passageiros, um ônibus para 40 passageiros e um micro-ônibus – 

Van, para 15 passageiros, que são utilizados para viagens de estudos em Empresas Agro-

industriais, Empresas de Pesquisa, Propriedades Agrícolas e outras Instituições de Ensino.  

 Quanto aos recursos didáticos, pode-se destacar que os laboratórios estão equipados com 

aparelhos necessários para o seu funcionamento, destacando-se equipamentos como: 

- Espectrofotômetro de Plasma (ICP), Espectrofotômetro de Absorção Atômica, Difratômetro de 

Raio X,  Câmaras de Crescimento; 

- Projeto Finep: o Curso foi contemplado com um financiamento do Finep, no valor aproximado 

de R$ 1.200.000 (um milhão de duzentos mil reais) para equipamentos laboratoriais. Com este 

recurso será montado um laboratório de biologia molecular para trabalhos, com marcadores 

moleculares e transformação de plantas. 

Atualmente estão em andamento as obras relacionadas ao Curso de Agronomia: em salas 

de aula, salas de professores, Laboratórios e Departamentos. 

 

Recursos audiovisuais, multimídea e rede de comunicação científica 

O Centro de Ciências Agroveterinárias - CAV possui os seguintes recursos: 

- 200 (duzentos) computadores pessoais padrão Athlon 900 ou superior, interligados por uma 

rede padrão Ethernet 10/100 Mb/s; 

- Acesso à Internet é provido através de link de fibra ótica com a Funcitec/RCT, totalizando 

2MB de largura de banda utilizando a tecnologia Frame-relay; 
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- 2 (dois) laboratórios de informática com 12 (doze) equipamentos, em cada um, ligados em rede 

e disponibilizando para cada usuário um diretório virtual, para armazenagem de arquivos; 

- NPD - conta com 06 (seis) servidores, dentre eles um servidor de rádio on-line, da rádio 

UDESC FM, servidor de e-mail próprio, páginas, FTP, firewall, etc; 

São disponibilizadas também para alunos, professores e funcionários, 60 (sessenta) linhas 

de acesso à Internet, servidores de páginas pessoais, home-page e e-mail. 

 As sugestões de aprimoramento em termos materiais e de pessoal apresentadas pela 

Comissão Verificadora do Curso, em maio de 2006 foram as seguintes: 

- Ampliação do número de computadores no Laboratório de Informática; 

- Aumento do número de terminais de consulta na biblioteca; 

- Aumento do número de volumes dos materiais bibliográficos, principalmente livros texto; 

- Facilitar a aquisição de materiais de consumo de pequena monta; 

- Aquisição de equipamentos multimídia (data show, DVD). 

 

9. ACERVO E REGIME DE FUNCIONAMENTO DA BIBLIOTECA 

Especificação do Acervo Existente: 

a) Livros: 6.634 títulos e 11.522 exemplares; 

b) Periódicos: 271 títulos e 10.063 exemplares; 

c) Jornais: 03 títulos; 

d) Fitas de vídeo: 171 títulos, sendo um exemplar de cada; 

e) CD- Rom: 71 títulos, sendo um exemplar de cada; 

f) Teses/Dissertações/ Monografias: 679 títulos, sendo um exemplar de cada. 

 As condições da biblioteca e seu acervo bibliográfico específico foram considerados bons 

pela Comissão Verificadora do Curso, em maio de 2006, porém, se observou que há necessidade 

da ampliação tanto do espaço físico como do número de volumes dos principais materiais 

bibliográficos utilizados nas diferentes disciplinas. Além disso, foi sugerido o aumento do 

número de terminais de consulta na biblioteca e aquisição de maior número de volumes dos 

materiais bibliográficos, principalmente os utilizados como livro texto. 

 

Plano de expansão do acervo 

 O plano de expansão do acervo baseia-se nos estabelecidos pela Política de 

Desenvolvimento de Coleções, a qual foi elaborada por uma comissão formada por bibliotecários 

das bibliotecas setoriais e pela diretora da biblioteca. 

Serviço de acesso ao acervo 
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- Informatização do acervo e dos serviços de catalogação, controle de periódicos, reserva de 

empréstimo,. Comutação, consulta ao catálogo local e remoto. 

- Acesso on-line ao acervo através do Sistema Pergamum: este serviço é o acesso ao catálogo on-

line do acervo de todas as Bibliotecas Setoriais da UDESC. O catálogo disponibiliza as opções: 

AUTOR, TÍTULO e ASSUNTO. Todos os materiais bibliográficos (livros, periódicos, etc.) e 

audiovisuais (fitas de vídeo, CD-Rom, etc) que compõe o acervo das bibliotecas. 

 

Horário de Funcionamento: 07h30min às 18h30min. 

Pessoal Técnico e Administrativo: Bibliotecária: 01; Assistentes Administrativos: 02; 

Auxiliares Administrativos: 02; Bolsistas de Trabalho: 02. 


